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Uma história de amor 
Pesquisas desvendam mecanismos neuronais e fisiológicos de vínculos afetivos que duram milhares de anos  

e comprovam o que os tutores sabem muito bem, na prática: a relação entre eles e os cães é única

E
sta é uma história muito 

antiga — alguns vestígios 

arqueológicos sugerem até 

38 mil anos. Foi quando os 

cães deixaram de ser animais sel-

vagens para entrar na vida dos 

humanos em uma parceria que 

se estendeu para além da caça. 

Se, agora, tutores são criticados 

por se chamarem de “pais e mães 

de pets”, não é de hoje que esses 

animais parecem fazer parte da 

família: data de 14 mil anos a os-

sada de um homem, uma mulher 

e um filhote de 27 semanas, en-

terrados juntos em um subúrbio 

de Oberkassel, na Alemanha. Um 

artigo publicado no Journal of 

Archeological Science examinou 

os ossos e encontrou evidências 

de que o animalzinho recebeu 

tratamento de saúde.

Para os tutores, é um amor 

sem explicação. A ciência, po-

rém, encontra cada vez mais pis-

tas sobre esse vínculo, aproxi-

mando-se das bases neurobioló-

gicas de uma relação que bene-

ficia tanto humanos quanto seus 

melhores amigos.

Por exemplo, já está bem es-

tabelecido que a companhia de 

cachorros ajuda na redução do 

estresse — por isso, hospitais e 

instituições de acolhimento de 

idosos e crianças contam com a 

visita de cães terapeutas. Há duas 

semanas, porém, pesquisadores 

da Universidade Konkuk, na Co-

reia do Sul, revelaram como isso 

acontece no cérebro.

Benefícios

Onyoo Yoo, pesquisador de 

Konkuk, explica que estudos so-

bre os benefícios potenciais dos 

cães terapeutas na redução de 

ansiedade e estresse concentra-

ram-se na medição de níveis hor-

monais antes e depois do conta-

to com os animais, ou no autor-

relato dos participantes. “Mas es-

ta abordagem não diferencia entre 

tipos de interações, como cuidar, 

alimentar ou brincar com um ani-

mal, limitando a nossa compreen-

são de como cada interação espe-

cífica afeta a saúde e o bem-estar 

de uma pessoa”, explica.

Para entender melhor o fenô-

meno, a equipe de Yoo recrutou 

30 participantes adultos, que rea-

lizaram oito diferentes atividades 

com um cão treinado, como brin-

car, dar petisco ou tirar foto. Os 

humanos fizeram eletroencefa-

lografia (EEG) para registrar a ati-

vidade do cérebro enquanto inte-

ragiam com o cachorro, um poo-

dle gigante, e registraram o esta-

do emocional subjetivo imediata-

mente após cada tarefa.

Enquanto passeavam com o 

cachorro, houve mais oscilações 

na banda alfa do cérebro, o que 

reflete um estado de vigília re-

laxada. Ao escovar, massagear 

suavemente ou brincar com o 

cão, a força relativa de oscilação 

da banda beta aumentou, rea-

ção normalmente associada à 

 » PALOMA OLIVETO

A advogada Helena Brandão, de 24 anos, segura o cachorrinho Flecha Augusto e diz o quanto a convivência deles é especial e a tranquiliza 

 Retratista Pet/Divulgação

concentração. Os participantes 

também relataram menos can-

saço, depressão e estresse de-

pois de interagir com o poodle, 

incluindo aqueles que não eram 

tutores de animais.

“É um sentimento de alívio, 

parece que, por um momento, 

todo o cansaço, tristeza e preo-

cupações desaparecem. Acredito 

muito nessas pesquisas, porque 

vivo esse sentimento, na práti-

ca, todos os dias”, conta a advo-

gada Helena Brandão, 24 anos, 

tutora de Flecha Augusto, um 

dachshund de 1 ano e 8 meses. 

Ela conta que o vínculo com o 

cãozinho, que chegou à sua ca-

sa ainda filhote, foi automático. 

“Quando o peguei no colo pela 

primeira vez, já senti uma cone-

xão muito grande e passamos o 

dia juntos. Claro que, com o tem-

po, fortalecemos ainda mais os 

nossos laços.”

Helena relata que a compa-

nhia de Flecha a deixa mais cal-

ma. “Muitas vezes, quando estou 

ansiosa com algum assunto, pa-

ro para ficar brincando com ele 

por alguns minutos e é com-

pletamente revigorante”, diz. O 

cachorro parece compreender 

quando a tutora precisa de um 

afago. “O Flecha sabe exatamen-

te quando estou mal. Ele costu-

ma trazer todos os brinquedos 

para mim quando sinto que es-

tou triste e isso automaticamen-

te me faz ficar melhor.”

Hormônio

Em 2015, um estudo publica-

do na revista Science por cientis-

tas do Japão mostrou, pela pri-

meira vez, que uma importan-

te substância associada ao vín-

culo entre as pessoas, também é 

produzida na interação entre es-

pécies diferentes, no caso, cães 

e humanos. O trabalho pionei-

ro mediu os níveis de oxitoci-

na — popularmente conhecido 

como “hormônio do amor” — 

antes e depois de meia hora de 

brincadeiras e carinhos entre os 

animais e tutores.

Os cães que olhavam para os 

tutores por mais tempo apresen-

tavam níveis elevados de ocitoci-

na, medida em amostras de uri-

na. O mesmo não foi observa-

do entre criadores de lobos e es-

ses animais, sugerindo, segun-

do o estudo, que a convivência 

milenar de cachorros e huma-

nos criou um vínculo fisiológi-

co semelhante ao observado en-

tre pais e filhos ou em relaciona-

mentos amorosos.

Recentemente, outro estudo 

mediu os níveis de ocitocina pro-

duzida pelos cães por suas tutoras 

— somente participaram mulhe-

res — após interagirem. A pesqui-

sa, da Universidade de Nevada, 

nos Estados Unidos, descobriu 

que o hormônio subiu significa-

tivamente em ambos. Segundo 

Evan MacLean, pesquisador do 

Centro de Cognição Canina da 

Universidade do Arizona, o meca-

nismo é extremamente benéfico 

para os melhores amigos. “As des-

cobertas sugerem que os cães ti-

raram partido das nossas sensi-

bilidades parentais, usando com-

portamentos como nos olhar nos 

olhos, para gerar sentimentos de 

recompensa social e comporta-

mento de cuidado.”

Lágrimas

Agora, pesquisadores da Uni-

versidade de Azabu, no Japão, vol-

taram a pesquisar o papel da oci-

tocina nos laços entre humanos e 

cães e descobriram que o hormô-

nio do amor pode deixar os cães 

com os olhos lacrimejados quan-

do se sentem felizes ou excitados ao 

ver seus tutores. “Quando os cães 

se reúnem com seus cuidadores, 

eles exibem um comportamento 

de companheirismo muito gran-

de, incluindo olhar para eles, aba-

nar a cauda, pular e lamber o rosto”, 

diz Takefumi Kikusui, principal au-

tor do estudo, publicado na revista 

Current Biology. “Fisiologicamente, 

as concentrações de ocitocina au-

mentam em cães durante uma re-

união com os humanos.”

No experimento, os pesquisa-

dores mediram os volumes lacri-

mais dos cães em seu ambiente 

doméstico quando os tutores es-

tavam presentes e também nos 

primeiros cinco minutos de uma 

reunião depois que os animais e 

os humanos ficaram separados 

por até sete horas. “Após a sepa-

ração, os cães secretaram maio-

res volumes de lágrimas ao se re-

unirem com os tutores, compa-

rado ao reencontro com pessoas 

familiares, mas que não são os tu-

tores”, observa Kikusui.

São lágrimas de alegria, aparen-

temente. “Nesse processo, as lá-

grimas podem desempenhar um 

papel de provocar um comporta-

mento protetor ou nutrir o com-

portamento de seus tutores, re-

sultando no aprofundamento das 

relações mútuas e levando ainda 

mais à ligação entre as espécies”, 

escreveram os autores, no artigo. 

porém, Medicina Veterinária de Viena, 

tigo na revistaNeuroimagem comprova vínculo 
Eniko Kubinyi/Divulgação 

Palavra de es
pecialista

A relação entre cães e 

humanos é extremamente 

produtiva do ponto de vista 

de alívio de estresse, com a 

liberação de endorfinas, o 

que garante uma sensação 

de maior bem-estar. Já está 

mais que comprovado por 

diversos artigos disponíveis. 

Com os animais, as pessoas 

não se sentem sós, sentem-

se amadas, o que favorece 

a sensação de bem-estar. 

Como os animais precisam 

ser cuidados, alimentados, 

é um motivo a mais para se 

levantar da cama todos os 

dias. Não é só isso: o passeio 

as força a socializar. Muitas 

vezes, só pela anamnese, 

sei que alguém da casa 

do animal tem algum 

distúrbio, como depressão 

ou ansiedade. Os cães 

absorvem o comportamento 

dos tutores, mas não se 

importam com nada, a não 

ser com o amor por eles.

Ana Catari
na Valle, 

médica-veterinária da 

NaturalPet, doutora em 

genética e biotecnologia 

Tainá Frota/Divulgação 

Laços mais que especiais

Cientistas 
desvendam 
mecanismos neurais 
e fisiológicos que 
comprovam os 
benefícios da 
relação do 
humano com o 
seu cão.

Pesquisa mostra 
que três em cada 
quatro policiais 

civis do DF 
tiveram sintomas 

de ansiedade e 
depressão.

Jair e Michelle 
pedem indenização 

por presidente 
“ter atribuído 

falsamente a eles o 
sumiço de móveis 

do Alvorada”.

PÁGINA 3 PÁGINA 13

PÁGINA 12

Alerta para 
a saúde 

mental dos 
policiais

Bolsonaro 
aciona 
Justiça 

contra Lula

Nos dois estados, óbitos chegaram a 12. Em meio à tragédia causada pelas chuvas, 
uma criança, de 4 anos, foi resgatada com vida em Petrópolis (RJ). Lula oferece ajuda 

PÁGINAS 3, 6 E 7

PÁGINA 18

Tenor italiano retorna aos palcos do país, em maio, quando se 
apresentará com convidados, como o filho Matteo (foto) e a cantora 

Sandy. Ao Correio, lembrou da paixão pelo futebol brasileiro, na 
infância, e dos momentos em que cantava bossa nova, na juventude. 

PÁGINA 22

Mais destruição e mortes 
no Rio e no Espírito Santo

Após enchentes, Acre inicia reconstrução de áreas afetadas

ENTREVISTA       Andrea Bocelli

“No Brasil, recebo um carinho 
que sempre me comove”

O canto delas 
em Lisboa

Do samba ao 
maracatu, do sertanejo 

à MPB, cantoras 
brasileiras encantam 

portugueses com 
sua voz. Conheça a 
história de Karla da 

Silva e de outras cinco 
mulheres. 

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

Atentado acirra guerra

PÁGINA 9

Terror

Presidente russo, Vladimir 
Putin, e o ucraniano, Volodymyr 

Zelensk, acusam um ao outro 
de responsabilidades 

sobre o ataque feito por 
atiradores contra uma casa de 

show em Moscou.

Brasil ocupa o segundo lugar 
no ranking global dos crimes 

cibernéticos na América Latina 
— 80% dos usuários sofreram 
algum tipo de fraude digital. 

Especialistas alertam sobre os 
golpes mais frequentes.

Internautas em perigo

PÁGINA 8

Segurança

André, Marcos, 
Maria e Mário, 
maiores de 
60 anos são 
exemplos de 
cidadania. 

PÁGINA 17

Menina resgatada no Rio: 15 horas sob escombros 

Revista
do CORREIO

Vitória com novos
protagonistas

Com gol de Endrick, Brasil vence a 
Inglaterra na estreia de Dorival Júnior. 

Dos 11 jogadores que começaram a 
partida, cinco vestiam a camisa 

verde-amarela pela primeira vez.

Carlos Vieira CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ben Stansall/AFP

AFP

Luca Rossetti/Divulgação

Arquivo Pessoal

Profissão:
defensora

Indicada a prêmio da ONU por atuação em campo de 
refugiados no Sudão do Sul, a tenente-coronel do Exército 
Renata Netto faz parte de um grupo de 11 militares brasileiras 
que participam de operações em zonas de conflito.

Trabalho&formação profissional

Orgulho de ser 

imunizado
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CONGRESSO

Racha atrasa avanço 
de PEC das Igrejas

Segmento da bancada evangélica ligado ao bolsonarismo faz exigências ao governo e ajuda a travar tramitação de matéria

A 
desejada aproximação 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
com os evangélicos es-

tá sendo dificultada pelo grupo 
que ainda apoia o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Esse naco 
bolsonarista não está satisfeito 
com as negociações para a Pro-
posta de Emenda Constitucional 
(PEC) das Igrejas, e a divisão en-
tre os evangélicos pode dificultar 
o avanço da mudança que prevê 
mais benefícios fiscais aos tem-
plos religiosos, onerando cada 
vez mais os cofres públicos.

Conforme dados da Receita 
Federal na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano, 
a renúncia fiscal prevista pa-
ra entidades sem fins lucrati-
vos, incluindo igrejas, soma R$ 
40,2 bilhões — o quarto maior 
gasto tributário do Orçamen-
to. Essa isenção fiscal só fica 
atrás do Simples Nacional, de 
R$ 118,8 bilhões; da agricultura 
e da agroindústria, de R$ 57,1 bi-
lhões; e dos rendimentos isentos 
e não tributáveis do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF), de 
R$ 51,1 bilhões. E, pelas estima-
tivas de técnicos legislativos, es-
se rombo poderá aumentar até 
50%, ou seja, em mais R$ 20 bi-
lhões, para R$ 60,2 bilhões, de-
pendendo dos novos benefícios 
que forem incluídos na PEC. 

Se a tramitação dependesse 
apenas do relator da proposta, o 
deputado Marcelo Crivella (Re-
publicanos-RJ), que agora tem se 
aproximado do atual governo com 
interesse em ampliar as benesses 
às igrejas, o texto já poderia ser vo-
tado no plenário. Contudo, na ne-
gociação realizada pelo ministro 
das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, com os integrantes 
da bancada evangélica da Câmara 
dos Deputados, na última quarta-
feira (21), não ficou claro quando 
isso pode ocorrer.

Responsável pela articulação 
do Palácio do Planalto com o 
Congresso Nacional, Padilha ten-
tou buscar um entendimento em 
relação à PEC das Igrejas, e, após 
a reunião, fez discurso aos jor-
nalistas, ladeado por dois de-
putados e um senador da frente 
evangélica. Mas, ficou claro que, 
dificilmente, essa PEC será vota-
da nos próximos dias devido ao 
racha entre os próprios evangé-
licos, que está travando a trami-
tação da matéria no Legislativo. 

Indefinição

Um dos principais líderes da 
bancada evangélica e ex-coor-
denador da frente evangélica, 
o deputado Cezinha de Madu-
reira (PSD-SP), que ficou ao la-
do de Padilha na fala aos jorna-
listas, negou, em conversa com 
o Correio, a versão do ministro 
de que o acordo está próximo de 
ocorrer. “Ainda falta muita coisa 
para definir. Essa PEC não se-
rá votada tão cedo, tem que fi-
car tudo claro antes. Não apoiei 
o Lula, votei no Bolsonaro, mas 
isso não impede conversar com 
o governo. Se ele quer se apro-
ximar dos evangélicos, terá que 
se esforçar mais. Pode escrever 
isso”, disse. 

A proposta que reduz im-
postos para igrejas e templos 
já foi aprovada, por unanimi-
dade, em uma comissão espe-
cial, sem obstrução do gover-
no. Essas entidades religiosas, 

 » EVANDRO ÉBOLI
 » ÂNDREA MALCHER

Ministro Alexandre Padilha (Relações Institucionais) recebeu a bancada evangélica da Câmara dos Deputados na última quarta-feira e deu declarações otimistas sobre encontro

Divulgação

Imunidade tributária

Evangélicos divergem sobre a tramitação da PEC das Igrejas, que 
pode ampliar a renúncia fiscal para os templos em até 50%, para 
R$ 60,2 bilhões, dependendo do tamanho dos benefícios  
que forem aprovados

Veja alguns pontos da proposta
 
» Emenda constitucional amplia a imunidade tributária de igrejas 
e templos dos mais diversos cultos, de qualquer religião

» Entidades religiosas já não pagam imposto sobre renda de 
seus líderes, como pastor e padre, e nem os imóveis próprios ou 
alugados onde professam suas crenças

» Se a PEC for aprovada, será deixado de ser pago imposto 
sobre bens e serviços contratados pelas igrejas e templos, como 
aquisição de material para obra para reforma ou construção 
(cimento, pedra, tijolo), na contratação de pedreiro, servente e 
pessoal de obra e também na compra de objetos como púlpito, 
cadeira iluminação

» As entidades religiosas também vão ganhar isenção em serviços 
que prestam, como creche, hospital, asilo, escola e orfanato

Rombo maior

Principais renúncias fiscais - Em R$ bilhões

Simples Nacional      118,8 
Agricultura e agroindústria     57,1 
Rendimentos isentos e não tributáveis do IRPF   51,1 
Entidades sem fins lucrativos imunes e isentas  40,2 
Zona Franca de Manaus      35,2 
Total       486,1 

Fontes: Técnicos legislativos e PLDO de 2024

pelo texto, terão isenção em re-
lação a uma série de bens e ser-
viços, como aquisição de ma-
terial para obra de reforma ou 
construção (cimento, pedra, ti-
jolo), contratação de pedreiro, 
servente e pessoal de obra e na 
compra de objetos como púlpi-
to, cadeira e iluminação.

Padilha — sempre otimis-
ta nos discursos sobre a relação 
com o Congresso apesar de vá-
rios parlamentares reclamarem 
dele e do ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, como negociado-
res — saiu do encontro com os 
evangélicos animado, ao seu fei-
tio. Antes, tentou elogiar os par-
lamentares e afirmou tratar-se 
de uma frente importante, nu-
merosa no Congresso. Ao mes-
mo tempo, negou que as “pautas 
de costume” estejam na agenda 
do atual governo. Um argumento 
que agrada a esse grupo, em ba-
talha permanente contra qual-
quer tipo de aborto, mesmo os 
previstos em lei, contrário a qual-
quer avanço na Lei Antidrogas, 
mesmo que alivie a situação do 
usuário, e oposto à “doutrinação 
das escolas”. 

“Temos preocupação com es-
sas pautas. Não vamos abrir mão 
delas. Dissemos isso ao ministro. 
O governo diz ser contra, mas 
têm surgido muitas portarias da 
lavra do presidente e dos minis-
tros nesse sentido”, disse o de-
putado Eli Borges (PL-TO), atual 
presidente da Frente Parlamen-
tar Evangélica, também ligado à 
ala bolsonarista. Ele não vê um 
acordo tão cedo com o gover-
no em torno da PEC das Igrejas. 

O ministro continua otimis-
ta. “Considero que houve avan-
ço nesse diálogo, e vamos fechar 
esse acordo em construção com 
a bancada. Fechamos um texto 

da isenção tributária, esclarece-
mos alguns pontos, e as dúvidas 
serão sanadas com a equipe eco-
nômica”, disse o ministro. Sobre 
a expectativa de votação, Padilha 
afirmou que cabe ao Parlamento 
definir a pauta de votação.

A ala bolsonarista implicou 
com o trecho do texto que prevê 
ao Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária (Confaz) definir a 
unificação de que tipo de bens e 
serviços relacionados às entida-
des religiosas terá direito à  nova 

imunidade tributária. Outro as-
pecto que desagrada ao grupo é 
que, com a entrada em vigor da 
reforma tributária, as regras se-
rão discutidas pelo Comitê Ges-
tor do Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA). E um terceiro ponto 
a que os evangélicos se opõem é 
a disposição do governo em es-
tabelecer um prazo para a con-
cessão desse não pagamento de 
imposto.””Como está, é difícil 
passar. É muito conselho e comi-
tê tendo que avaliar, ser consul-
tado”, disse Eli Borges (PL-TO).

A equipe do Ministério da Fa-
zenda conseguiu alinhavar um 
ajuste ao texto, retirando a pos-
sibilidade de que a aquisição de 
bens ou serviços necessários “à 
geração de renda” das entidades 
religiosas seja incluída na imu-
nidade tributária. O termo “à 
geração de renda” poderia abrir 
brechas para que igrejas ligadas 
aos conglomerados comerciais 
tentem também receber bene-
fícios tributários.

Clareza

“O que queremos é clareza da 
imunidade em todos os impos-
tos. Vir escrito, escrito com clare-
za na lei. Senão, o fiscal chega lá 
e diz que determinado serviço ou 
bens não estão contemplados e 
aplica multa. Tudo tem que ficar 
bem esclarecido”, disse o sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG).

A conquista do eleitorado 
evangélico é importante para 
Lula, neste momento em que vê 
sua popularidade oscilar. No en-
tanto, o presidente tem evitado 
acenos mais diretos aos religio-
sos, que seguem muito alinha-
dos a Bolsonaro.

Segundo dados da pesquisa 
Genial/Quaest, divulgada em 6 

de março, a desaprovação do go-
verno Lula entre os evangélicos é 
de 62%. A aprovação do petista 
dentro desse grupo é de pouco 
mais da metade, 35%. O levan-
tamento ouviu eleitores de 120 
municípios, entre 25 e 27 de fe-
vereiro, e a margem de erro é de 
quatro pontos percentuais para 
mais ou para menos.

A desaprovação de Lula entre 
os evangélicos aumenta desde 
outubro do ano passado, e atin-
giu o maior patamar desde a 
realização da primeira pesqui-
sa Quaest sobre o governo Lula, 
em fevereiro de 2023. Desde o 
último levantamento, divulga-
do em dezembro passado, a de-
saprovação entre os evangélicos 
cresceu seis pontos percentuais, 
passando de 56% para 62%. A 
aprovação caiu seis pontos per-
centuais, de 41% para 35%.

Em campo, há alguns minis-
tros evangélicos que tentam am-
pliar o contato com membros da 
bancada evangélica, como Wel-
lington Dias, do Desenvolvimen-
to Social; Jorge Messias, da Ad-
vocacia-Geral da União; Márcio 
Macêdo, da Secretaria-Geral da 
Presidência. Messias é, inclusi-
ve, um dos principais elos entre 
o governo e os evangélicos.

Os deputados Silas Câmara 
(Republicanos-AM), anteces-
sor de Eli Borges no comando 
da bancada evangélica, e Cezi-
nha Madureira se encontram 
frequentemente com o chefe da 
AGU e, segundo relatos, se reuni-
ram e debateram a PEC das Igre-
jas. De toda forma, a análise de 
alguns parlamentares da oposi-
ção que conversaram com a re-
portagem é de que Lula precisa 
fazer sinalizações mais diretas 
aos evangélicos se quiser ampliar 
sua popularidade nesse grupo.
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CHUVAS

Aumenta o número de mortes
Presidente Lula ofereceu ajuda federal ao governador Cláudio Castro. Até ontem, foram oito óbitos no Rio e quatro no Espírito Santo

O 
Comitê de Chuvas do 
Rio de Janeiro registrou, 
até a noite de ontem, oi-
to mortos em razão das 

tempestades que atingem o es-
tado. De acordo com o monito-
ramento, as vítimas do temporal 
estavam, principalmente, na Re-
gião Serrana. No Espírito Santo, 
quatro pessoas morreram.

O governador do Rio, Cláudio 
Castro, informou, ontem, que re-
cebeu uma ligação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do mi-
nistro da Defesa, José Múcio. Eles 
colocaram as tropas federais à 
disposição para auxiliar nos res-
gates. “Estão 100% mobilizados 
para caso a gente precise. Estão 
de prontidão. Durante a madru-
gada, a chuva não causou mais 
tragédias”, disse o governador. 
No entanto, Castro afirmou que, 
neste momento, não é necessá-
ria a colaboração.

Em Petrópolis (RJ), uma ca-
sa desabou, na sexta-feira, ma-
tando quatro pessoas. As víti-
mas eram da mesma família e 
incluem um menino, identifica-
do como Lucas, de 8 anos; além 
de Beatriz, de 24 anos; Douglas 
José de Sousa, de 24 anos; e uma 
idosa identificada como Lúcia. 
No mesmo local, uma menina de 

O Rio de Janeiro deve enfrentar chuvas intensas com acumulados superiores a 200 milímetros por dia

Reprodução/Redes sociais

 » RENATO SOUZA

4 anos foi encontrada com vida.
De acordo com os socorristas, 

a criança é filha de Douglas José, 
que usou o próprio corpo para 
proteger a menina. Além dos óbi-
tos em Petrópolis, foram registra-
das uma morte em Teresópolis; 

uma em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense; e outra em 
Arraial do Cabo, na Região dos 
Lagos, de acordo com o Corpo 
de Bombeiros. Ontem à tarde, foi 
encontrado o corpo de um ado-
lescente, ainda não identificado, 

que estava desaparecido. A ví-
tima que faleceu em Duque de 
Caxias sofreu um afogamento, 
e o homem morto em Arraial do 
Cabo foi atingido por um raio.

Em dois dias de chuvas, as 
equipes de resgate já foram 

chamadas para 100 ocorrências. 
Pelo menos 90 pessoas foram 
resgatadas com vida.

Também foram registradas 
quedas de árvores, deslizamen-
tos de terra e inundações. O 
município decretou estado de 

emergência, em razão da perda 
de vidas e dos danos causados à 
infraestrutura da cidade

Espírito Santo

Na noite de sexta e ao longo 
do dia de ontem, fortes chuvas 
também atingiram o Espírito 
Santo. O governador, Renato 
Casagrande, afirmou que foram 
registrados quatro óbitos. Ele 
decretou estado de emergência 
nos municípios atingidos. Mais 
de 100 pessoas tiveram as casas 
afetadas e estão desalojadas. O 
deputado federal Evair de Me-
lo (PP-ES) afirmou que pediu 
ajuda para o governo federal e 
para as Forças Armadas, dian-
te dos problemas causados pe-
las enchentes.

O parlamentar informou que 
enviou ofícios aos ministros do 
Desenvolvimento Regional, Wal-
dez Góes, e da Defesa, José Mú-
cio, além de outras autoridades.

“As enchentes causaram uma 
devastação sem precedentes no 
Espírito Santo, deixando um ce-
nário de tensão, desespero e 
medo, com mais de 100 pes-
soas já desalojadas e ilhadas 
até a manhã deste sábado. Pre-
cisamos de toda ajuda possível. 
E tem que ser agora”, declarou o 
deputado Evair. 

As enchentes causaram 
uma devastação sem 
precedentes no Espírito 
Santo, deixando um 
cenário de tensão, 
desespero e medo, com 
mais de 100 pessoas já 
desalojadas e ilhadas 
até a manhã deste 
sábado. Precisamos de 
toda ajuda possível.  
E tem que ser agora

Evair de Melo (PP-ES), 

deputado federal

Móveis 

encontrados

O casal Jair e Michelle Bolso-
naro acionou a Justiça contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva por atribuir falsamente a 
eles o sumiço de móveis do Palá-
cio da Alvorada, no início do ano 
passado. Eles pedem retratação 
e indenização de R$ 20 mil em 
processo protocolado sexta-fei-
ra no Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios (TJ-
DFT). Para Bolsonaro e Michelle, 
Lula abusou do cargo e da facili-
dade de acesso à imprensa para 
fazer ataques falsos contra eles.A 
ação foi movida após divulgado 
que as peças desaparecidas fo-
ram encontradas.

O jornal Folha de S. Paulo 
mostrou, na quarta-feira passa-
da, que 261 móveis dados como 
perdidos no início do governo fo-
ram posteriormente encontra-
dos. Ao assumir o cargo, o pre-
sidente Lula denunciou as más 
condições de conservação no Pa-
lácio da Alvorada e afirmou que 
mobílias pertencentes à Presi-
dência haviam sumido. Ele che-
gou a sugerir, durante café da 
manhã com jornalistas em janei-
ro do ano passado, que o casal 
Bolsonaro havia levado as peças. 

Michelle comentou o caso, on-
tem, durante encontro estadual 
do PL Mulher em Rio Branco, no 
Acre. “Ah, agora encontraram os 
móveis desaparecidos. Não se en-
contra o que não se perdeu. Desde 
quando me acusaram, viram que 
eu fiz uma sequência imensa de 
stories explicando onde estavam 
os móveis. Dei até o número do 
depósito”, declarou a ex-primeira 
dama. Ela classificou ainda as fa-
las do presidente como “álibi para 
poder fazer compras, para poder 
gastar o dinheiro do contribuinte 
com irresponsabilidade”.

Após os móveis serem dados 
como desaparecidos, o governo 
Lula gastou mais de R$ 200 mil 
em móveis sem licitação para re-
compor as peças. Ao TJDFT, Bol-
sonaro e Michelle argumentam 
que o presidente cometeu “abu-
so deliberado de seu cargo e de 
sua facilidade à imprensa” para 
manchar sua reputação.

“Não é novidade para nin-
guém, diante dos inúmeros ví-
deos que constam nos noticiá-
rios e redes sociais, que o réu, 
aparentemente, se incomoda 
— e muito — com as pessoas 
dos autores. Daí que só lhe res-
ta esbravejar e dizer inverdades 
a respeito deles”, escreveram os 
advogados do casal. Além da 
indenização, o processo pede 
que Lula se retrate com a im-
prensa e nos veículos oficiais 
de comunicação.

 » VICTOR CORREIA

Jane Godoy
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Inquérito do golpe 
de Bolsonaro pode 
resultar em nulidades

Até o chamado Mensalão, que resultou de uma denúncia 
do ex-deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ) de que haveria, na 
Casa Civil da Presidência, um esquema de compra de votos na 
Câmara para apoiar o governo Lula, quase não se tinha pre-
cedentes de deputados federais e senadores condenados pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). Seus processos eram manti-
dos em sigilo de Justiça; a maioria dos réus acabava absolvida 
por falta de provas, erros processais ou se livrava de condena-
ção por decurso de prazo.

Jefferson era acusado de participar de licitações fraudulen-
tas nos Correios e sua denúncia originou uma Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CPMI), na qual deputados e se-
nadores investigaram e puniram os próprios colegas, em 2006. 
Lula negou que soubesse do Mensalão. O próprio Roberto Jef-
ferson o poupou das acusações. Enquanto seus homens fortes 
caiam, Lula conseguiu se reeleger, em 2006.

Os indiciados  pela CPI passaram a ser investigados pelo 
pelo Ministério Público Federal (MPF), que ganhou protago-
nismo político e ares de de “Quarto Poder”. Em abril de 2006, a 
Procuradoria-Geral da República apresentou ao Supremo Tri-
bunal Federal a denúncia contra 40 pessoas acusadas de en-
volvimento no Mensalão. A denúncia foi aceita. O STF abriu 
processo criminal contra os acusados em agosto de 2007. Em 
julho de 2011, o procurador-geral da República, Roberto Gur-
gel, pediu a condenação de 37 dos 40 denunciados.

Em 2 de agosto de 2012, os 11 ministros do STF começaram a 
julgar os réus no processo do Mensalão. O ministro Joaquim Bar-
bosa, que viria a assumir a presidência da Corte, foi o relator; e Ri-
cardo Lewandowski, revisor. Durante quatro meses e meio, houve 
53 sessões, com debates acalorados entre os juízes e as defesas. Em 
17 de dezembro, 25 denunciados foram considerados culpados.

O STF começou a analisar os recursos apresentados por to-
dos eles em agosto de 2014. A conclusão do julgamento só se 
deu em março de 2015, com a condenação de 24 pessoas. Al-
guns foram absolvidos de algumas acusações e tiveram pena 
reduzida. Nos cinco anos seguintes, todos, à exceção do pu-
blicitário Marcos Valério, teriam perdão judicial.

A partir do Mensalão,  pipocaram dezenas de escândalos 
envolvendo políticos, devido a desvio de recursos públicos, 
superfaturamento de obras e serviços e uso generalizado de 
“caixa dois eleitoral”. Desde priscas eras, esse era o modelo de 
financiamento da política brasileira, mas havia se esgotado 
com a Constituição de 1988, embora resista até hoje.

O coroamento desse processo foi a Operação Lava-Jato, que 
embalou o tsunami eleitoral de 2018 e levou ao poder o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, principal beneficiário dos movimentos 
que ergueram a bandeira da ética da política, à revelia de muitos 
dos seus porta-estandartes. Ao contrário da Lava-Jato, marca-
da por arbitrariedades e 
barbeiragens jurídicas, 
o processo do Mensa-
lão teve começo, meio 
e fim de acordo com os 
ritos do devido proces-
so legal.

Assim como o caso 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva — en-
xertado no escândalo 
da Petrobras pelo então 
juiz federal Sergio Moro, 
que não era o “juiz na-
tural”, o que resultou na 
anulação da condena-
ção —, o inquérito que 
apura a tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro, a car-
go do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, tem singu-
laridades que precisam ser bem fundamentadas para não afron-
tar o devido processo legal, sob risco de gerar nulidades futuras.

O sinal de alerta é o vazamento do áudio de conversas tele-
fônicas do tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, que fez delação premiada. Ne-
las, o militar relata ter sofrido pressão da Polícia Federal e clas-
sifica como “narrativa pronta” o inquérito que investiga a ten-
tativa de golpe de Estado. As acusações de Cid nos áudios fize-
ram com que ele fosse chamado a prestar depoimento, na sex-
ta-feira, no STF. Segundo o termo da audiência, divulgado pelo 
ministro Moraes, na oitiva, o militar disse que a sua delação foi 
feita “de forma espontânea e voluntária.”

Cid relatou não se recordar para quem “falou as frases de 
desabafo, num momento ruim”. Questionado sobre quem são 
os “policiais” que queriam que ele falasse coisas que não sa-
bia ou não teriam acontecido, respondeu que “ninguém o te-
ria forçado” e confirmou “integralmente” o depoimento que 
deu à PF no último dia 11. Se o acordo for anulado, Cid perde 
todos os benefícios a que teria direito, como redução de pe-
na, responder em liberdade e retirada de medidas cautelares.

As declarações feitas por ele durante as oitivas também 
podem ser desconsideradas. Continuariam válidas, porém, 
as provas apresentadas pelo militar, como troca de mensa-
gens com outros investigados, documentos como a minuta 
golpista encontrada no seu computador, e interceptação de 
ligações telefônicas. Ninguém sabe quem vazou os áudios, 
mas os principais beneficiados são o Bolsonaro, os generais 
denunciados pelo ex-ajudante de ordens e outros integran-
tes da conspiração golpista.

Não se sabe quem 
vazou os áudios 
de mauro Cid, 
mas os priNCipais 
beNefiCiados são o 
ex-presideNte Jair 
bolsoNaro e os 
geNerais deNuNCiados 
pelo ex-aJudaNte de 
ordeNs

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
presidente francês, 
Emmanuel Macron, virá 
ao Brasil, esta semana, 
para uma série de agen-

das ambientais, políticas e estra-
tégicas. Mas um dos principais 
assuntos de interesse do Brasil 
— o acordo entre o Mercosul e 
a União Europeia — continuará 
sem negociação.

Isso porque, mesmo se abor-
dada pelos líderes, a temáti-
ca não encontrará terreno pa-
ra avanço. Além do país euro-
peu não estar disposto a assinar 
o acordo, o assunto é conduzido 
pela Comissão Europeia. Os dois 
blocos tentam firmar o pacto co-
mercial há mais de duas décadas. 

No ano passado, a França es-
tava na presidência da União Eu-
ropeia, assim como o Brasil ocu-
pava a do Mercosul, mas as ne-
gociações não foram concluídas 
porque Macron impôs novas 
condições. Em sua visita, o pre-
sidente francês deve reexplicar a 
Lula os motivos de sua negativa. 

“A assimetria entre os paí-
ses dificulta a negociação do 
acordo. A França quer man-
ter um alto grau de protecio-
nismo em relação ao mercado 
interno, mas quer exigir como 
contrapartida que o Brasil re-
duza seus índices de proteção 
e se abra comercialmente para 
os produtos franceses. Esse é o 
impasse. A pauta econômica é 
marcada pela assimetria entre 
os dois países e, portanto, tem 
mais arestas”, aponta a profes-
sora de ciência política da Uni-
versidade Federal do Rio de 

DIPLOMACIA

 » iNgrid soares
ricardo stuckert/pr

As oportunidades 
entre Brasil e França

Janeiro (UFRJ) Mayra Goulart.
Márcio Coimbra, presidente 

do Instituto Monitor da Demo-
cracia e vice-presidente da As-
sociação Brasileira de Relações 
Institucionais e Governamen-
tais (Abrig), opina que a agenda 
é positiva para ambos os países 
se bem usada pelos dois líde-
res. O especialista ressalta que, 
apesar de o acordo com a União 
Europeia ser um dos principais 
esforços de Lula, é difícil que a 
França mude de ideia por conta 
do intenso lobby dos produto-
res rurais que impedem o acor-
do de avançar.

“Há uma mobilização popu-
lar grande na França e é um tema 

polêmico que mexe em privi-
légios, em subsídios, acesso a 
mercados especialmente no se-
tor agrícola. Geralmente os pre-
sidentes tendem a ceder a essas 
demandas. É muito difícil que o 
acordo Mercosul e União Euro-
peia avance, a não ser que o Bra-
sil também esteja disposto a en-
tregar alguma coisa, o que não 
deve ocorrer. Esse é um ponto 
que realmente tende a não avan-
çar”, pondera.

Apesar da aproximação entre 
Macron e Lula pós governo Jair 
Bolsonaro, França e Brasil estão 
em lugares diferentes dentro do 
jogo da geopolítica internacio-
nal, acrescenta.

“O Brasil preferiu se alinhar à 
Rússia, à China e a outras auto-
cracias que estão dentro do clu-
be dos Brics, ao passo que a Fran-
ça se aliou às democracias. Es-
tamos em um lado antagônico 
desses dois grupos que duelam 
no mundo. Vemos a França pla-
nejando enviar tropas à Ucrânia, 
o que pode provocar uma escala-
da do conflito, enquanto o Brasil 
possui uma tendência pró Rús-
sia, os países estão em blocos an-
tagônicos”, diz Coimbra.

Macron terá agenda em Be-
lém, na terça-feira (26); depois 
Itaguaí/RJ e São Paulo/SP, na 
quarta; e, por fim, em Brasília, 
na quinta.

presidente francês terá agenda intensa em sua visita ao brasil nesta semana 

Lula e Macron farão um tour pelo Brasil nesta semana, começando por Belém, com pauta ambiental 

maurenilson freire

realização

MEDIA PARTNER
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O tempo corre para
a reforma tributária

Aprovada com grande entusiasmo em 
dezembro de 2023, a reforma tributária 
entrou em compasso de espera nesta 
etapa da regulamentação. A previsão era 
o Ministério da Fazenda enviar até abril 
projetos de lei complementares dos itens 
considerados essenciais para a reforma, 
como a unificação de impostos e o Fundo 
de Desenvolvimento Regional. Esperam-
se que os grupos de trabalho apresentem 
uma proposta ao ministro Haddad antes 
do feriado de Páscoa.

Na semana passada, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), disse 
que, a preços de hoje, é possível votar a 
regulamentação da reforma tributária 

até junho. Mas cobrou o calendário 
de Haddad. Nos próximos meses, há 
uma expectativa de votar ao menos a 
regulamentação da CBS (federal) e do IBS 
(estados e municípios). Isso viria em um 
único projeto de lei. Para além disso, o 
cenário se torna mais incerto.

O problema dos adiamentos é que eles 
avançam no calendário eleitoral. Em abril, 
por exemplo, se encerra a janela partidária. 
E, depois, vem a desincompatibilização. 
Em junho, ocorrem as festas de São João, 
às vésperas das eleições municipais. É 
certo que haverá dificuldade de quórum 
em Brasília. O tempo passa...

O 
ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), defendeu a 
atuação do colega Ale-

xandre de Moraes em inquéritos 
que correm na Corte. De acordo 
com o magistrado, as alegações 
de que Moraes estaria atuando 
de forma parcial, ou seja, com 
interesses pessoais, não proce-
dem, pois o ministro começou 
a ser alvo de ataques justamen-
te durante a condução dos pro-
cedimentos que estão em anda-
mento. Mendes lembrou que as 
investidas contra o colega tive-
ram início com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que atual-
mente é um dos investigados por 
tentativa de golpe de Estado em 
8 de janeiro.

“Ele (Alexandre Moraes) já era 
relator desses processos desde o 
começo e, talvez, por conta dis-
so, ele estaria sendo atingido. Por 
isso, ele começou a ser xingado. 
Xingado, inclusive, naquelas ma-
nifestações do 7 de setembro pe-
lo (então) presidente da Repúbli-
ca. Veja, se ele foi xingado pelo 
presidente da República, ele está 
impedido de julgar o presidente 
da República? O próprio interes-
sado causou esse impedimento”, 
disse Mendes.

Na semana passada, o presi-
dente do Supremo, Luís Roberto 
Barroso, negou um pedido da de-
fesa de Bolsonaro para que Mo-
raes fosse declarado impedido 
de conduzir a ação que trata de 
golpe de Estado. Bolsonaro ale-
gou que o ministro seria parte na 
causa, por suspeitas de que ele 
poderia ser preso caso a ordem 

STF

 » RENATO SOUZA
Gustavo Moreno/SCO/STF

Gilmar sai em 

defesa de Moraes

democrática fosse violada. Gil-
mar argumentou, em entrevista 
à CNN Brasil, que se a tese fosse 
aceita, criaria um precedente que 
poderia travar o trabalho dos ma-
gistrados da Corte.

“É uma técnica que é muito 
utilizada. Um parlamentar que 
sai e xinga um ministro, sem que 
o ministro tenha feito nada. Se-
ria muito fácil causar o impedi-
mento de todos os ministros do 
Supremo. De alguma forma, fa-
lava-se em fechar o Supremo”, 
afirmou. “Não faz sentido algum. 
Não há nenhum ato do minis-
tro Alexandre que justifique es-
se impedimento ou a quebra da 
imparcialidade. Pelo contrário, 
decidiram atacá-lo porque ele 
estava cumprindo o dever ins-
titucional de defesa das institui-
ções. Então, não há justificativa 
para isso”, acrescentou.

Para ministro, acusações contra colega de Corte não procedem

Segundo Gilmar, não há ato de Moraes que justifique impedimento

Que fique claro

No despacho que autorizou a divulgação 
da audiência que levou o tenente-
coronel Mauro Cid de volta à prisão, 
na sexta-feira, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de Moraes 
ressaltou a transparência do Judiciário e 
o cumprimento da lei nas investigações 
sobre o militar. O ministro decidiu tornar 
pública a oitiva “diante da necessidade de 
afastar qualquer dúvida sobre a legalidade, 
espontaneidade e voluntariedade da 
colaboração” de Mauro Cid.

Abandonado

No documento, o ex-ajudante de ordens 
de Jair Bolsonaro se mostrou uma pessoa 
fragilizada. Disse ser o único que teve 
a vida exposta com o inquérito sobre a 
trama golpista. Relatou que os “amigos o 
tratam como leproso”. Afirmou que fez tais 
declarações contra o Supremo e contra a 
Polícia Federal em um “momento ruim”. 
Falou que tudo se trata de um “desabafo”, 
mas não revelou o interlocutor com quem 
mantinha conversa tão supostamente franca.   

Lei bicentenária 

Para comemorar os 200 anos do 
constitucionalismo no Brasil — a primeira 
Carta Magna, outorgada por Dom Pedro I, 
data de 25 de março de 1824 —, o Supremo 
Tribunal Federal lançou um calendário com 
uma breve história das constituições. Nos 
parágrafos resumidos que acompanham 
cada mês do ano, é possível ver como o país 
alternou avanços e processos ao longo de 
dois séculos. 

Avanços e recuos

Ora se veem conquistas, como o voto 
feminino na Carta de 1934, ora arroubos 
autoritários, como a Constituição de 
1967, que concedia amplos poderes ao 
presidente e permitiu arbitrariedades 
como o AI-5, em 1968.

8/1 nunca mais

Ao tratar do período vigente da Constituição 
Cidadã, o calendário do STF ressalta a “resiliência 
constitucional e democrática”. Afirma que, apesar de 
sucessivas crises – e do 8 de janeiro —, o fundamento 
constitucional se manteve firme, assegurando a 
estabilidade das instituições na República. 

Manual eleitoral

A Câmara dos Deputados produziu um 
infográfico especial sobre as eleições deste ano. O 
especial tem por finalidade instruir o eleitor sobre 
fake news, explicar as normas estabelecidas pela 
Justiça Eleitoral para combater desinformação 
e entender fenômenos modernos e muito 
presentes nas redes sociais, como a pós-verdade. 
Em destaque, o documento traz uma frase do 
chanceler alemão Otto von Bismarck: “Nunca se 
mente tanto como antes das eleições, durante 
uma guerra e depois de uma caçada”. 

Ação e empatia

Assim como ocorreu em janeiro, o ministro 
do Desenvolvimento Social, Wellington 
Dias, anunciou que o adiantamento do 
pagamento da Bolsa Família e a distribuição 
de cestas de alimentos estão entre as ações 
da pasta para ajudar as famílias atingidas 
pelas chuvas neste fim de semana. “Lamento 
profundamente as mortes causadas”, escreveu 
o ministro em uma rede social.  

Palavra do Senado

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
também se solidarizou com as vítimas dos 
temporais no Rio de Janeiro e no Espírito Santo. 
Desejou um socorro “célere e adequado” às 
famílias desalojadas e em locais de risco. 

Repúdio à barbárie

Pacheco repudiou ainda o atentado terrorista 
em Moscou, que matou mais de 100 pessoas. 
“Que os culpados sejam identificados e 
submetidos ao rigor da lei.” 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br

Estão abertas as inscrições 
para o Prêmio Nacional de 
Educação Fiscal 2024. Podem 
inscrever-se instituições, 
escolas, empresas, veículos 
de imprensa e pessoas físicas, 
e é possível concorrer em 
quatro categorias: escolas, 
instituições, imprensa e 
tecnologias. O prêmio para 
o primeiro colocado de cada 
uma delas é de R$ 10 mil. 
As inscrições podem ser 
realizadas até 31 de julho no 
site do prêmio. Nas categorias 
escola e instituições, os 
participantes passam por 
duas fases de julgamento, o 
que inclui uma visita ao local 
por avaliadores da premiação.

 » Prêmio de 
Educação Fiscal 
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O Brasil tem, hoje, 168 milhões de pets . Isso corresponde a mais de

80% da população do país. E a PaulOOctavio não poderia ficar de fora

desta gigantesca história de amor aos animais de estimação.

Nossos shoppings já são pet friendly há tempos e os tapumes das

obras terão bebedouros para os pets da vizinhança. Os edifícios da

PaulOOctavio estão sendo planejados com locais especialmente destinados

aos cuidados e ao conforto dos amiguinhos de estimação.

Na foto, está Mel, nossa mascote, que tem seis meses e é da raça

Cockapoo. Ela representa este novo projeto da empresa. A partir de agora,

Mel simbolizará o respeito da PaulOOctavio aos bichinhos de estimação e

a todos que amam seus pets.

SOMOS UMA EMPRESA PET FRIENDLY

CONHEÇA NOSSA MASCOTE



Brasil

moradores ao programa.
Já a Prefeitura de Rio Bran-

co, depois de gastar mais de R$ 
60 milhões na enchente de 2025 
e, até o momento, mais de R$ 
20 milhões na cheia deste ano 
para o atendimento às famílias, 
também quer investir recursos 
municipais em moradia. Com o 

objetivo de construir 1.001 ca-
sas este ano, o prefeito Tião Bo-
calom, que concorre à reelei-
ção, quer disputar com o rival 
Cameli o protagonismo políti-
co. “A Prefeitura de Rio Branco 
nunca teve programas habita-
cionais. Agora tem, nós já come-
çamos a produção de casas, que 

são pré-fabricadas de madeira. 
O programa chama-se 1.001 Dig-
nidade, é para produzir 1.001 ca-
sas em um dia. Vai produzir mais, 
mas tem esse nome para bater o 
recorde, esse do Iris Rezende que 
fez mil em um só dia. Nós vamos 
fazer 1.001”, assegura o prefeito.

Bocalom refere-se ao bairro Vila 

Mutirão, em Goiânia, que entrou 
no livro dos recordes após a cons-
trução de mil casas populares em 
um só dia, em 16 de outubro de 
1983, pelo então prefeito de Goiâ-
nia, Iris Rezende (MDB).

Cidade em mudança

O projeto do governo do es-
tado, com previsão de ser apre-
sentado ao Ministério das Cida-
des em abril, não deve ter ape-
nas a previsão de deslocamento 
de moradores. Pretende-se mu-
dar uma cidade de lugar. Brasi-
léia, com pouco mais de 25 mil 
habitantes, foi a mais atingida do 
Acre durante a cheia deste ano. 
A cidade, que faz fronteira com 
a Bolívia, chegou a ter um bair-
ro transferido para o país vizinho 
após uma região ser cortada por 
um desvio de curso do Rio Acre — 
que faz a linha de fronteira. Com 
quase 70% da zona urbana atin-
gida pelo alagamento, o governo 
estadual promete mover a cidade 
inteira para a parte alta do muni-
cípio, e criar uma área de preser-
vação permanente (APP) ou um 
parque no local onde hoje é a se-
de do município.

* O repórter e o fotógrafo viajaram 
a convite do governo do Acre.

Acre, um estado 
em reconstrução
Antes mesmo de se recuperar das cheias de 2023, unidade federativa mais ocidental do país enfrenta novas enchentes. Governo 
local e comunidade se empenham em mitigar a devastação provocada pelas águas. Saúde e violência são outros desafios 

R
io Branco — Na caçam-
ba de um caminhão, uma 
senhora sorri e beija o cão 
que vai ao colo. Com ela 

estão cinco adultos e três crian-
ças, todos da família Guerra. O 
grupo volta do abrigo que serviu 
de lar, por duas semanas, depois 
de as águas invadirem as casas 
deles. Ao contrário da família ser-
taneja de Vidas Secas, de Graci-
liano Ramos, que fugia da estia-
gem com a cachorra Baleia, essa 
família enfrenta a “alagação”, ter-
mo acriano para as habituais en-
chentes da região.

Na caçamba, também vão mó-
veis velhos e duas geladeiras, to-
dos os pertences que foram salvos 
quando a água começou a subir. 
Mas, na chegada ao pequeno ter-
reno, medindo cerca de 5 metros 
por 20, com três barracos, o choro 
é contido, a emoção do alívio da 
volta para casa acompanha a de-
solação com a destruição das ca-
sas que abrigam três gerações de 
mulheres da família Guerra.

A situação não é novidade, ga-
rante a dona de casa Shirlei Ma-
ria Guerra, de 42 anos. Junto aos 
seus três filhos — as meninas Nai-
ra, 10, Laiane, 6, e o caçula Gael, 3 
— e o marido, Cherles Almeida de 
Oliveira, de 47 anos, ela se mudou 
para as tendas da prefeitura. “To-
do ano dá alagação aqui, desde 
que eu me entendo por gente, eu 
nasci aqui. Eu não tenho mais na-
da, só os meus filhos mesmo”, la-
menta a moradora de Rio Branco.

Recebendo R$ 900 do Bolsa Fa-
mília, Shirlei diz que não tem es-
perança em conseguir outra mo-
radia. O marido Cherles, que en-
frenta diabetes severa, era auxiliar 
de mecânica do pai. Desde a mor-
te dele, há dois anos, não encontra 
recolocação. Nos outros barracos, 
a mãe de Shirlei, Francisca Guerra, 
de 62 anos, e a tia Francisca Antô-
nia Guerra de Araújo, de 58 anos, 
trabalhavam como diaristas, mas 
também estão desempregadas. A 
única outra renda dos Guerra é o 
benefício Loas do marido da tia de 
Shirlei, João Fernandes de Araújo, 
de 77 anos.

Abrigo

O abrigo que recebeu a família 
está em um parque de exposição 
do governo estadual. Atendeu a 
mais de 900 famílias, totalizan-
do quase 4 mil pessoas. É mais 
de 1% de toda a população de Rio 
Branco, que não chega a 365 mil 
habitantes.

Na estrutura, gerida pela prefei-
tura, funciona verdadeira cidade. 
Há portões de acesso com iden-
tificação, segurança das duas for-
ças policiais e a constante entrada 
e saída de caminhões carregando 
os pertences restantes das famílias 
desalojadas. Enroladas em lonas e 
devidamente numeradas, as mu-
danças ficam guardadas em ten-
das até a limpeza das ruas e a libe-
ração das casas pela Defesa Civil.

As famílias que permaneceram 
no abrigo contam com médicos, 
consultórios dentários, postos de 
órgãos dos governos municipal e 
estadual, que, entre outros servi-
ços, oferecem a emissão da segun-
da via da identidade, documento 

perdido por muitos na inundação. 
Em uma outra área um canil e gatil 
faz o atendimento e guarda os ani-
mais de estimação de todos. Ape-
sar do cuidado de veterinários, 24 
horas por dia, os desabrigados la-
mentam só poder visitar os bichi-
nhos por uma hora ao dia.

Sem programas habitacionais 
para retirar a população das áreas 
de “alagação”, os órgãos governa-
mentais ganharam expertise no 
atendimento dessas famílias no 
período de cheias, aponta o pre-
feito de Rio Branco, Sebastião Bo-
calom Rodrigues (PL), conhecido 
como Tião Bocalom. “O atendi-
mento no parque, segundo a Defe-
sa Civil nacional, em 2022, ganhou 
o prêmio de melhor acolhimento 
do Brasil. Em 2023, não saiu ainda 
o resultado, mas acreditamos que 
voltaremos a ganhar o prêmio, a 
assistência de 2024 acreditamos 
que foi ainda melhor”, comemo-
ra o chefe do executivo municipal.

Além dos mutirões de limpe-
za de ruas e casas nas áreas ur-
banas, o atendimento às popula-
ções ribeirinhas ocorre com bar-
cos que viajam, por até 30 dias, 
com médicos para prestar assi-
tência de saúde além de forne-
cer cestas básicas para esses mo-
radores isolados. 

Habitação

A “alagação” deste ano foi a se-
gunda maior em nível de trans-
bordamento do Rio Acre — per-
dendo apenas para 2015. As mar-
cas estão nas paredes das constru-
ções por todo o estado, que segue 
limpando toneladas de lama das 
ruas. Apesar de rotineira e menor 
que em 2015, a enchente deste 
ano teve o maior número de fa-
mílias desabrigadas, aponta o ca-
pitão Britto Soares, da Defesa Civil 
municipal de Rio Branco. “Foi me-
nor esse ano (a enchente), mas te-
mos hoje mais famílias atingidas. 
Isso acontece, pois temos mais 
pessoas nas áreas de risco que em 
2015, ano inclusive do último pro-
jeto de moradia popular construí-
do no estado”, lamenta.

O projeto a que se refere Soa-
res é a Cidade do Povo, idealizado 
ainda no governo do petista Tião 
Viana. A previsão era abrigar até 
10 mil pessoas, mas atualmen-
te chega a apenas 30% desse nú-
mero. Entre as razões para a bai-
xa ocupação, está a distância do 
conjunto habitacional, que fica a 
cerca de 15 quilômetros da região 
central da cidade, além do fato de 
o espaço, hoje, estar dominado 
por facções do crime organizado.

Após tantas reconstruções, o 
governo do Acre promete coibir 
novas edificações nas regiões de 
baixada e no entorno dos rios do 
estado. O governador Gladson Ca-
meli (PP) afirma que dará início a 
um ambicioso projeto de mover 
toda a população do estado que 
vive nos bairros sujeitos às cheias. 
Para colocar em curso o progra-
ma de reconstrução, a expectati-
va é conseguir entre R$ 300 mi-
lhões e R$ 400 milhões do gover-
no federal.

Segundo o governador, o pro-
jeto prevê a construção de mo-
radias em áreas altas, mas que 
ainda sejam próximas dos locais 
onde as famílias vivem hoje, pa-
ra assim garantir a adesão dos 

 » HENRIQUE LESSA*
Enviado especial ao Acre

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

Shirlei Maria Guerra com 
os filhos Naira, Laiane e 
Gael: rotina de mudanças 
provocada pelas cheias

Retirada de lama e desobstrução da via em Rio Branco: ações simultâneas do governo e da prefeitura 
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Euro

R$ 5,401

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,998
(+ 0,39%)

18/março 5,025

19/março 5,029

20/março 4,974

21/março 4,979

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,88%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/3           20/3            21/3 22/3

127.528
127.027

0,77%
Nova York

SEGURANÇA

Crimes cibernéticos 
avançam no Brasil 

País ocupa a vice-liderança em ranking global de casos, e especialistas alertam sobre os golpes mais frequentes na internet  

O 
Brasil é o segundo país que 
mais sofre crimes ciberné-
ticos na América Latina. 
Conforme dados de pes-

quisa realizada pela SAS Institute, 
empresa de business intelligence, 
a maioria dos consumidores bra-
sileiros (80%) disse ter sofrido al-
gum tipo de fraude digital ao me-
nos uma vez, e os dados pessoais e 
financeiros dos usuários valem ou-
ro para os cibercriminosos.

Com a tecnologia ganhando 
cada vez mais espaço na vida dos 
consumidores, quadrilhas ten-
tam tirar proveito por meio de 
compras on-line, falsas centrais 
de atendimento e até promessas 
de renda extra. “Pessoas que an-
tes não utilizavam serviços digi-
tais passaram a utilizar, com is-
so o acesso aos dados aumenta e 
acaba abrindo margem para es-
sa ocorrência de golpes e de frau-
des. Numa cadeia onde a gente 
pensa em segurança da informa-
ção, o elo mais fraco é sempre o 
usuário, que às vezes abre bre-
cha para a atuação de quadrilhas 
especializadas”, afirma Neyanne 
Araújo, advogada especializada 
em direito digital. 

Poucos dias após a liberação 
da declaração do Imposto de 
Renda 2024, criminosos já es-
tão aplicando golpes digitais nos 
contribuintes que querem acer-
tar as contas com o Leão. Segun-
do o Centro de Prevenção, Trata-
mento e Resposta a Incidentes 
Cibernéticos de Governo (CTIR 
Gov), foram identificadas cam-
panhas induzindo usuários a bai-
xar e instalar aplicativos falsos a 
partir das diferentes lojas, como 
a Google Play Store para disposi-
tivos Android ou Apple Store pa-
ra dispositivos iOS.

As ferramentas, que imitam 
o visual e o funcionamento do 
serviço do Imposto de Renda 
de Pessoa Física (IRPF) para o 
ano-base de 2023, visam rou-
bar dados pessoais e financei-
ros de vítimas, que são levadas a 
acreditar que estão preenchendo 
uma declaração de verdade. Es-
ses aplicativos são habilmente 
promovidos por meio de redes 
sociais, e-mails enganosos e até 
mesmo nos resultados de pes-
quisas on-line, apresentando-
se como alternativas confiáveis.

“No período de declaração do 
Imposto de Renda, muitos brasi-
leiros buscam soluções práticas 
para cumprir essa obrigação fis-
cal. É neste momento que os gol-
pistas entram em ação, criando 
aplicativos fraudulentos que se 
passam por ferramentas legítimas 
de auxílio na declaração”, destaca 
Guilherme Guidi, especialista em 
direito digital do escritório Freitas 
Ferraz Advogados. 

Roubos

De acordo com ele, muitas ve-
zes, os aplicativos estão, inclusi-
ve, em lojas oficiais do Android e 
do iOS, o que dificulta ainda mais 
a identificação da fraude. “Ao bai-
xá-los, o contribuinte acaba en-
tregando informações preciosas 
nas mãos de criminosos, que po-
dem usar esses dados para reali-
zar uma série de fraudes finan-
ceiras, roubos de identidade ou 
outras ações criminosas como 

sequestro, roubo, extorsão, en-
tre outros”, alerta o especialista. 

As quadrilhas especializadas 
em cibercrimes estão sempre à 
espreita de dados pessoais e fi-
nanceiros. “Nesse caso específi-
co do Imposto de Renda, o pro-
blema é potencializado, pois essa 
declaração feita pelo contribuinte 
contém geralmente informações 
detalhadas sobre seus bens, rece-
bimentos e patrimônio, mas po-
de também indicar muitas outras 
informações sobre sua vida priva-
da, aumentando ainda mais o ris-
co para as vítimas”, explica Guidi. 

Um link para um site falso de 
ingressos para os shows de Caeta-
no Veloso e Maria Bethânia, per-
maneceu por horas exibido na pri-
meira página de buscas do Google 
na última semana. A plataforma 
dos golpistas simulou o ambien-
te do site oficial, com sistema de 
fila de espera e diversos detalhes 
que tornaram muito mais difícil a 
percepção de que seria um golpe. 

A psicóloga Júlia Carvalho, de 
32 anos, foi uma das fãs surpreen-
didas pela fraude. “O site era idên-
tico, é impressionante. Quando 
pesquisei no Google a abertura 
das vendas dos ingressos, foi o 
primeiro sugerido e era a mesma 
interface da plataforma real, que 
estava vendendo os ingressos”, 
conta Júlia, que só se deu conta 
de que se tratava de um golpe na 
hora de finalizar o pagamento. 

“Eu preenchi todos os meus 
dados e estranhei porque no pa-
gamento só tinha a opção de pa-
gar por PIX, foi aí que eu me dei 
conta de que se tratava de um si-
te falso e não fiz o pagamento, só 
que eu concedi ali todos os meus 
dados pessoais e não sei o que 
pode ser feito com eles. É uma 
sensação horrível passar por esse 
tipo de situação, por mais que eu 
não tenha tido a perda financei-
ra no momento, eu não sei o que 
fazer em relação às informações 
que preenchi”, afirma. 

Atenção nas transações

Com os golpes financeiros se 
tornando cada vez mais comuns, 
é importante reconhecer os tipos 
de fraude e manter a atenção nas 
transações on-line. O advogado 
Mozar Carvalho, sócio-fundador 
do escritório Machado de Carva-
lho Advocacia, diz que os crimes 
que envolvem o roubo de da-
dos não são uma novidade e que 
os criminosos apenas aguardam 
oportunidades para lançar no-
vas ferramentas. “Por trás des-
sas quadrilhas existem técnicas 
avançadíssimas para evitar ras-
treamento e aumentar a eficácia 
de seus ataques”, explica. 

A maior recomendação é sem-
pre procurar canais oficiais e é 
preciso ter cautela para passar 
longe das armadilhas virtuais: 
“Recebeu qualquer coisa por 
e-mail e não sabe de quem é, 
apague. Muitas vezes, é melhor 
apagar e perder alguma informa-
ção duvidosa do que ficar com a 
vida enrolada por um bom tem-
po. Além disso, mantenha nos 
seus aparelhos softwares de se-
gurança atualizados para você 
ter uma boa segurança e evitar 
golpes. Posso garantir que eles 
geram uma dor de cabeça fora 
do comum.”

O especialista ressalta que, 

 » RAFAELA GONÇALVES 

À medida que os fraudadores 
usam, cada vez mais, a tecnolo-
gia para enganar consumidores e 
empresas, o setor financeiro está 
adotando técnicas de inteligên-
cia artificial (IA) generativa para 
aprimorar proteções. Ao mesmo 
passo que o avanço da tecnolo-
gia é visto como uma ameaça, ele 
também é a chave para aumentar 
as camadas de segurança e difi-
cultar os golpes digitais. 

Durante a 17ª edição do Con-
gresso de Meios Eletrônicos de 
Pagamento (CMEP), realizado 
pela Associação Brasileira das 
Empresas de Cartões de Crédito 
e Serviços (Abecs), foram debati-
das as perspectivas para seguran-
ça e digitalização. Para Fernando 
Amaral, vice-presidente de ino-
vação e soluções da Visa do Bra-
sil, o uso de dados dos clientes e 
a IA têm que andar juntos para 
aprimorar a segurança nas tran-
sações financeiras. 

“O avanço da quantidade de 
dados e você compartilhar den-
tro do ecossistema cuidadosa-
mente vai ajudar muito na segu-
rança e aplicar modelos de inte-
ligência artificial nessas soluções 
vão garantir cada vez mais prote-
ção, para evitar esses transtornos 
que acontecem no dia a dia das 
pessoas”, afirma Amaral.

A multinacional de serviços fi-
nanceiros lançou recentemente 
o Visa Secure Data Only (VSDO), 
desenvolvido com o objetivo de 
simplificar a troca de dados en-
tre emissores e estabelecimen-
tos comerciais. “Essa ferramenta 
permite que o comércio compar-
tilhe em tempo real dados que 
fazem com que o emissor tenha 
mais segurança para fazer uma 
transação, para garantir que vo-
cê é você mesmo”, explica o vice
-presidente de inovação. 

Outra ferramenta aprimora-
da para a segurança das transa-
ções on-line no Brasil é o Click 
to Pay, uma nova opção de pa-
gamento digital para o e-com-
merce. Em fevereiro deste ano, a 
Mastercard habilitou as primei-
ras operações por meio do siste-
ma que usa a tecnologia de toke-
nização. “A informação que tra-
fega durante a transação substi-
tui aquele número de 16 dígitos 
que tem no seu cartão, um to-
ken faz o uso de uma combina-
ção exclusiva de números que é 
usada apenas para aquela tran-
sação. Mesmo se eventualmen-
te tivesse algum tipo de fraude, 
esses dados não serviriam para 
absolutamente nada”, destaca 
Marcelo Tangioni, presidente da 
Mastercard Brasil. 

A tecnologia se trata da com-
binação entre agilidade, com a 
redução de cliques na hora da 
compra, e camadas de prote-
ção ao consumidor. “Tudo que 
fazemos na indústria de meios 
de pagamentos tem que estar 
pautado por dois temas, pra-
ticidade e segurança. Estamos 
lidando com dinheiro das pes-
soas e de  estabelecimentos co-
merciais, então a segurança é 
fundamental”, reforça Marcelo 
Tangioni. (RG)

IA para 
prevenção 

caso você seja a vítima de um 
golpe, é crucial agir imediata-
mente. “É preciso notificar os 
bancos para prevenir fraudes, 
mude também todas as senhas 
dos seus dispositivos, para caso 
o golpe envolva algum tipo de 
cavalo de troia. Além disso, é in-
dispensável registrar um boletim 
de ocorrência, que também pode 
ser feito virtualmente”, aconselha 
Mozar Carvalho.

Aumento da demanda 

Quase seis em cada 10 empre-
sas brasileiras sofreram ataques 
ou incidentes cibernéticos que 
impediram o acesso aos seus da-
dos em 2023, de acordo com o Ín-
dice Global de Proteção de Dados 
(GDPI). Em resposta a esses de-
safios, as empresas têm buscado 
proteção no mercado de seguros. 

Esse cenário causou um au-
mento da demanda por segu-
ros por parte das empresas. Um 
levantamento da Confederação 

Nacional das Seguradoras (CN-
Seg) revela que a procura pelo 
seguro de Riscos Cibernéticos 
cresceu 880% nos últimos cin-
co anos, passando dos R$ 20,7 
milhões arrecadados em 2019 
para R$ 203,3 milhões em 2023. 
Em comparação, exclusivamen-
te com o ano de 2022, o avanço 
foi de 17,1%.

Destinado às empresas, o 
seguro de Riscos Cibernéticos 
oferece proteção contra danos 
diretos ocasionados por ata-
ques que geram perdas mate-
riais, imateriais e de conteúdo 
informacional, como vazamen-
to de dados.  Além disso, pode 
ser utilizado para cobrir recla-
mações decorrentes de uso in-
devido de informações e viola-
ção da privacidade e dos direi-
tos de propriedade intelectual.

Segundo a Chain Analysis, 
empresa americana de análise 
de blockchain, grupos de hac-
kers captaram US$ 1,1 bilhão 
com ataques ransomware em 

2023 — valor recorde para esse 
tipo de crime e quase o dobro do 
prejuízo causado em 2022 (US$ 
567 milhões).  

A inteligência artificial gene-
rativa é uma tecnologia capaz 
de gerar conteúdo após ser trei-
nada com padrões complexos a 
partir de uma base de dados. No 
Brasil, o estudo do GDPI mos-
trou que a constante jornada 
de proteção de dados conti-
nua sendo um desafio enorme 
dentro das organizações, sendo 
quase unânime a percepção dos 
executivos sobre o aumento da 
superfície de risco por conta da 
rápida adoção da IA generativa 
dentro das empresas, que de-
mandará novas medidas para 
proteger os dados. 

Cerca de 85% dos executivos 
brasileiros ouvidos acreditam 
que os dados utilizados para a 
IA generativa serão altamente 
distribuídos, aumentando, por-
tanto, a preocupação sobre se es-
tão adequadamente protegidos.
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TERRORISMO EM MOSCOU

Ataque vira disputa 
entre Putin e Zelensky

A 
comunidade internacio-
nal condenou por unani-
midade o ataque que dei-
xou mais de 130 mortos 

na sexta-feira (22) em uma casa de 
show em um subúrbio de Moscou, 
reivindicado pelo grupo jihadis-
ta Estado Islâmico (EI). As mortes, 
porém, foram usadas como ativo 
político tanto por parte da Rússia 
como pela Ucrânia, em pronun-
ciamentos durante todo o sábado.

Em discurso televisionado, o 
presidente Vladimir Putin afir-
mou que 11 pessoas foram pre-
sas, entre eles, os quatro supostos 
autores do ataque, que tentaram 
fugir para território ucraniano an-
tes de serem presos, onde tinham 
contatos que os ajudariam a pas-
sar pelo controle da fronteira. O 
presidente prometeu que todos 
os responsáveis serão punidos e 
não mencionou a reivindicação 
do massacre por parte do EI.

Mais tarde, a televisão russa exi-
biu imagens de interrogatórios dos 
supostos terroristas. Três deles es-
tavam com o rosto ensanguenta-
do, sendo escoltados por agentes 
armados. Um dos detidos estava 

com a cabeça enfaixada e apresen-
tava vestígios de sangue na orelha 
direita. Durante os interrogatórios, 
dois suspeitos admitiram culpa e 
um deles afirmou ter agido por di-
nheiro. De acordo com a mídia rus-
sa e o deputado Alexander Jinstein, 
alguns dos suspeitos são originá-
rios do Tadjiquistão, ex-república 
soviética na fronteira com o Afega-
nistão, com presença do grupo EI.

Volodymyr Zelensky, por sua 
vez, disse que “O que aconteceu 
ontem (sexta) em Moscou é ób-
vio: Putin e os demais bastardos 
tentam jogar nos outros a culpa” 
pelo atentado.

Os serviços de inteligência 
militar ucranianos afirmaram 
que “o ataque terrorista em Mos-
cou é uma provocação planejada 
e deliberada dos serviços espe-
ciais russos, ordenada por Putin 
com o objetivo de justificar bom-
bardeios ainda mais poderosos 
contra a Ucrânia e uma mobili-
zação total na Rússia”.

O ataque à sala de concertos 
Crocus City Hall é o mais sangren-
to na Rússia em duas décadas e o 
mais mortal realizado na Europa 
pelo grupo EI, que reiterou a au-
toria dos ataques ontem.

“O ataque foi realizado por 
quatro combatentes do EI, ar-
mados com metralhadoras, uma 
pistola, facas e bombas incendiá-
rias”, afirmou a organização jiha-
dista em uma das suas contas no 
Telegram, acrescentando que o 
ataque se enquadra no contexto 
da guerra contra “os países que 
combatem o Islã”.

A Rússia combate o grupo ter-
rorista na Síria e também no Cáu-
caso russo desde o final da década 

de 2010, mas o EI nunca assumiu 
a responsabilidade por um ataque 
de tal magnitude antes.

A polícia e as forças especiais 
russas permaneceram posiciona-
das, ontem, em frente ao comple-
xo incendiado, onde centenas de 
equipes de resgate recolhiam os 
escombros em busca de mais ví-
timas, enquanto pessoas acen-
diam velas e deixavam flores em 
homenagem aos mortos na tragé-
dia. Desde a manhã, longas filas 

de espera se formaram em frente 
a centros de doação de sangue em 
Moscou. Cartazes que dizem “Es-
tamos de luto 22/03/2024” foram 
espalhados pela cidade.

Inimigo comum

Oponentes declarados da Rús-
sia em sua empreitada contra o 
país vizinho, líderes dos Estados 
Unidos, União Europeia e Otan co-
mentaram a tragédia. A Casa Bran-

ca afirmou, ontem, que o grupo Es-
tado Islâmico (EI) é “um inimigo 
terrorista comum”, ao lamentar o 
atentado. “Os Estados Unidos con-
denam energicamente o ataque 
terrorista hediondo em Moscou”, 
declarou a secretária de imprensa 
da Casa Branca, Karine Jean-Pier-
re, ressaltando que “o EI é um ini-
migo terrorista comum, que deve 
ser derrotado em todas as partes”.

A presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, 
também repudiou “energicamen-
te o ataque terrorista” e o chefe da 
diplomacia europeia, Josep Bor-
rell, criticou “um ataque atroz” 
contra “pessoas indefesas”. A Otan 
“condenou inequivocamente os 
ataques contra os participantes 
em um show em Moscou” e indi-
cou que “nada pode justificar cri-
mes tão hediondos”.

A Síria, aliada de Moscou, con-
siderou que o atentado está “dire-
tamente relacionado às derrotas 
cruéis e dolorosas do neonazismo 
e seus seguidores após a operação 
militar especial no Donbass”, re-
ferindo-se à anexação russa des-
sa região da Ucrânia.

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Hosein Amir-Abdol-
lahian, enfatizou que “uma luta 
conjunta e eficaz contra o ter-
rorismo requer uma ação séria e 
não discriminatória da comuni-
dade internacional”.

O atentado uniu, até mesmo, 
Israel e Palestina em solidarieda-
de. Netanyahu e o presidente da 
Autoridade Palestina, Mahmoud 
Abbas, expressaram seu repúdio 
ao terrorismo.

Mulher chora em memorial que começa a se formar em frente ao Crocus City Hall, local do atentado

AFP

 » PRISCILA CRISPI

A FORNALHA 
ARDENTE DO VIETNÃ

contato@paulodelgado.com.br

O Vietnã é um dos países com 
mais longa história de resistência 
e superação frente a potências dis-
postas a sufocá-lo. É uma nação so-
frida e ainda pobre, mas com face-
tas de grande adaptação à competi-
tividade global de ponta. Atualmen-
te, após superar vários obstáculos, é 
uma pequena potência emergente 
de quase 100 milhões de habitan-
tes. Cada vez mais altamente inte-
grado às cadeias globais de valor, o 
país não para de crescer economica-
mente, seguindo, a sua maneira, os 
passos trilhados pela China de com-
binação entre levar a sério o funcio-
namento do mundo capitalista sem 
abandonar o controle político socia-
lista das diretrizes de governo. Enri-
quece-se muito e muito rápido, mas 

tudo é organizado para fazer sentido 
para a população e para a preserva-
ção do controle do Estado.

Na quarta-feira passada, o Viet-
nã chamou a atenção do mundo 
por conta da renúncia de seu pre-
sidente, Vo Van Thuong. É a segun-
da vez em pouco tempo que um 
político ocupando o cargo de pre-
sidente é forçado a abdicar. Ainda 
no ano passado, o então presiden-
te Nguyen Xuan Phuc também re-
signou por questões similares às de 
Vo Van Thuong. A acusação pública, 
como é de praxe em qualquer lugar 
do mundo, é a de corrupção.

Aliás, o Vietnã vive há alguns 
anos sob a égide de um grande 
programa anticorrupção. Uma fa-
ceta que também pegou empres-

Paulo Delgado

tado da China contemporânea. 
Tanto na China quanto no Vietnã, 
o sistema dominante usa a cor-
rupção como tema de luta políti-
ca para produzir circulação de po-
der. As correntes operações anti-
corrupção são braços da briga fra-
tricida intrapartidária nesses dois 
países de partido único. 

Usar a denúncia de obtenção de 
vantagem indevida por quem ocu-
pa uma posição de autoridade e 
influência tem grande impacto na 
opinião pública de qualquer país.

Corruptos à parte, seja em de-
mocracias eleitorais, seja em au-
tocracias de partido único, uma 
das formas mais eficientes de se 
livrar de oponentes indesejados 
é a de imputar acusações de cor-
rupção sobre desafetos. Na Chi-
na, acusar e reabilitar dirigentes é 
uma forma que o Partido Comu-
nista Chinês (PCC) usa para fazer 
a carruagem das dinastias parti-
dárias se fortalecerem e se enfra-
quecerem de tempos em tempos.

No sistema vietnamita, a pre-
sidência do país é apenas a quar-
ta posição de maior poder político. 
Quem manda mesmo é o secre-
tário-geral do Partido Comunista, 
posto há mais de uma década ocu-
pado por Nguyen Phu Trong, que 
também acumula as outras duas 
principais posições de poder no 
país. O problema é que Trong en-
contra-se em meio a grande pres-
são para sinalizar quem será seu su-
cessor, após tantos anos de coman-
do. O presidente que acaba de re-
nunciar, Vo Van Thuong, era cotado 
como um dos mais possíveis subs-
titutos de Trong. Agora que Thuong 
caiu em desgraça, muitas organiza-
ções com negócios e interesses no 
Vietnã se sentem em uma situação 
de incerteza. O que será que se pas-
sa no Partido Comunista?

A verdade é que o Vietnã se mo-
dernizou enormemente nos últi-
mos anos. O país pegou um tanto 
da produção manufatureira que 
escorreu da China para sua perife-

ria à medida que o gigante asiático 
ia ficando caro. Junte-se a isso al-
gumas decisões estratégicas do go-
verno vietnamita de forjar parce-
rias bastante favoráveis com mul-
tinacionais ao mesmo passo em 
que desenvolve marcas próprias, 
muitas vezes de alta tecnologia, 
como é o caso do setor de veícu-
los elétricos com a Vinfast.

O país organizado em torno de 
suas duas grandes metrópoles — 
Hanoi ao norte e a Cidade de Ho 
Chi Minh, ao sul — deve passar 
incólume pela turbulência políti-
ca recente. Com o PIB aumentan-
do a uma taxa anual de 5%, o Viet-
nã segue na toada de grande cres-
cimento regional na área do Leste 
Asiático e Pacífico.

Batizada de “Fornalha Arden-
te”, forma espetacular de chamar 
a campanha anticorrupção, a elite 
do Partido Comunista vai ajustan-
do os ponteiros de uma sucessão de 
lideranças que combina ambições 
de dirigentes com notável cresci-

mento econômico. Mantém a neu-
tralidade entre China e EUA e tenta 
não assustar o investidor estrangei-
ro, peça fundamental do desenvol-
vimento econômico interno.

País de política externa prag-
mática e equilibrada, capaz de es-
tabelecer parcerias estratégicas 
multilaterais sólidas, o Vietnã é um 
exemplo de recuperação. Grande 
produtor de café como o Brasil, 
nossa balança comercial é equili-
brada. Mas, embora gigantes po-
pulacionais, é baixo o comércio 
entre os dois países. Os vietnami-
tas compram do Brasil soja, algo-
dão e milho, e vendem para nós 
válvula, pneu, sapato e tilápia.

Estado de partido único, on-
de nenhuma oposição política é 
permitida, as relações exteriores 
abertas do Vietnã podem estar na 
origem das tensões internas entre 
dirigentes temerosos da influên-
cia internacional.

PAULO DELGADO, sociólogo

Após vetos impostos por Rús-
sia e China, nesta sexta-feira, à pro-
posta americana de cessar-fogo em 
Gaza, uma resolução para o confli-
to por parte do Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas foi, mais 
uma vez, adiada. Uma nova reu-
nião da cúpula, em Nova York, esta-
va marcada para acontecer ontem, 
mas foi adiada e deve ser retomada 
apenas na manhã de segunda-fei-
ra, em sessão de emergência, para 
debater um projeto que tanto Rús-
sia como China indicaram apoio.

A proposta, dessa vez, parte de 

sete dos dez membros não per-
manentes do Conselho, o chama-
do E-10, — Argélia, Guiana, Malta, 
Moçambique, Serra Leoa, Eslovê-
nia e Suíça — e pede um cessar-
fogo durante o mês sagrado do Is-
lã, o Ramadã, que começou em 10 
de março e termina em 9 de abril.

O breve texto determina que o 
cessar-fogo humanitário imediato 
para o Ramadã leve “a um cessar-
fogo permanente e sustentável”. 
Exige também “a libertação ime-
diata e incondicional de todos os 
reféns” e sublinha a necessidade 

urgente de proteger os civis e de 
distribuir ajuda humanitária em 
toda a Faixa de Gaza.

A resolução proposta pelos EUA 
para acabar com a guerra em Gaza 
foi vetada, segundo as delegações 
chinesas e russas, por ser ambígua, 
sem atribuição à responsabilida-
de das autoridades israelenses em 
áreas-chave da Palestina.

Durante a cúpula, porém, todos 
os embaixadores apoiaram uma 
ação rápida para levar alimentos e 
ajuda vital em grande escala para 
Gaza, após um relatório da ONU, 

divulgado na última semana, le-
vantar alarmes sobre a fome na 
região, enquanto Israel continua 
a bloquear e retardar o transpor-
te de remessas para o enclave si-
tiado. Alguns membros do Con-
selho apelaram também à criação 
de dois Estados para a solução do 
conflito em curso.

Essa foi a primeira vez, desde o 
início da guerra, que Washington 
acenou uma mudança de posição 
em relação a seu apoio a Netan-
yahu. Os EUA haviam vetado, an-
teriormente, outras propostas de 

mediação do conflito, inclusive, por 
parte do Brasil. O Conselho de Se-
gurança já adotou duas resoluções 

sobre o agravamento da situação 
humanitária em Gaza, mas nenhu-
ma apelou a um cessar-fogo. (PC)

Palestina em crise terá que esperar
Cessar-fogo

após veto a texto americano, rússia e China costuram novo acordo

AFP

Atentado que deixou mais de 130 
mortos, nesta sexta-feira, na Rússia, 
foi reivindicado pelo Estado Islâmico, 
mas presidentes acusam um ao outro 

de possíveis responsabilidades
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O
s Sertões, de Euclides da Cunha (1866-1909), 
publicado em 1902, teve grande impacto na 
elite política, militar e intelectual da épo-
ca, que havia apoiado com entusiasmo as 

expedições do Exército contra o arraial de Antônio 
Conselheiro em Canudos, no interior da Bahia, a 
pretexto de que o líder messiânico era uma ameaça 
monarquista à República. A visão idealista do índio 
herói e do negro trabalhador do romantismo fora 
ultrapassada pelo realismo de Euclides da Cunha.

O último capítulo do livro descreve a forma como 
os remanescentes do arraial foram tratados, a mesma 
que levou ao extermínio os últimos soldados e fami-
liares de Solano Lopes, na Guerra do Paraguai, cujos 
arquivos são mantidos em sigilo até hoje. No final da 
refrega da Guerra de Canudos (novembro de 1896 a 
outubro de 1897), conta o escritor, “uma dúzia de mo-
ribundos, vidas concentradas na última contração dos 
dedos nos gatilhos das espingardas, combatiam con-
tra um exército”. No início, eram 20 mil seguidores.

“Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda 
a história, resistiu até o esgotamento completo (...) 
Eram quatro apenas: um velho, dois homens feitos 
e uma criança, na frente dos quais rugiam raivosa-
mente 5 mil soldados”, conta Euclides. Suas 5.200 
palhoças foram destroçadas.

As mesmas iniquidades sociais e a violência oficial 
de Canudos, ao longo desses 120 anos, migraram pa-
ra as favelas e periferias das cidades brasileiras, inclu-
sive, médias. O próprio nome favela é uma herança de 
Canudos, pois a primeira delas, que surgiu no Morro 
da Providência, no Bairro da Saúde, no Rio de Janeiro, 
abrigava os soldados remanescentes de Canudos, que 
foram desmobilizados.

Um estudo do Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP) com o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), a partir das análises dos boletins 
de ocorrência de todos os estados, constatou que o 
Brasil tem uma média de 6,97 mil mortes violentas 
intencionais de crianças e adolescentes por ano. 

Segundo o Panorama da Violência Letal e Sexual 
contra Crianças e Adolescentes no Brasil, entre 2016 
e 2020 foram ao menos 34,9 mil mortes violentas in-
tencionais contra pessoas de até 19 anos de idade.

A maior parte das mortes atingiu adolescentes en-
tre 15 e 19 anos. Essas vítimas têm um perfil predomi-
nantemente masculino (92%) e negro (79%). A maio-
ria dessas mortes foi causada por arma de fogo (85%) e 
classificada como homicídio (87%). No entanto, tam-
bém aparecem como razão das mortes os feminicí-
dios (1%) e as intervenções policiais (10%). Em 2020, 
o índice de mortes causadas por ação policial che-
gou a 15%, ficando em 44,4% no estado de São Paulo.

Na faixa entre 10 e 14 anos de idade, o perfil ainda é 
parecido com o dos adolescentes mais velhos — 78% 
são do sexo masculino, 80% negros e 75% das mortes 
causadas por arma de fogo. Entre as crianças, há uma 
mudança do perfil, das vítimas de 5 a 9 anos de idade, 
55% são meninas, e, de até 4 anos de idade, 35% são 
do sexo feminino. As armas de fogo foram usadas em 
47% das mortes de 5 a 9 anos de idade, e em 45% das 
crianças de até 4 anos de idade.

Faz todo sentido a prioridade dada pelo governo 
federal aos jovens negros, que são uma população em 
risco permanente. O Plano Juventude Negra Viva, lan-
çado pelo presidente Luiz Inácio lula da Silva na quin-
ta-feira (21/3), no Ginásio Regional de Ceilândia, a 30 
quilômetros do Centro de Brasília, prevê investimen-
to de mais de R$ 665 milhões nos próximos anos, em 
ações transversais de 18 ministérios, para a redução da 
violência letal e outras vulnerabilidades sociais que afe-
tam essa parcela da população. Considerando políticas 
que englobam os jovens negros, mas não são exclusivas 
para esse público, o montante ultrapassa R$ 1,5 bilhão.

Como disse Lula, não é possível “achar normal” 
o extermínio de nossa juventude negra. Articulado 
pelo Ministério da Igualdade Racial e pela Presidên-
cia da República, cerca de 6 mil jovens negros fo-
ram ouvidos na elaboração do plano. Representam 
aproximadamente 23% da população brasileira.

Jovens negros são vítimas 
da iniquidade social

Respeito por Nísia, Marília 
e por todas as mulheres

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, se emocionou 
durante uma reunião em que o presidente Lula fez co-
branças ao seu staff. “E daí?”, eu pergunto. Não é de ho-
je que demonstrar emoções, no caso da mulher, é uma 
atitude interpretada como fraqueza. Estamos acostu-
madas a ser julgadas, e é certo que se, em vez de lágri-
ma, fosse uma sonora gargalhada seria igualmente ta-
chada, talvez como louca, destemperada, desprepa-
rada para ocupar um espaço que só é confortável para 
homens, em especial homens brancos. 

O poder não abarcará a diversidade se as mulhe-
res não o ocuparem, a fórceps que seja, em todas as 
instâncias. Nísia Trindade é competente. Ponto-fi-
nal. Não precisa provar isso a todo instante, já que de-
monstrou seu valor e conhecimento em uma vida in-
teira dedicada à ciência. Não é fácil levantar uma pasta 
que foi destruída, remontar uma estrutura, desmontar 
uma narrativa construída, à base de fake news e de-
sinformação, contra a vacinação, entre muitos outros 
desafios que vem enfrentando.

Há uma desonesta disputa por espaços de poder 
e, a pretexto disso, segue uma tentativa de afetar a re-
putação de uma cientista de extremo valor. Não de-
veria ser sobre gênero, mas no fundo também é. Co-
mo assim uma mulher à frente de um ministério tão 
importante? Segue insuportável para os machistas, 
em especial para os políticos machistas. 

A ciência ou qualquer outra área ou instância de-
veria estar imune a uma discussão sobre gênero, mas 
nunca esteve. Lembro-me agora do maravilhoso filme 
sobre Marie Curie, a primeira mulher a ganhar o prê-
mio Nobel e uma das raríssimas pessoas a recebê-lo 
duas vezes, interpretada por Rosamund Pike.

A despeito de seu talento e competência reconhe-
cidos, não foi poupada por ter se envolvido com um 
colega casado e mais jovem. Foi pintada como uma 
perigosa destruidora de famílias, entre outras atro-
cidades machistas, racistas, xenófobas e selvagens.

Se vem de tão longe no tempo, deveríamos então 

estar acostumadas? Deixar passar e vê-los repetir o es-
cárnio? Não somos desistentes, somos resistentes. A luta 
está apenas começando. A ministra Nísia não é a primei-
ra nem será a última mulher a ter seu valor posto à pro-
va. Parlamentares, ministras do STF, juízas, promotoras, 
cientistas e muitas mais que ocupam cargos de poder são 
o tempo inteiro testadas, observadas, desqualificadas.

A OAB/DF manifestou-se, ontem, repudiando de-
clarações misóginas do promotor de Justiça Douglas 
Roberto Ribeiro de Magalhães Chegury contra a advo-
gada Marília Gabriela Gil Brambilla, proferidas na sex-
ta-feira, quando atuavam em julgamento que ocorria 
no plenário do Tribunal do Júri de Alto Paraíso (GO).

O Ministério Público também se posicionou sobre 
o caso. O conselheiro nacional do MP Ângelo Fabia-
no Farias da Costa determinou a instauração de Re-
clamação Disciplinar e notificou o Ministério Público 
de Goiás (MPGO) para que forneça as informações re-
ferentes à sessão do Tribunal do Júri.

A nota contextualiza o que aconteceu: “O promotor 
referiu-se à advogada criminalista como pessoa ‘irôni-
ca’, e afirmou: ‘Não quero beijo da senhora; se eu qui-
sesse beijar alguém aqui, eu gostaria de beijar essas 
moças bonitas, e não a senhora, que é feia…’ (houve 
protestos a essa fala), e o promotor disse: … ‘mas é ób-
vio’… ‘só porque eu reconheci aqui que esteticamen-
te…’ …’tecnicamente ela não é uma mulher bonita’”.

Como mulher, não posso aceitar. Você também 
não pode. Homens decentes também não deveriam 
ser complacentes com uma prática que só leva nos-
so país para a mediocridade. A humanidade de Nísia 
é um troféu. Momentos de vulnerabilidade não de-
veriam ser julgados, mas aceitos com louvor. Se hou-
vesse mais gente como ela no poder, viveríamos um 
país mais justo e também mais humano. 

Momentos de escárnio e machismo explícito em 
um tribunal ou em um plenário exigem respostas 
céleres e a justiça; nesses casos, não podem se li-
mitar a notas de repúdio. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, 

 » fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Águas do planeta 
verde e promissor

As nascentes das águas 

trazem vida,

a renascer o verde das estradas,

com águas correntes, 

puras, despoluídas,

banhando pedras 

limpas, bem lavadas.

As águas buscam o 

curso da corrida,

para evitar o lodo da enxurrada

e enquanto os rios 

correm sem medida,

as águas se revelam indomadas.

As águas que alimentam 

a terra inteira,

renovam a esperança 

alvissareira

deste planeta verde e promissor.

Pois toda a natureza, 

sem fronteiras,

encontra suas águas 

corredeiras,

nos seus ecossistemas 

com vigor.

Souza Prudente 
Brasília

ERRAMOS

Ao contrário do que foi publicado na 
coluna de Jane Godoy de ontem (23/3), 
página 16, a esposa do conselheiro dos 

Diários Associados Roberto Caldas 
chama-se Mônica Falcão Caldas.
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com

Aedes nos cemitérios 

Já alertei aqui neste espaço outras vezes, mas o po-
der público nada fez. Insisto na tecla porque visito o tú-
mulo da minha família de 15 em 15 dias e sei o que es-
tou dizendo. O Cemitério Campo da Esperança na Asa 
Sul tem muitos pontos de água parada e criadouros de 
mosquitos. Os outros cemitérios enfrentam o mesmo 
problema, segundo relatos da imprensa. Quando as au-
toridades de vigilância sanitária vão tomar alguma pro-
vidência? Lembrando: o Distrito Federal já registrou 147 
mortes por dengue e 171 mil casos prováveis da doença.

 » Maria Paula Cardoso
Ceilândia

Que confusão! 

O Brasil parece não ter jeito mesmo. Só aqui acon-
tecem algumas coisas que não se vê em outros países. 
A recente confusão com o ex-ajudante de ordens do 
Bolsonaro, Mauro Cid, é inacreditável. O cara é preso, 
faz delação premiada e depois se arrepende. Desabafa 
com alguém, que ninguém sabe quem é, e diz coisas 
que até Deus duvida, embora muitos brasileiros pen-
sem que nem ele. Disse que o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, conhecido como Xandão, é a “lei” 
no país, que faz o que quer. Diz, ainda, que os inves-
tigadores da Polícia Federal só querem respostas que 
lhe agradem. E que foi pressionado a fazer a delação 
premiada. Mas, chamado para confirmar o que desa-
bafou, negou tudo. Isso depois de ter criado a maior 
confusão na política brasileira. Realmente, o Brasil, 
definitivamente, não é para amadores. 

 » Cinara Fontes
Asa Norte

Áudio vazado 

Pronto. Era isso que Mauro Cid queria com o áu-
dio “vazado”: criar uma narrativa de um coitado que 
foi induzido a uma delação. Mas vamos aos fatos: 
Cid estava assessorado por um dos maiores advo-
gados criminalistas do Brasil, todos os procedimen-
tos e audiências para colheita de provas foram gra-
vados e áudios também, pela própria PF. A delação 
só foi homologada depois das provas apresentadas. 
Cid está tentando limpar a barra dele com o bolso-
narismo, e não é possível ser servil a dois senhores 
quando se trata de benefícios processuais..

 » Giselle Borges

Plano Piloto 

Vasco tem jeito? 
Sou vascaíno desde criancinha e torço pelo time 

mesmo estando na série B, como já aconteceu qua-
tro vezes nos últimos anos. Mas, agora, com a SAF, a 
coisa parece que piorou. O time não conseguiu ir pa-
ra a final do Campeonato Carioca, objeto de piadas 
e ironias dos flamenguistas de plantão, que parecem 
ter um prazer único de tirar onda de vascaíno. A SAF 
não fez o clube contratar ninguém de peso, com exce-
ção do francês Payet, um craque na acepção da pala-
vra. Agora, a última notícia foi a demissão do diretor 
de futebol e a briga com o novo presidente do clube, o 
Pedrinho. Desse jeito não vai dar, e a gente não sabe o 
que acontecerá. Será que o Vasco tem jeito?

 » José Vasconcelos 
Vicente Pires
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N
asci em 1966, dois anos 
após um golpe militar 
apoiado por conservado-
res brasileiros, que fizeram 

a famosa marcha da família com 
Deus pela liberdade. Carlos Lacer-
da, político respeitado que repre-
sentava a corrente conservadora 
brasileira, participou ativamente 
na defesa do golpe militar, que deu 
seus primeiros sinais em 1961, mas 
teve seu desfecho em 31 de março 
de 1964. Os democratas segura-
ram por três anos a ruptura, mas 
não conseguiram resistir às forças 
antidemocráticas com seu ímpeto 
de quebrar a ordem institucional. 
Em 11 de abril de 1964, o Congres-
so Nacional elegia indiretamente o 
general Castelo Branco para com-
pletar o mandato de João Goulart, 
deposto pelas forças militares. Um 
dia antes, em 10 de abril de 1964, 
meu pai, de quem herdei o mesmo 
nome, que morava em Milagres, 
interior do estado do Ceará, foi a 
dois cartórios e fez uma declara-
ção pública de que era democra-
ta. Foi esse o espírito em que fui 
criado; na defesa da democracia.

Após assumir o poder, os mili-
tares deram sinais que não o de-
volveria para os civis, mantendo 
o país em um Estado de Exceção, 
com a centralização do poder em 
suas mãos, frustrando os líderes 
políticos que os apoiaram, por ve-
rem a impossibilidade da retoma-
da da normalidade democrática. 
Em 1966, surge o Movimento pela 
Frente Ampla. Liderado por Car-
los Lacerda, esse movimento jun-
tou Juscelino Kubitscheck, que re-
presentava uma corrente mais ao 
centro da política brasileira, e João 
Goulart, presidente deposto, que 
representava uma corrente à es-
querda da política brasileira. A de-
fesa da democracia juntou lideran-
ças de correntes adversárias, se-
jam de direita, sejam de esquerda 
ou centro, mas todos na defesa da 
democracia brasileira.

Passados 60 anos do golpe mi-
litar, vivemos o mesmo ambiente 
político no Brasil. A tentativa de 
golpe de 8 de janeiro de 2023 mos-
tra o espírito antidemocrático que tomou conta de 
algumas lideranças políticas brasileiras. Vivemos 
em uma polarização, disso não temos dúvidas. E 
essa será a pauta da eleição de 2026. Mas essa pola-
rização não será entre esquerda e direita, tampou-
co entre progressistas e conservadores. A polariza-
ção será entre democratas e golpistas. Em 2026, ses-
senta anos após o Movimento pela Frente Ampla, 
precisaremos do mesmo espírito democrático da-
queles que foram adversários e que, hoje, tem nos 
golpistas o antagônico. Essa união em defesa da 
democracia deve ser a principal pauta, se quiser-
mos caminhar para um Brasil na defesa da liberda-
de. Inspirados na união de Carlos Lacerda, Jusceli-
no Kubitscheck e João Goulart, os líderes devem se 

despir de suas disputas paroquiais e dar as mãos na 
defesa do nosso maior valor: a liberdade.

O que vale para o Brasil, vale para a nossa Brasí-
lia. Construir uma frente ampla na nossa capital é 
juntar os democratas, independentemente de suas 
correntes políticas. Precisamos ter, de um lado, os 
que repudiam a atitude golpista que envergonhou 
Brasília e, do outro, aqueles que direta ou indireta-
mente contribuíram para a tentativa de golpe de 8 
de janeiro. Uma frente ampla precisa se desvincu-
lar de extremismos ideológicos e furar a bolha po-
larizada, para atrair democratas de todas as corren-
tes. A hora é de desapegar das disputas passadas 
e de suas sequelas, assim como dogmas ideológi-
cos que, muitas vezes, separam aqueles de boa-fé. 

O caminho da união dos democratas é a tri-
lha que pode nos levar a uma Brasília economi-
camente viável e socialmente muito mais justa. 
Nasci no momento de ruptura no Brasil. Tive uma 
formação que me fez crer na democracia como 
valor fundamental para a sociedade. Não pos-
so me abster de opinar neste momento tão im-
portante, assim como repassar aos meus filhos 
meus valores. Precisamos, todos os democratas, 
nos unir por um Brasil e uma Brasília em que a 
liberdade seja o legado para as próximas gera-
ções, independentemente de posições políticas 
ou ideológicas, mas com um único propósito: a 
defesa de uma Brasília e de um Brasil onde a de-
mocracia seja um valor inegociável.

 » VALDIR OLIVEIRA
Ex-Secretário de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal e filiado ao PSB-DF

Uma frente ampla em 
defesa da democracia

A 
UIT, agência das Nações Unidas especializa-
da em tecnologias da informação e da comu-
nicação, publicou o relatório Measuring digi-
tal development, que estimou que, em 2022, 

apenas 66% da população estava on-line, resultan-
do em cerca de 2,7 bilhões de pessoas não conecta-
das. No contexto brasileiro, a pesquisa TIC Domicí-
lios 2023, realizada pelo Cetic.br, Centro Regional de 
Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação, revelou que 84% dos domicílios conta-
vam com acesso à internet. Apesar dos avanços ob-
servados nos últimos anos, persistem grandes de-
sigualdades em relação a áreas rurais e remotas e a 
famílias de baixa renda, se comparadas a áreas ur-
banas e a famílias de classes mais altas. Ainda, mar-
cadores como raça, gênero e idade têm sido rele-
vantes para se analisar o problema do hiato digital. 

Especialmente durante a pandemia de covid-19, 
a essencialidade da internet banda larga para o 
exercício de direitos básicos e para o acesso de ser-
viços essenciais tornou ainda mais urgente uni-
versalizar a conexão de qualidade. Sobre isso, vale 
destacar o conceito de conectividade significativa, 
que está na ordem do dia e tem ganhado cada vez 
mais espaço nos debates sobre políticas públicas 
de inclusão digital, constituindo, inclusive, um dos 

principais temas nas recentes discussões do G20. 
O conceito visa estabelecer padrões mínimos rela-
tivos à cobertura e à qualidade da conectividade, 
considerando que o acesso, se precário, não garan-
te aos cidadãos uma experiência on-line satisfató-
ria, segura e produtiva. 

Esse cenário coloca para os governos e os Esta-
dos o desafio de buscar soluções para alcançar as 
metas de universalização previstas — no caso do 
Brasil, por exemplo, pelo Plano Estratégico da Ana-
tel 2023-2027 e pelo Plano Plurianual 2020-2023. É 
fundamental, nesse contexto, voltar o olhar para a 
infraestrutura que dá base a todo o funcionamen-
to da internet e que, portanto, pode ser entendida 
como o pré-requisito para se alcançar todas as ou-
tras fases da inclusão digital. E é diante disso que 
tem sido discutido, nos últimos anos, o chamado 
fair share no setor das telecomunicações, que visa 
repensar o atual modelo de custos relativos à in-
fraestrutura física que suporta o tráfego da inter-
net. Hoje, tais custos recaem exclusivamente so-
bre as empresas de telecomunicações e os usuá-
rios finais, não incluindo as grandes empresas de 
tecnologia, responsáveis por mais de 50% do volu-
me de dados da internet e quem de fato extrai uma 
mais valia significativa dessa infraestrutura na nova 

economia orientada por dados. Ou seja, a despei-
to de usufruírem e se beneficiarem de tal infraes-
trutura, atingindo crescentes lucros ano após ano, 
não se responsabilizam por seus ônus. 

Cada vez mais, têm sido necessários investimen-
tos maciços em expansão, manutenção e atuali-
zação das redes, para que essas sejam capazes de 
acompanhar a transformação digital das sociedades 
modernas — que contam com aumento crescente 
no volume dos dados trafegados e, ainda, precisam 
se preparar para a nova geração de tecnologias co-
mo a inteligência artificial, a Internet das Coisas e o 
cloud computing, com impactos aos mais diversos 
setores da sociedade, como da saúde, da educação e 
da indústria, transporte, bem como à prestação de 
serviços públicos em geral. No caso do Brasil, co-
mo visto, tais desafios somam-se, ainda, à necessi-
dade de se garantir a universalização da conectivi-
dade de qualidade, garantindo também potencial 
de inovação para os demais setores da sociedade. 

Quando se fala em fair share no contexto brasi-
leiro, é a própria sustentabilidade da internet e sua 
dimensão social que está em jogo. É fundamental 
que façamos sérios debates sobre o tema a fim de 
que a transformação digital no Brasil venha em be-
nefício de todos.

 » RICARDO CAMPOS
Docente nas áreas de proteção de dados, regulação de serviços digitais e direito público na audiências públicas e nas comissões no 

Congresso Nacional e em tribunais superiores para discussão de temas ligados ao direito e à tecnologia. 

Desafios e a importância do fair share 
na sustentabilidade da internet

A inflação 
e o baixo 

consumo de 
hortaliças 
no Brasil

N
os últimos meses, temos verifi-
cado, in locu (e no bolso), o pre-
ço elevado das hortaliças na gôn-
dola do supermercado, principal 

ponto de venda desses produtos no país. 
O que estamos observando, coincidindo 
com o verão chuvoso e mais quente, e nos 
últimos anos cada vez mais intensos devi-
do às mudanças climáticas, é um “aqueci-
mento”, com o perdão do trocadilho, dos 
preços dos produtos hortícolas. 

As variações extremas do clima corrobo-
ram com a perda das produtividades nas la-
vouras e com a qualidade do produto colhi-
do nas oleráceas, espécies bastante susce-
tíveis quando produzidas em campo aber-
to (o cultivo protegido em estufas pode mi-
tigar esses efeitos adversos). Nesse caso, a 
pesquisa realizada pela Embrapa e parcei-
ros pode mitigar os efeitos do clima, resul-
tando, inclusive, em uma produção mais 
sustentável, com menor utilização de insu-
mos ou agrotóxicos, por exemplo. 

A maior incidência de pragas e doenças, 
nessas condições adversas, também causa 
prejuízos para os produtores, aumentando 
o custo de produção e reduzindo o ganho; 
com isso, o produto, na maioria das vezes, 
chega ao ponto de venda com o valor mais 
alto. As mudanças climáticas têm afetado 
também as épocas de plantio e, consequen-
temente, a época de colheita dessas hortali-
ças; ainda, mudanças nos locais de produ-
ção (felizmente, em um país continental, po-
demos “nos dar ao luxo” de produzir nas di-
ferentes regiões e nas diferentes épocas do 
ano), regularizando, assim, a oferta de horta-
liças em todo o país. Contudo, essas mudan-
ças de locais de produção podem, às vezes, 
provocar uma alta de preço nos produtos, 
devidos aos custos operacionais e logísticos.

O aumento expressivo do custo de pro-
dução em várias cadeias produtivas de hor-
taliças também é uma realidade. Preço de 
insumos, principalmente adubos (e na pro-
dução de hortaliças, o consumo dos mes-
mos é alto pelas plantas), custo alto de mão 
de obra (muitos dos processos durante a 
produção de hortaliças requerem ativida-
des manuais, ou seja, não são mecaniza-
dos — ainda — em nosso país) e, por fim, 
aumento do combustível (uma das maio-
res altas) observado nos últimos meses, tu-
do isso afetando o preço do produto final.

E o que se pode fazer para tentar reverter 
essa situação de alta dos alimentos, incluin-
do as hortaliças? Discussões sobre o seguro 
rural, redução de impostos, renegociação 
de dívidas, manutenção da desoneração da 
cesta básica, entre outras, são medidas que 
podem impactar a cadeia produtiva. Linhas 
de crédito e incentivos ao pequeno e médio 
produtor, aquele responsável por boa parte 
da produção de hortaliças no país, são me-
didas cruciais para alavancar a produção e 
reduzir o preço dos produtos. E, claro, a uti-
lização de melhores tecnologias (e melhor 
assistência técnica à agricultura familiar) 
pode melhorar a performance das lavou-
ras e, talvez, reverter esta situação.

Um fato concreto e certo é o baixo con-
sumo de hortaliças em nosso país. O Bra-
sil consome, por diversas razões, sejam elas 
econômicas, culturais, etc., menos hortali-
ças que países mais desenvolvidos. O aces-
so econômico — menor preço — da horta-
liça aumentará o seu consumo por parte da 
população. E, aqui, estamos falando de ali-
mentação saudável, com menos alimentos 
processados, mas produtos hortícolas ricos 
em vitaminas, sais minerais, fibras e antioxi-
dantes. Políticas de incentivo ao consumo de 
hortaliças, principalmente nas escolas (on-
de se cria o hábito desde cedo), são extre-
mamente importantes no aspecto nutricio-
nal e, claro, evitando problemas de doenças, 
como obesidade, diabetes, hipertensão etc.

Uma notícia recente foi a nova cesta bá-
sica, na qual as hortaliças entraram em “pe-
so” na composição da mesma, prevendo, in-
clusive, mais alimentos in natura. Um passo 
bastante importante! Fico aqui pensando (e 
tiraria o chapéu) para quem “inventou” o sel-
f-service (comida a quilo), no qual, mesmo 
na periferia, as pessoas têm acesso, a preços 
menores, a um prato mais diversificado em 
saladas, mais colorido e rico em nutrientes.

Finalmente, o preço das hortaliças não 
tem acompanhado a desaceleração da in-
flação observada nos últimos meses, pe-
lo contrário, o preço na gôndola do super-
mercado, na feira do bairro ou na vendinha 
da comunidade, disparou. Em um país tro-
pical, onde “se plantando tudo dá”, é inad-
missível termos hortaliças a preços tão al-
tos (às vezes, mais caros que carne de pri-
meira), onde (boa) parte da população não 
tem acesso a esses produtos de qualidade. 
Como diz o nosso poeta Caetano Veloso, “al-
guma coisa está fora da ordem...”

 »  MARCOS NASCIMENTO
Chefe-geral da Embrapa Hortaliças e presidente 

da Associação Brasileira de Horticultura
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Uma história de amor 
Pesquisas desvendam mecanismos neuronais e fisiológicos de vínculos afetivos que duram milhares de anos  

e comprovam o que os tutores sabem muito bem, na prática: a relação entre eles e os cães é única

E
sta é uma história muito 
antiga — alguns vestígios 
arqueológicos sugerem até 
38 mil anos. Foi quando os 

cães deixaram de ser animais sel-
vagens para entrar na vida dos 
humanos em uma parceria que 
se estendeu para além da caça. 
Se, agora, tutores são criticados 
por se chamarem de “pais e mães 
de pets”, não é de hoje que esses 
animais parecem fazer parte da 
família: data de 14 mil anos a os-
sada de um homem, uma mulher 
e um filhote de 27 semanas, en-
terrados juntos em um subúrbio 
de Oberkassel, na Alemanha. Um 
artigo publicado no Journal of 
Archeological Science examinou 
os ossos e encontrou evidências 
de que o animalzinho recebeu 
tratamento de saúde.

Para os tutores, é um amor 
sem explicação. A ciência, po-
rém, encontra cada vez mais pis-
tas sobre esse vínculo, aproxi-
mando-se das bases neurobioló-
gicas de uma relação que bene-
ficia tanto humanos quanto seus 
melhores amigos.

Por exemplo, já está bem es-
tabelecido que a companhia de 
cachorros ajuda na redução do 
estresse — por isso, hospitais e 
instituições de acolhimento de 
idosos e crianças contam com a 
visita de cães terapeutas. Há duas 
semanas, porém, pesquisadores 
da Universidade Konkuk, na Co-
reia do Sul, revelaram como isso 
acontece no cérebro.

Benefícios

Onyoo Yoo, pesquisador de 
Konkuk, explica que estudos so-
bre os benefícios potenciais dos 
cães terapeutas na redução de 
ansiedade e estresse concentra-
ram-se na medição de níveis hor-
monais antes e depois do conta-
to com os animais, ou no autor-
relato dos participantes. “Mas es-
ta abordagem não diferencia entre 
tipos de interações, como cuidar, 
alimentar ou brincar com um ani-
mal, limitando a nossa compreen-
são de como cada interação espe-
cífica afeta a saúde e o bem-estar 
de uma pessoa”, explica.

Para entender melhor o fenô-
meno, a equipe de Yoo recrutou 
30 participantes adultos, que rea-
lizaram oito diferentes atividades 
com um cão treinado, como brin-
car, dar petisco ou tirar foto. Os 
humanos fizeram eletroencefa-
lografia (EEG) para registrar a ati-
vidade do cérebro enquanto inte-
ragiam com o cachorro, um poo-
dle gigante, e registraram o esta-
do emocional subjetivo imediata-
mente após cada tarefa.

Enquanto passeavam com o 
cachorro, houve mais oscilações 
na banda alfa do cérebro, o que 
reflete um estado de vigília re-
laxada. Ao escovar, massagear 
suavemente ou brincar com o 
cão, a força relativa de oscilação 
da banda beta aumentou, rea-
ção normalmente associada à 
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A advogada Helena Brandão, de 24 anos, segura o cachorrinho Flecha Augusto e diz o quanto a convivência deles é especial e a tranquiliza 
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concentração. Os participantes 
também relataram menos can-
saço, depressão e estresse de-
pois de interagir com o poodle, 
incluindo aqueles que não eram 
tutores de animais.

“É um sentimento de alívio, 
parece que, por um momento, 
todo o cansaço, tristeza e preo-
cupações desaparecem. Acredito 
muito nessas pesquisas, porque 
vivo esse sentimento, na práti-
ca, todos os dias”, conta a advo-
gada Helena Brandão, 24 anos, 
tutora de Flecha Augusto, um 
dachshund de 1 ano e 8 meses. 
Ela conta que o vínculo com o 
cãozinho, que chegou à sua ca-
sa ainda filhote, foi automático. 
“Quando o peguei no colo pela 
primeira vez, já senti uma cone-
xão muito grande e passamos o 
dia juntos. Claro que, com o tem-
po, fortalecemos ainda mais os 
nossos laços.”

Helena relata que a compa-
nhia de Flecha a deixa mais cal-
ma. “Muitas vezes, quando estou 

ansiosa com algum assunto, pa-
ro para ficar brincando com ele 
por alguns minutos e é com-
pletamente revigorante”, diz. O 
cachorro parece compreender 
quando a tutora precisa de um 
afago. “O Flecha sabe exatamen-
te quando estou mal. Ele costu-
ma trazer todos os brinquedos 
para mim quando sinto que es-
tou triste e isso automaticamen-
te me faz ficar melhor.”

Hormônio

Em 2015, um estudo publica-
do na revista Science por cientis-
tas do Japão mostrou, pela pri-
meira vez, que uma importan-
te substância associada ao vín-
culo entre as pessoas, também é 
produzida na interação entre es-
pécies diferentes, no caso, cães 
e humanos. O trabalho pionei-
ro mediu os níveis de oxitoci-
na — popularmente conhecido 
como “hormônio do amor” — 
antes e depois de meia hora de 

brincadeiras e carinhos entre os 
animais e tutores.

Os cães que olhavam para os 
tutores por mais tempo apresen-
tavam níveis elevados de ocitoci-
na, medida em amostras de uri-
na. O mesmo não foi observa-
do entre criadores de lobos e es-
ses animais, sugerindo, segun-
do o estudo, que a convivência 
milenar de cachorros e huma-
nos criou um vínculo fisiológi-
co semelhante ao observado en-
tre pais e filhos ou em relaciona-
mentos amorosos.

Recentemente, outro estudo 
mediu os níveis de ocitocina pro-
duzida pelos cães por suas tutoras 
— somente participaram mulhe-
res — após interagirem. A pesqui-
sa, da Universidade de Nevada, 
nos Estados Unidos, descobriu 
que o hormônio subiu significa-
tivamente em ambos. Segundo 
Evan MacLean, pesquisador do 
Centro de Cognição Canina da 
Universidade do Arizona, o meca-
nismo é extremamente benéfico 

para os melhores amigos. “As des-
cobertas sugerem que os cães ti-
raram partido das nossas sensi-
bilidades parentais, usando com-
portamentos como nos olhar nos 
olhos, para gerar sentimentos de 
recompensa social e comporta-
mento de cuidado.”

Lágrimas

Agora, pesquisadores da Uni-
versidade de Azabu, no Japão, vol-
taram a pesquisar o papel da oci-
tocina nos laços entre humanos e 
cães e descobriram que o hormô-
nio do amor pode deixar os cães 
com os olhos lacrimejados quan-
do se sentem felizes ou excitados ao 
ver seus tutores. “Quando os cães 
se reúnem com seus cuidadores, 
eles exibem um comportamento 
de companheirismo muito gran-
de, incluindo olhar para eles, aba-
nar a cauda, pular e lamber o rosto”, 
diz Takefumi Kikusui, principal au-
tor do estudo, publicado na revista 
Current Biology. “Fisiologicamente, 

as concentrações de ocitocina au-
mentam em cães durante uma re-
união com os humanos.”

No experimento, os pesquisa-
dores mediram os volumes lacri-
mais dos cães em seu ambiente 
doméstico quando os tutores es-
tavam presentes e também nos 
primeiros cinco minutos de uma 
reunião depois que os animais e 
os humanos ficaram separados 
por até sete horas. “Após a sepa-
ração, os cães secretaram maio-
res volumes de lágrimas ao se re-
unirem com os tutores, compa-
rado ao reencontro com pessoas 
familiares, mas que não são os tu-
tores”, observa Kikusui.

São lágrimas de alegria, aparen-
temente. “Nesse processo, as lá-
grimas podem desempenhar um 
papel de provocar um comporta-
mento protetor ou nutrir o com-
portamento de seus tutores, re-
sultando no aprofundamento das 
relações mútuas e levando ainda 
mais à ligação entre as espécies”, 
escreveram os autores, no artigo. 

No início da década passa-
da, o neurocientista Gregory Ber-
ns, da Universidade de Emory, 
nos Estados Unidos, apostou em 
uma tecnologia que já usava em 
humanos para entender os pro-
cessos de tomada de decisão. 
Com o Dog Project, ele foi o pio-
neiro em treinar cachorros para 
entrarem nas máquinas de resso-
nância magnética funcional, um 
exame não invasivo e sem radia-
ção que detecta ativações neu-
ronais por meio de pequenas al-
terações no fluxo sanguíneo e na 
oxigenação de tecidos cerebrais.

A tarefa não é simples: o exa-
me exige imobilidade total e, 
quando é indicado para alguma 
investigação médica, o animal 

tem de ser sedado. Berns, porém, 
desenvolveu um treinamento 
que permite escanear o cérebro 
dos cachorros enquanto eles es-
tão acordados, o que abriu cami-
nho para uma série de pesquisas 
comportamentais que avaliam 
não só a reação dos humanos 
quando estão com os melhores 
amigos, mas a dos próprios cães.

Até então, os estudos com-
portamentais baseavam-se ape-
nas na medição de taxas hormo-
nais; agora, as técnicas de neu-
roimagem conseguem constatar, 
no funcionamento do cérebro, o 
que as pesquisas anteriores de-
monstraram, argumenta Sabri-
na Karl. A pesquisadora do Cle-
ver Dog Lab, da Universidade de 

Medicina Veterinária de Viena, 
publicou um artigo na revista 
Scientific Reports analisando os 
resultados mais recentes, inclu-
sive do grupo de estudo da ins-
tituição austríaca, um dos que 
mais publicam na área.

“Vários estudos recentes inves-
tigaram como os cães percebem os 
humanos e, em particular, os nos-
sos rostos. Eles revelaram que os 
cães podem avaliar os estados de 
atenção dos humanos e discrimi-
nar o seu cuidador de outra pes-
soa familiar”, observa Karl. “Espe-
cialmente interessante é a capaci-
dade do cão de discriminar entre 
expressões faciais positivas e ne-
gativas dos humanos e de reagir 
adequadamente a elas”, conta. (PO)

Neuroimagem comprova vínculo 

Cão em um aparelho de ressonância magnética funcional para detectar as ativações neuronais 

Eniko Kubinyi/Divulgação 

Palavra de especialista

A relação entre cães e 
humanos é extremamente 
produtiva do ponto de vista 
de alívio de estresse, com a 
liberação de endorfinas, o 
que garante uma sensação 
de maior bem-estar. Já está 
mais que comprovado por 
diversos artigos disponíveis. 
Com os animais, as pessoas 
não se sentem sós, sentem-
se amadas, o que favorece 
a sensação de bem-estar. 
Como os animais precisam 
ser cuidados, alimentados, 
é um motivo a mais para se 
levantar da cama todos os 
dias. Não é só isso: o passeio 
as força a socializar. Muitas 
vezes, só pela anamnese, 
sei que alguém da casa 
do animal tem algum 
distúrbio, como depressão 
ou ansiedade. Os cães 
absorvem o comportamento 
dos tutores, mas não se 
importam com nada, a não 
ser com o amor por eles.

Ana Catarina Valle, 
médica-veterinária da 
NaturalPet, doutora em 
genética e biotecnologia 

Tainá Frota/Divulgação 
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SEGURANÇA PÚBLICA

Saúde mental é problema 
para a Polícia Civil

Pesquisa aponta que três em cada quatro policiais do DF tiveram sintomas de ansiedade e depressão.  
A sobrecarga de trabalho, causada pelo baixo efetivo, é apontada como um dos motivos. GDF prevê novos concursos

A 
saúde mental das forças de se-
gurança do Distrito Federal é 
um tema que necessita de bas-
tante atenção. Na Polícia Ci-

vil (PCDF), dados de uma pesquisa 
realizada pelo sindicato da categoria, 
Sinpol-DF, divulgados no fim de 2023, 
mostram que 74,4% dos agentes entre-
vistados relataram ter experimentado 
sintomas de ansiedade e depressão e 
somente 42,7% buscaram tratamento 
psicológico ou psiquiátrico.

De acordo com o secretário de Segu-
rança Pública (SSP-DF), Sandro Avelar, 
a saúde física e mental dos policiais ci-
vis, e dos demais profissionais das for-
ças de segurança, é um dos eixos prio-
ritários do DF Mais Seguro — Segu-
rança Integral. “O programa visa dar o 
suporte necessário a esses servidores, 
sobretudo aos que atuam na linha de 
frente, portanto mais expostos, no en-
frentamento à criminalidade”, ressal-
tou o secretário.

Avelar reforçou que, entre as ações 
previstas, estão: incentivo às atividades 
esportivas; montagem de academias de 
ginástica; cursos de aperfeiçoamento 
profissional; e promoção de concursos 
públicos para reposição dos quadros.

De acordo com a SSP-DF, estão 
em andamento as nomeações do úl-
timo concurso para agente de polí-
cia, cuja previsão inicial é de 600 vagas 
para contratação direta, além de 900 
vagas para cadastro reserva, com 200 
agentes nomeados no fim do ano pas-
sado. Para escrivão, a previsão é de 300 
vagas, das quais 100 foram nomeadas 
em dezembro de 2023.

Ainda segundo a secretaria, novas 
nomeações estão condicionadas à aná-
lise criteriosa do interesse público e à 
avaliação de viabilidade dentro do or-
çamento disponível. A SSP-DF ressal-
tou que existe também a previsão da 
realização de um concurso para dele-
gado de polícia, que teve o regulamen-
to publicado no ano passado. A previ-
são é de 40 vagas imediatas e 40 para 
cadastro reserva.

Efetivo

Um dos problemas enfrentados na 
PCDF é o baixo efetivo. De acordo com 
o Sinpol-DF, considerando a população 
do DF,  de 2,8 milhões de pessoas, a cor-
poração tem um deficit atual de apro-
ximadamente 50%, somando os cargos 
de policiais civis, que são seis, e de de-
legado — a quantidade de policiais ci-
vis no DF, em fevereiro deste ano, era 
de 3,9 mil, de acordo com a Divisão 
de Cadastro (Dicad/PCDF). Na corpo-
ração, os cargos com maior vacância 
são de agente e de escrivão, segundo 
os números.

Enoque Venancio de Freitas, presi-
dente do Sindicato dos Policiais Civis 
do Distrito Federal (Sinpol-DF), afir-
ma que, além do baixo efetivo, o alto 
índice de adoecimento mental dentro 
da categoria é resultado da sobrecarga 
de trabalho e o sentimento de desvalo-
rização, somados aos efeitos psicosso-
máticos do trabalho de investigação de 
crimes, sobretudo violentos.

“Além dos sentimentos de sobrecar-
ga e de desvalorização, os policiais ci-
vis enfrentam, diariamente, situações 
de alto estresse, trauma e risco, o que 
acarreta em um grande desgaste emo-
cional, gerando problemas de saúde 
psicológica. Os policiais civis passam 
por esse sofrimento, mas estão desas-
sistidos, sem qualquer amparo”, afir-
mou Freitas.

Distúrbios

Para a psicóloga e neuropsicóloga 
Juliana Gebrim, os efeitos do trabalho 
dos policiais civis na saúde mental são 
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excesso de trabalho e da falta de re-
conhecimento”, acrescentou Juliana. 
“Muitos também enfrentam distúrbios 
do sono, frequentemente associados 
ao estresse e à ansiedade relacionados 
ao trabalho, o que impacta ainda mais 
sua saúde mental”, comentou.

A agente de polícia Bruna (nome fic-
tício) é uma das que enfrentou distúr-
bios do sono por causa da sobrecarga 
de trabalho. “A primeira vez que eu me 
senti esgotada foi quando fiquei lota-
da três anos no plantão, que tem escala 
diurna e noturna. Assim, o meu corpo 
se acostumou a estar sempre acorda-
do, eu não conseguia adormecer, nem 
nos dias de folga. Tudo porque, uma 
a cada três noites, eu ficava acordada 
praticamente a noite inteira”, acrescen-
tou a policial.

Ela disse que não procurou ajuda lo-
go de cara, porque demorou a enten-
der o que, de fato, estava acontecendo. 
“Há uma negação natural em reconhe-
cer uma ‘falha no sistema’. Com isso, 
acabei descontando tudo na comida e 
engordando muitos quilos”, desabafou 
Bruna. “Tentei diversas estratégias, co-
mo melhorar a dieta e a atividade físi-
ca, que são fundamentais para o pro-
cesso de cura”, afirmou.

A agente decidiu buscar ajuda pro-
fissional quando viu que não conse-
guia mais dormir durante nenhuma 
noite. “Era desesperador. Como o po-
licial tem que estar sempre alerta, fica-
va sempre ligada, em estado de emer-
gência, sem desligar a mente. Esta-
va exausta. Completamente esgota-
da”, descreveu. Segundo a policial ci-
vil, “quando há um adoecimento men-
tal verdadeiro, é preciso buscar trata-
mento”.

“Bons hábitos influenciam, mas 
podem não funcionar sozinhos e 
podem até mascarar o problema. 
Quando realmente há um problema 
mental, cedo ou tarde, mesmo essas 
estratégias falham, porque o corpo 
fica sem energia e você acaba não 
conseguindo realizar bons hábitos 
e se culpabiliza ainda mais”, comen-
tou. “Hoje, apesar de ainda manter 
esse estado de alerta, tenho técnicas 
de higiene mental e também busco 
auxílio profissional para manuten-
ção, quando o cerco aperta interna-
mente”, pontuou Bruna.

Apoio

A psicóloga Juliana Gebrim desta-
cou que a atividade policial ocupa a se-
gunda posição no ranking das mais es-
tressantes, segundo estudos. “Os pro-
blemas podem ser atribuídos a várias 
causas complexas. Em primeiro lugar, 
à exposição frequente a situações es-
tressantes e traumáticas, como violên-
cia e crimes graves”, detalhou.

Segundo ela, os efeitos negativos do 
trabalho policial na saúde mental po-
dem desencadear uma série de conse-
quências prejudiciais para eles, para a 
corporação e para a sociedade. “Po-
dem afetar o bem-estar emocional e 
físico dos trabalhadores, prejudican-
do sua qualidade de vida e capacida-
de de desempenhar suas funções no 
trabalho e nas relações sociais e fami-
liares”, alertou.

Para Juliana, a mudança dessa rea-
lidade passa pela adoção de medidas 
pessoais e organizacionais. “Isso in-
clui ações de conscientização sobre 
saúde mental, adoção de uma cultu-
ra de apoio no ambiente de trabalho 
e implementação de políticas que in-
centivem uma atuação mais saudável 
desses profissionais, respeitando seus 
limites pessoais e profissionais”, argu-
mentou. “Além disso, promover o au-
tocuidado e o bem-estar pessoal pode 
ajudá-los a desenvolver maior resiliên-
cia mental e lidar de forma mais eficaz 
com os desafios do trabalho”, aconse-
lhou a psicóloga.

Número de vagas

Cargos Aprovadas Ocupadas Disponíveis

Delegado de polícia 600 396 199

Agente de polícia 5.649 2.283 3.359

Agente policial de custódia 800 347 447

Escrivão de polícia 1.000 391 606

Papiloscopista policial 360 250 109

Perito médico-legista 160 79 81

Perito criminal 400 220 179

Total 8.969 3.966 4.980

 Fonte: Dicad/PCDF

significativos e podem ter repercussões 
profundas. “O estresse crônico, desen-
cadeado por pressões no ambiente de 
trabalho, prazos apertados e exigên-
cias excessivas, é uma constante na vi-
da desses profissionais e pode exercer 

uma influência determinante em seu 
comportamento, tanto durante as ativi-
dades profissionais quanto em sua vida 
pessoal”, alertou.

A especialista ressaltou que, de-
vido aos ambientes tóxicos em que 

geralmente estão inseridos, a depres-
são pode se manifestar como uma con-
sequência adicional. “O burnout é ou-
tro desafio enfrentado por essa catego-
ria, caracterizado pelo esgotamento fí-
sico, mental e emocional resultante do 
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Por que deixar o PSDB, depois de duas 
décadas no partido?
Bem, primeiro quero lembrar que 
eu fui presidente do PL em 2010. Fui 
eleito inclusive pelo PL para deputado 
federal em 2010 e depois reeleito em 
2014 já como líder na coligação do 
PSDB. Então o PL não é um partido 
estranho para mim, ao contrário, 
sempre estivemos próximos.
Com relação ao PSDB, posso dizer de 
meu carinho muito especial porque 
foi nele que fiz minha primeira filiação 
partidária nos anos 1990. Sem dúvida 
alguma, o PSDB fez as mudanças 
que o país precisava em momentos 
tão difíceis. Transformou o Brasil 
com o Plano Real, a responsabilidade 
fiscal, com todo um trabalho que 

foi feito, como um grande gestor 
no país e também nos estados. Mas 
a proximidade com o PT e com as 
esquerdas que promovem o pobre 
sempre em busca do auxilio e sem 
possibilidades de se desenvolver para 
ser alguém, além da dissolução da 
família, da propagação das drogas e do 
aborto, isso me afastou do PSDB e me 
fez sair do partido e de todos que estão 
por conta da dissolução da família.

Existe algum plano no PL para o 
senhor?
Para mim, não. Vou continuar o meu 
trabalho no Congresso em defesa do 
DF aprovando e destinando todos 
os recursos para saúde, educação, 
segurança, cultura, emprego e 

renda. É triste saber que aqueles 
que deveriam estar governando e 
executando esses recursos para o povo 
estão pensando somente em eleições 
de 2026, quando a população vive hoje 
e está carente de serviços e atenção.

Seu filho, Sergio Izalci, é presidente 
regional do PSDB. O senhor vai manter 
a influência no partido?
De forma alguma. O Sérgio é 
independente e um entusiasta por 

fazer e trabalhar pelos jovens e pela 
família. Espero que faça um trabalho 
não só na agremiação partidária, 
mas com aqueles que pensam e 
trabalham com a nossa juventude e 
as famílias em cada canto de nosso 
DF. Ele quis fazer, quer fazer, portanto 
que o faça, mas faça bem e pelo bem.

Como compatibilizar seu projeto, 
o de Michelle Bolsonaro e o de Bia 
Kicis, todas potencias candidaturas 
majoritárias?
São duas referências a nível 
nacional. A Michele não só é daqui, 
de Ceilândia, é a mais importante 
primeira-dama que já tivemos. 
Fez o que poucas fizeram, com 
classe, educação, competência 
e, sobretudo, humildade. A Bia 
é nossa deputada que batalha e 
enfrenta. É aquela que nada teme. 
São duas mulheres excepcionais.
Depois de uma eleição vitoriosa 

em 2018, seu desempenho foi 
muito abaixo do esperado por sua 
equipe em 2022. Como se recuperar 
para 2026? Bolsonaro ajuda?
Isso se deu por problemas partidários 
que ao tempo não foram resolvidos 
localmente nas federações definidas 
por lei. Trouxe danos não só no DF, 
mas em outros estados da federação.

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi 
indiciado por fraude no cartão de 
vacina e é investigado por conspiração 
para o golpe de Estado. Essas 
acusações não o incomodam?
Nem um pouco, muitas se tornaram 
até piadas, como nesses dias se falou 
dos móveis sumidos do Palácio do 
Planalto e que, de fato, nunca saíram 
de lá. Mas para comprar novos, 
era preciso fazer uma narrativa 
e dizer que os móveis tinham 
sumido. E assim foi com cartão 
de vacina e outras mumunhas.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Apoio à ação que cobra segurança 
nas travessias do Eixão

Representantes da sociedade civil entregaram 
uma manifestação de apoio à ação civil pública 
ajuizada pela Promotoria de Justiça de Defesa 
da Ordem Urbanística (Prourb) para garantir a 
segurança nas travessias do Eixão. No abaixo-
assinado, o grupo afirma que “desde a construção 
do Eixo Rodoviário até os dias de hoje, o espaço 
reservado pelo poder público aos pedestres 
— as passagens subterrâneas —, por suas 
características e isolamento, são ambientes de 
crimes violentos, como estupros, latrocínios e 
assaltos”. A manifestação, com 425 assinaturas 
de pessoas físicas, além da representação de 
21 entidades da sociedade civil, foi entregue ao 
promotor de Justiça Dênio Augusto de Oliveira 
Moura, autor da ação. Segundo ele, o apoio da 
sociedade civil é fundamental para a mudança 
de cultura no Distrito Federal. Em 6 de março, 
a Prourb ajuizou ação civil pública com pedido 

de liminar para garantir a segurança na travessia 
do Eixão e dos Eixinhos. O objetivo é que o 
Distrito Federal implante, no prazo de um ano, 
projetos voltados para garantir mobilidade e 
acessibilidade a pedestres, ciclistas e pessoas 
com deficiência que passam pelo local.

SÓ PAPOS

MANDOU BEM
Por meio de acordo de cooperação com a Organização 

Pan-Americana de Saúde (Opas), a Secretaria de 
Saúde do DF adquiriu 185 “Point of Care”, um 

equipamento que realiza exames mais rápidos 
para diagnóstico de dengue. O anúncio foi feito 

pela secretária da pasta, Lucilene Florêncio.

MANDOU MAL
Dois jogadores de futebol, ídolos da seleção brasileira, em 

vez de representar um exemplo mundial de superação 
e talento no esporte, são condenados por estupro, um 
claro sinal de desprezo ao corpo das mulheres, numa 
cultura de machismo e sentimento de superioridade.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

Raul Saboia, Roberto Caldas e esposa Mônica 
Falcão Caldas e Guilherme Machado

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Dimmy  Brito, Samuel  Andrade, Wesley Lima e André Silva

Dimmy  Brito, Samuel  Andrade, Wesley Lima e André Silva

Ministros Reynaldo da 
Fonseca e Marco Buzzi

Dimmy  Brito, Samuel  Andrade, Wesley Lima e André Silva

Mariana Campos/CB/D.A Press

Desembargador Froz Sobrinho, Guilherme Machado 
e Gláucia Machado (esposa), Cláudia e Raul Saboia

Mariana Campos/CB/D.A Press

Desembargador Froz Sobrinho, Sandro Avelar, 
Gláucia Machado e Guilherme Machado

Mariana Campos/CB/D.A Press

 Ministra Vera Santana (TSE) e 
Cláudia Saboia

Mariana Campos/CB/D.A Press

Francisco 
Rocha, Murilo 
Machado, 
ministro 
Reynaldo da 
Fonseca (STJ), 
Rita Machado, 
Guilherme 
Machado e 
Raul Saboia

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Medalhas de 
serviço prestado 
ao Judiciário
Na tarde desta sexta-feira, o 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios 
(TJDFT) homenageou 69 
personalidades pela prestação 
de serviços à cultura jurídica 
e ao Poder Judiciário local. 
Estiveram presentes na 
cerimônia: o presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF), desembargador 
Roberval Belinati; o ministro 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Reynaldo da Fonseca; o 
procurador-geral de Justiça 
do Distrito Federal e dos 
Territórios, George Seigneur; 
o subprocurador-geral da 
República Alcides Martins, 
representando o procurador-
geral da República, Paulo 
Gonet; a juíza do TJDFT Maria 
Isabel da Silva, representando 
o Presidente da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
Frederico Mendes Júnior; e o 
presidente da Associação dos 
Magistrados do DF (Amagis), 
Carlos Alberto Martins Filho, 
entre outras autoridades, 
servidores e agraciados.
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O presidente da OAB-DF, Délio Lins 
e Silva Jr., divulgou nota de repúdio e 

anunciou medidas na Justiça contra um 
promotor que, durante julgamento no 
Tribunal do Júri de Alto Paraíso (GO), 

teve uma atitude misógina contra uma 
advogada. O promotor referiu-se à 

advogada criminalista como pessoa 
"irônica" e afirmou: "Não quero beijo 

da senhora; se eu quisesse beijar alguém 
aqui, eu gostaria de beijar essas moças 

bonitas e não a senhora, que é feia". Houve 
protestos a essa fala, e o promotor disse: 

"Mas é óbvio. Só porque eu reconheci 
aqui que esteticamente, tecnicamente 

ela não é uma mulher bonita”.

“A questão não é 
‘saidinha ou saidão’. Entre o 

populismo penal irresponsável 
e a visão garantista romântica, 
precisa prevalecer o equilíbrio 

necessário para separar pessoas que 
cometeram delitos de menor potencial 

ofensivo de líderes de organizações 
que estão ameaçando o Estado”

Ricardo Cappelli, ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública, atual 
presidente da Agência Brasileira 

de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI)

“Aprovamos 
o projeto de lei que 

acaba com as saidinhas 
temporárias. Sem dúvida, 
é uma vitória para o nosso 

povo, que sofre diariamente 
com a violência, muitas vezes 

praticada por criminosos 
beneficiados pela saidinha”

Deputado General Pazuello 
(PL-RJ), ex-ministro da 

Saúde do governo 
Bolsonaro

Fórum Mundial Niemeyer
Bisneto do arquiteto Oscar Niemeyer, Paulo Sergio 
Niemeyer Makhohl é o anfitrião da 3a edição do 
Fórum Mundial Niemeyer, que será realizado em 
Brasília, entre 29 de abril e 3 de maio. O evento 
— que conta com o apoio do Instituto Niemeyer 
de Políticas Urbanas, Científicas e Culturais, 
fundado e presidido por Paulo Niemeyer, e da 
Fundação Luso Brasileira — terá como foco 
de suas discussões o tema: “A Revolução Pós - 
Desafios e Metas para um Mundo Sustentável”.

Noite do direito
Em noite superprestigiada, o advogado 

Raul Saboia e a esposa, Cláudia, ofereceram 
na cobertura do casal um coquetel 

ao presidente do Correio, Guilherme 
Machado. Estavam presentes ministros 

do STJ, como Reynaldo da Fonseca e 
Marco Buzzi, a ministra do TSE Vera Lúcia 

Santana, desembargadores, advogados e 
a família de Guilherme: a esposa, Gláucia, 

a filha caçula, a advogada Rita Machado, 
e o genro, Murilo Machado de Oliveira.
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Crônica da Cidade

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Carlos Wagner Cordeiro de 
Azeredo, 85 anos
Cíntia Nogueira de Carvalho Carrilho, 
41 anos
Gabriel Henrique Damasceno Rocha, 
menos de 1 ano
Iracy Alves do Nascimento, 94 anos
Joaquim Dantas Nunes, 83 anos
Joel Marques da Costa, 68 anos
Lim Pak Ling, 72 anos
Lucas Evangelista da Silva, 68 anos
Marcilene Feital Monteiro, 70 anos
Maria da Glória de Carvalho, 85 anos
Mário Pereira da Costa Filho, 69 anos
Paulo Roberto de Lima, 73 anos
Reginaldo Soares dos Santos, 72 anos
Severino Silvestre, 83 anos
Tereza Maria de Jesus, 96 anos
Valeria Caixeta de Andrade, 61 anos
Yordan Cirilo, 89 anos

 » Taguatinga

Ana Maria Pereira de Sousa Sobrinho, 
79 anos
Euzanesia Lopes dos Santos Ferreira, 
67 anos
Gilson Diógenes de Oliveira, 52 anos
Ilenira Maria da Cruz, 62 anos
Irenice Rodrigues Lopes, 57 anos
Jailton Montalvão Lopes, 50 anos
Josemar Lima Pereira, 67 anos
Lucimeire dos Santos Siqueira, 41 anos
Maria de Fátima da Costa Silva, 
63 anos
Mariza Dias Santana Bomfim, 84 anos
Pedro Gonçalves Pereira, 59 anos

Raimundo Nonato Moura, 91 anos
Sandoval Francisco de Melo, 68 anos
Sirlandio Souza Santos, 48 anos

 » Gama

Francisca Benizio da Silva, 68 anos
Francisco das Chagas de Albuquerque 
Henrique, 68 anos
Gilberto Severino da Conceição, 
61 anos
Maria Alice dos Santos Batista, 76 anos
Maria José Verneque Bezerra,72 anos
Sônia Maria Caetano Gomes dos 
Santos, 62 anos

 » Planaltina

Laurenice Martins, 63 anos

 » Sobradinho

Christopher Wallace Andrade Ribeiro, 
1 ano
Denise Garcez dos Santos, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Joana Vitorino de Moura, 77 anos
Levi Oliveira Boaventura, 
menos de 1 ano
Antonio Francisco de Sá, 80 anos
João de Carvalho, 79 anos
Antonia Neude Rodrigues Carrias, 
55 anos
Lucicleide Pereira dos Santos, 
55 anos (cremação)
Laura Bordallo Jasper, menos de 1 ano 
(cremação)
Antonio de Amorim Gagliardi Madeira, 
70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Todo brasiliense tem uma história dra-
mática de travessia do Eixão, a via de al-
ta velocidade que corta o Plano Piloto de 
ponta a ponta, da Asa Norte à Asa Sul. O 
poeta Nicolas Behr tem poema minima-
lista sobre o drama de cruzar a célebre 
pista: “Nossa Senhora do Cerrado/Prote-
tora dos pedestres/Que atravessam o Ei-
xão/Às seis horas da tarde/Fazei com que 
eu chegue são e salvo/ à casa de Noélia”.

No caso, Noélia era a então musa de 

Behr, que tornou-se poeta. Renato Rus-
so gostava muito dos versos de Behr, 
musicados por Nonato Veras, e a Legião 
Urbana gravou uma versão musical do 
poema no terceiro disco da banda. Eu 
tinha uma implicância com os versos 
e eles só passaram a fazer sentido para 
mim depois de uma experiência dra-
mática de travessia no Eixão.

Resolvi atravessar a pista, na altura 
da 206 Norte, com o meu filho, João, na 
época, um moleque de uns quatro anos. 
O movimento estava relativamente tran-
quilo, mas ele era intempestivo e, quan-
do esperávamos no meio da faixa cen-
tral, em um átimo, se desgarrou, abrup-
tamente, de minha mão e cruzou a via, 

quase sendo atropelado por um carro 
em alta velocidade. Dei-lhe uma daque-
las broncas memoráveis, mas, até hoje, 
quando me lembro do episódio, me vem 
um frio na espinha e agradeço à Nossa 
Senhora do Cerrado e a todos os santos 
pela salvadora proteção.

O Ministério Público apresentou a 
proposta de reduzir a velocidade dos 
carros no Eixão de 80km para 60km an-
te o crescimento dos atropelamentos e 
reacendeu a polêmica sobre a via. É mui-
to oportuna a atitude do MP, que deve-
ria estar mais presente no debate sobre 
as questões urbanas da capital.

É sempre saudável reduzir a velocida-
de dos carros. Mas não se pode esquecer 

do descaso com as passagens subterrâ-
neas, que precisam ser revitalizadas com 
urgência. Diariamente, milhares de tra-
balhadores, de pedestres e de ciclistas se 
expõem ao risco no Eixão. E não há pa-
ra onde fugir: se optarem pelas passa-
gens enfrentarão um caminho de calça-
das quebradas, acúmulo de lixo, sujeira 
e perigo de ser assaltado. Se atravessam 
pelo Eixão, a possibilidade de um atro-
pelamento é real.

Os artistas plásticos poderiam ser 
convocados por meio de concursos pa-
ra promover a integração arte-arquite-
tura com painéis de azulejo, sem prejuí-
zo das manifestações espontâneas. As 
passagens pedem uma ação conjunta 

que inclua reformas na estrutura, ilumi-
nação, limpeza e medidas de seguran-
ça. Existe, ainda, a sugestão para que a 
área seja dinamizada pela instalação de 
quiosques e pelo comércio. Seriam ne-
cessárias rondas contínuas da polícia 
para proteger os passantes.

É absurdo o descaso com as passa-
gens subterrâneas e com as pessoas que 
precisam usá-las para atravessar o Eixão. 
A lógica rodoviária precisa ser contesta-
da. Existe dinheiro para construir viadu-
tos, mas não para revitalizar as passagens 
subterrâneas. Esse problema poderia se 
transformar em uma bela solução se hou-
vesse investimento de verbas, inteligên-
cia e talento nas passagens subterrâneas.

Passagens 
subterrâneas 3

Todos contra o Aedes aegypti
Para eliminar focos do mosquito e conscientizar a população, a SES-DF promoveu mais um Dia D para combate à doença

U
m trabalho em conjunto 
para evitar possíveis fo-
cos do mosquito Aedes ae-
gypti. A Secretaria de Saú-

de (SES-DF) promoveu, ontem, a 
11ª edição do Dia D de Combate à 
Dengue. A ação aconteceu na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) Nova 
Colina, durante a 25ª edição do 
GDF Mais Perto do Cidadão. Cer-
ca de 160 bombeiros militares e 26 
agentes da Vigilância Ambiental 
em Saúde (Avas) participaram da 
operação, visitando casas e esco-
las públicas de Sobradinho.

Marcela Passamani, secretária 
de Justiça e Cidadania, lembrou 
que o combate à dengue é um pa-
pel de todos. “Hoje é muito impor-
tante, principalmente para a gente 
trazer consciência à população de 
que a dengue é uma responsabi-
lidade de todos nós e que a gente 
precisa cuidar das nossas famílias, 
das nossas casas, pensando no co-
letivo”, salientou.

A secretária de saúde, Lucilene 

Florêncio, marcou presença e fez 
um apelo aos pais para vacina-
rem os filhos. “Nós podemos 

dizer que está mantendo um es-
tado de normalidade, mas não 
podemos ficar desatentos em 

nenhum momento. A vacina ain-
da é a médio e longo prazos. Ela 
vai chegar na quantidade que a 

gente precisa, mas, nesse mo-
mento, peço a todos os pais que 
têm filhos de 10 a 14 anos que va-
cinem os seus filhos.”

Além de identificar e eliminar 
possíveis criadouros do mosquito, 
conscientizar a população sobre a 
importância dessa união também 
é fundamental. O Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) bateu de por-
ta em porta para conversar com 
os moradores, bem como averi-
guar os pontos de foco da doen-
ça. “É importante que as pessoas 
abram suas residências para que 
possamos avaliar esses locais com 
um olho mais apurado. Hoje, va-
mos passar por cerca de 1.300 la-
res com ajuda de drones e profis-
sionais”, explicou o capitão Tiago 
Reichert .

Trabalho da vizinhança

Somente neste ano, o DF re-
gistrou 161.299 casos de dengue 
e são 147 óbitos confirmados. 
De acordo com Tiago, até o mo-
mento, mais de 30 mil domicílios 

foram visitados. Pneu com água, 
piscina e vasos com plantas fo-
ram os pontos mais observados 
nas operações. “A chuva acumu-
la bastante água e esse trabalho 
de prevenção se torna importan-
te. Um foco que foi eliminado se-
mana passada pode reaparecer 
nessa época. É necessário um 
carinho e uma atenção especial 
para que possamos eliminar es-
se mosquito”, comentou.

“Limpo tudo, todos os dias.” 
Dona Maria da Silva, 73 anos, res-
saltou o esforço que vem fazendo 
para afastar a dengue de casa. Var-
re, tira lixo e capina as partes do 
quintal que têm grama. Para ela, 
o trabalho do governo, como a vi-
sita nas comunidades, é funda-
mental no combate ao mosqui-
to. Na rua em que mora, os casos 
têm aumentado constantemente 
e há um esforço coletivo para eli-
minar o Aedes. “Morro de medo de 
pegar dengue porque sou diabéti-
ca. Graças a Deus, nunca tive. Mas 
sei que sozinha não adianta. Pre-
cisa de todo mundo”, acrescentou.

A ação aconteceu durante a 25ª edição do “GDF Mais Perto do Cidadão”, em Sobradinho

Joel Rodrigues/Agência Brasí lia

 » EDUARDO FERNANDES

/DENGUE

Moradores da capital que fa-
zem parte dos grupos prioritários 
puderam atualizar a caderneta de 
vacinação ontem. A Secretaria de 
Saúde (SES-DF) disponibilizou 21 
locais de atendimento para que 
as pessoas pudessem se vacinar 
contra gripe, dengue e covid-19, 
entre outras doenças.

Na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) de Nova Colina, em Sobra-
dinho 1, os pacientes deixavam o 
consultório orgulhosos exibindo 

a caderneta com todos os qua-
dradinhos preenchidos. Ângela 
Maria Dantas, 49 anos, acompa-
nhava a filha, Stella Dantas, 9, 
que acordou cedo para garantir 
a proteção contra a gripe. A me-
nina tem hipertrofia adenoidea-
na, problema que causa dificul-
dade para respirar, e aguarda na 
fila do Sistema Único de Saúde 
(SUS) para fazer a cirurgia. En-
quanto Stella não é chamada, a 
mãe adota todas as medidas que 
podem aliviar o quadro. A vacina 
contra a gripe é uma delas. 

Em casa, é Stella quem faz 
questão de lembrar a todos so-
bre a importância de manter a 
caderneta atualizada. “Ela é uma 
criança que se preocupa muito e 
até pergunta se as vacinas estão 
em dia. O cartão (de vacinação) é 
um exemplo, sempre ganhamos 
nota 10 das enfermeiras”, contou 
a mãe. “A vacina ajuda você a ser 
mais forte”, completou Ângela, 
que mantém sua caderneta em 
dia também.

Natália Araújo, enfermeira e 
gerente de serviços de atenção 

primária à saúde na UBS, infor-
mou que, na unidade de Sobra-
dinho 1, as 200 doses de imuni-
zantes contra a gripe recebidas 
na última terça-feira esgotaram 
no dia seguinte, mas na quinta-
feira 700 novas doses chegaram. 
Dessas, 300 já foram aplicadas. 

Apesar dos corredores da uni-
dade estarem cheios por volta das 
9h30, os pacientes relataram que 
o atendimento era feito rapida-
mente, de forma que não preci-
savam aguardar por mais de 10 
minutos até chegar a vez.

Não haverá vacinação hoje. 
Amanhã, o atendimento volta ao 
funcionamento normal nos mais 
de cem postos do DF.

 » LETÍCIA GUEDES

Caderneta de vacinação em dia
IMUNIZAÇÃO

Ângela Maria levou a filha Stella para imunizá-la contra a gripe

Letícia Guedes 
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"Não há melhor nem maior 
alegria do que a de espalhar 

alegria onde vivemos”

Provérbio espanhol

>>PINCELADAS

PAINEL

»  A Embaixada do Reino 
dos Países Baixos 
convidou a jornalista 
e comunicadora 
holandesa Nina Jurna 
para apresentar seu 
documentário Da 
Bahia para o Brooklyn, 
Histórias do Caribe, na terça-feira (26) e na quarta-
feira (27), que será apresentado gratuitamente no Sesc 
da 504 Sul e no Sesc Taguatinga, respectivamente. O 
filme trata da questão racial em países como Colômbia, 
Peru, Chile, Brasil, EUA e Suriname, entre outros. 
Para o embaixador André Driessen (foto) “essa é uma 
pauta importante a ser tratada, independentemente de 
nacionalidades “. Após as sessões, Nina vai participar 
de um debate com o público presente, que terá como 
mediadora a também jornalista Priscila Mendes, 
gerente de telejornais da TV Brasil.

 
»  O advogado brasileiro Ibsen Noronha (foto) está em 

Brasília para, na segunda-feira (25), representando 
a Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 
fazer a apresentação da obra coletiva de juristas 
e professores brasileiros e portugueses acerca 
da primeira Constituição do Brasil, quando se 
completará o seu bicentenário. O ministro Marco 
Aurélio Mello, a Seção de Ciências Histórico-
Jurídicas da Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra, representada pelo doutor Ibsen Noronha, 
e a Livraria Resistência Cultural Editora convidam 
para o lançamento da obra. Na terça-feira (26), 
o encontro será na QL 12 do Lago Sul, quando o 
professor Ibsen falará sobre o livro.

 
»  A designer 

de interiores 
e funcionária 
aposentada 
da Eletronorte 
Tereza Cristina 
Tormim escolheu 
o restaurante Coco 
Bambu Lago Sul para comemorar seu aniversário, na 
última quarta-feira. O resultado foi uma noite muito 
alegre, com quase todos os antigos colegas de trabalho e 
amigos. Na hora do brinde Teresa Cristina posou ao lado 
da filha, Isadora, do genro, Felipe Henrique, do marido, 
Luiz Fernando Rufato (foto). A alegria estava no ar...

Um vencedor premiado // Escolha da Arte Visual sobre o tema da felicidade. Em 15 de janeiro deste ano, a criadora da Aliança 
das Mulheres que Amam Brasília (Amabrasília), Cosete Ramos lançou o edital para que artistas da capital inscrevessem 
suas obras de arte sobre a temática: Brasília Capital da Felicidade. O resultado foi uma quantidade enorme de trabalhos 
apresentados, o que gerou muita dúvida e discussões entre os jurados, diante da qualidade e da criatividade dos artistas. 
Na última quarta-feira, ocorreu a premiação dos 10 selecionados e a entrega do prêmio de R$ 10 mil, na sede do Correio 
Braziliense. O vencedor, o artista visual Renato Palet, foi representado pelo filho João Palet (foto). O  movimento iniciado 
por Cosete Ramos nasceu à sombra de outras capitais espalhadas pelo mundo, como as da Finlândia, da Dinamarca e do 
Butão, um pequeno reino encravado nos encostas do Himalaia e que é considerado um dos melhores lugares do mundo 
para se viver, porque seus moradores vivem em completa harmonia, em um cenário a oito mil metros de altitude, moldados 
por florestas e rios. O pequeno reino é, portanto, uma referência de nação em desenvolvimento e expectativa de vida. Por 
isso, a Amabrasília deseja realizar em Brasília o 1º Congresso Internacional: Ciência da Felicidade, em maio deste ano.

Carnaval fora de época 
do Clube Internacional

Tradição entre as sócias 
do Clube Internacional de 
Brasília (CIB), o carnaval fora 
de época é um dos encontros 
mais esperados do ano, pois são 
nesses momentos de alegria 
e brincadeira — não só pelo 
fato de estarem juntas e se 
divertindo — que as tensões do 
dia a dia são aliviadas, o papo é 
colocado em dia e são traçados 
os planos para as próximas 
atividades do ano.

Foi o que aconteceu, na 

última terça-feira, na grande 
varanda da casa de Ronaldo 
Costa e Dodóia, com uma vista 
maravilhosa do Lago Paranoá e o 
sky line do outro lado da cidade.

A música e a animação 
correram por conta do DJ Kilder, 
que caprichou no som e na 
iluminação. O bufê Caldo Verde 
da Zeni serviu empratados 
deliciosos e salgados 
quentinhos. A alegria correu 
solta naquela tarde ensolarada. 
Ano que vem tem mais.
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Minervino Júnior/CB/D.A Press

A animação e a descontração das amigas curtindo as 
brincadeiras do carnaval fora de época

 Paulo Lima/Divulgação

Rachid de Andrade e 
Gleyds de Oliveira

Mércia Crema e Iara 
Corrieri de Castro

Fátima Cássia, Heloisa 
Aroeira e Carmen Fraga

Eliana Cruz, Beatriz 
Maia, Raquel Meneghini 
e Lucila La Porta

Mônica Caiado

Marli Lima, Sezinha Diniz 
e Maria Lúcia Moriconi

Damiana Leoy, Edna de Aquino, 
Ruth Lopes e Dodoia Rezende

Célia Lima e Odete Boeck

Elinor Moren 
(sentada) com 
Cecília Leite e Dodôia 
Resende Costa

Maria Alice Mamede, Cláudia 
Jucá e Heloisa Valadão

Fabíola Loureiro, Odete 
Boeck e Ceres Flores

Dani Diniz e Tônia Lavogade
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Turma feliz, VACINA EM DIA!
Idosos se orgulham de manter o cartão de imunização atualizado. Especialistas destacam a importância dessa decisão

E
m tempos de negacionismo, manter o cartão 
de vacinação completo e em dia é motivo de 
orgulho para muitos, principalmente na ter-
ceira idade, grupo prioritário nas campanhas 

de incentivo à imunização contra a influenza. Na fila 
para tomar a vacina contra gripe, na Unidade Básica 
de Saúde 2, da Asa Norte, o papo, descontraído, girou 
em torno desse tema. O aposentado André Campo-
lina, de 77 anos, por exemplo, contou que não per-
de uma campanha. “Vacinar-se é garantir a proteção 
de si e do outro”, comentou, em concordância com 
o colega Marcos Parente, 65, que lembrou a impor-
tância da imunização. “Questão de saúde e de res-
peito, não é?”, disse. 

Orgulhoso, André mostrou seus cartões de vacina-
ção repletos de carimbos. O mais antigo era de 2008, 
também contra gripe. Apesar de lamentar ainda não 
haver uma vacina contra a dengue disponível para a 
sua idade, ele relatou que aconselha todos a se vaci-
narem. “Tem vacinação, eu ‘tô’ dentro. E nem dói, sa-
be? Não sinto nada”, garantiu. 

Quem também assegura não se abalar com a “pi-
cadinha” é Rosa Farias, 83, que recordou não ter ti-
do febre nem dor quando tomou as doses contra co-
vid-19, como confirmou Idaiana de Souza, 41, cuida-
dora da aposentada. “Ela ficou com o braço inchado 
e sensível, mas não reclamou de nada nem mostrou 
qualquer incômodo”, disse. Segundo a cuidadora, do-
na Rosa é uma grande incentivadora da vacinação en-
tre os amigos e familiares. “Ela sempre lembra e me 
cobra que eu esteja vacinada. Faz o mesmo com os 
filhos e netos”, completou a profissional. 

Rosa lembrou de um episódio no qual contraiu 
o vírus da covid-19, mas manifestou poucos sinto-
mas e se recuperou rapidamente. “Como tenho hi-
pertensão e diabetes, se não estivesse vacinada, po-
deria ter vivenciado uma grave situação de saúde.” A 
aposentada, que também tem o cartão preenchido 
com carimbos, enalteceu os imunizantes e afirmou 
acreditar no potencial das vacinas. “Vou me vacinar 
até morrer. E, se tiver vacinas para defunto, eu tomo 
também”, disse, aos risos. 

Mudanças

A médica alergista e imunologista Paula Argolo, 31, 
explica a importância de os idosos estarem com to-
das as vacinas em dia. Com o passar da idade, o sis-
tema imunológico passa por mudanças e desregula-
ção que levam os idosos a terem mais predisposição a 
infecções e, às vezes, essas infecções podem ter uma 
tendência a ficarem mais graves também.

“É importante tomar as vacinas, pois o imunizante 
é um treinamento do sistema. Os idosos ficam mais 
protegidos, então é muito importante que estejam 
com o calendário vacinal em dia, porque eles estão 
mais vulneráveis. A vacinação funciona para que o 
sistema gere uma proteção contra aquele vírus/bac-
téria, e no próximo contato, o sistema tem aquela de-
fesa, e com a memória imunológica ele cria os anti-
corpos, e a sua defesa será maior. A vacina faz esse 
treinamento do sistema imunológico e deixa as pes-
soas mais protegidas caso tenham contato com esse 
micro-organismo”, explicou ela.

A médica também falou quais são as vacinas mais 
importantes nessa fase da vida. No caso de algumas, 
que são indicadas para todos os indivíduos, o idoso 
deve se certificar se já as tomou ao longo da vida, co-
mo a vacina da febre amarela e da Hepatite B. “A va-
cina tríplice bacteriana célula A, que protege contra 
difteria, tétano e coqueluche, deve ser tomada a ca-
da 10 anos. Já a vacina da gripe deve ser tomada to-
dos os anos”, explicou Paula.

A especialista alertou sobre a importância des-
sa vacinação contra a influenza. “Ela causa surtos e 
pandemias em diversos momentos, e por ser mui-
to frequente, é muito importante estar protegido. A 
gripe é uma doença sazonal e a vacina é produzida 
todo ano, com base nos subtipos dos vírus que mais 
circularam no ano anterior.” De acordo com ela, a 
vacina deve ser aplicada idealmente antes do inver-
no, quando aumentam os casos da doença. Depois 
da vacinação, essa proteção cai ao longo dos meses 
e, por isso, é importante tomá-la todos os anos. “É 
fundamental manter uma vida equilibrada, saudá-
vel, pois não existe remédio. Mas as vacinas ajudam 
muito, justamente por gerar esse treinamento e es-
sa proteção”, alertou.

Paula destacou que no SUS existe a vacina triva-

lente, que protege contra três sorotipos de gripe. “Po-
rém, na rede privada tem a vacina influenza de alta 
concentração, que é quadrivalente: protege contra 
quatro sorotipos e tem quatro vezes mais antígeno,  
que vai induzir a uma memória imunológica. É in-
dicada para os indivíduos acima de 60 anos, e a pro-
teção é maior”, ressaltou a médica. Além dessas, se-
gundo ela, é importante o idoso tomar o imunizante 
contra a pneumococo e o que protege contra a her-
pes zóster, além de manter o calendário vacinal con-
tra a covid-19 atualizado.

Envelhecimento

Segundo Cecília Beatriz Fiuza, 47, farmacêutica 
com doutorado em imunologia, o sistema imune 
envelhece com o passar dos anos, e alguns mecanis-
mos que o corpo humano possui se tornam menos 
eficientes. “A vacina vai educar o nosso sistema imu-
ne a responder de forma adequada ao micro-orga-
nismo, fazendo esse reforço. Principalmente para os 
idosos, por eles já terem um sistema imune que es-
tá passando por um processo de envelhecimento.”

Cecília ainda pontuou que, uma vez imunizados 
pela vacina, quando em contato com o vírus ou a bac-
téria em questão, o organismo reconhece a estrutu-
ra estranha derivada do patógeno. “O organismo já 
está preparado para o caso daquele contato. Desse 
jeito, ele responde ao patógeno de uma forma mais 
eficiente. Então, você terá uma doença mais branda, 
menos grave “, disse Beatriz. De acordo com ela, o ví-
rus da influenza é um dos que precisam mais aten-
ção, uma vez que ele muda com frequência, o que faz 
com que a cada ano seja preciso adaptar a vacina aos 
tipos de vírus que estão circulando. “Por isso a popu-
lação precisa se vacinar anualmente.”

A farmacêutica afirmou que a vacinação é impor-
tante para a sociedade como um todo, uma vez que 
manter grande parte da população imunizada auxi-
lia na diminuição de disseminação daquela doença. 
“Esses patógenos vão circular menos porque eles irão 
encontrar indivíduos imunizados. Quando baixa a 
imunização, o patógeno encontra brechas na popu-
lação para circular mais”, explicou.

Obrigação

Para Ernani Ramalho, 74, que chegou cedo à UBS 
2 da Asa Norte, se vacinar é uma obrigação da comu-
nidade. Com uma carteira dedicada apenas a guardar 
os cartões de vacinação, ele mostrou, honrado, todos 
os carimbos que acumula. Além disso, também in-
centiva os filhos e netos a se imunizarem. “Normal-
mente, eu fico sabendo das campanhas por conver-
sas entre amigos ou pela mídia, mas acredito que fal-
ta uma divulgação mais efetiva”, analisou.

O aposentado ainda lembrou que, quando era 
mais jovem, as vacinas eram aplicadas com uma pis-
tola de ar comprimido, responsável por deixar marcas 
permanentes na pele e por fazer muita criança cho-
rar, diferentemente de hoje quando, com uma picada, 
a imunização está garantida. “Antes rasgava a pele. A 
gente ficava três dias sem ir à escola. De toda forma, 
o benefício sempre foi maior do que a dor”, reforçou. 

Rápido, prático e gratuito

Na UBS 1 de Taguatinga, Sebastião de Souza, 84, 
garantiu sua dose anual contra gripe. Bem-humo-
rado, disse que tem uma saúde “de ferro” para a sua 
idade e que, assim como os demais entrevistados pe-
la reportagem, não sente dor alguma após a aplica-
ção. Orgulhoso, recordou que toma a vacina contra 
influenza desde os 24 anos. “Nunca perdi uma cam-
panha. Acredito que, por ser gratuito, é nossa respon-
sabilidade buscar esse recurso”, ressaltou. 

Com posicionamento semelhante, o casal Aus-
tern Gonçalves, 90, e Carolina Brando, 84, apontou 
ser fundamental aproveitar a oportunidade que o 
governe oferece de se prevenir contra doenças. “Vie-
mos nos dois primeiros dias da vacinação contra gri-
pe, mas não conseguimos nos imunizar. Estava lota-
do, a fila dava voltas. Hoje (terceiro dia), foi rápido e 
prático”, explicou Austern. 

Carolina celebrou ter uma família preocupada que 
sempre lembra o casal de se vacinar. “Temos três fi-
lhos, oito netos e seis bisnetos. Todos sempre se va-
cinam e fazem questão de lembrar de nos imunizar-
mos também. Temos o cartão cheio e, normalmente, 
vamos ao postinho logo no primeiro dia de campa-
nha”, contou a aposentada. 

 » LETÍCIA MOUHAMAD  » CAMILA COIMBRA

 André Campolina, Marcos Parente, Maria das Graças Oliveira e Mário Matos garantiram a vacinação contra gripe

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

“(Vacinar-se 
é) Questão 

de saúde e de 
respeito, não 
é?”, pontuou 

Marcos 
Parente

 "Tem 
vacinação, 

eu 'tô' dentro. 
E nem dói, 

sabe?", 
disse André 
Campolina

"Vou me 
vacinar até 

morrer. E, se 
tiver vacinas 

para defunto, 
eu tomo 

também", 
brincou Rosa 

Farias

Rosa Farias mostra seus cartões de vacina repletos de carimbos

“O benefício 
sempre foi 

maior do que a 
dor”, garantiu 

Ernani 
Ramalho
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O 
Brasil venceu a Inglater-
ra, por 1 x 0, ontem, em 
Wembley, em amistoso 
internacional que mar-

cou a estreia de Dorival Júnior 
como técnico da Seleção Bra-
sileira. A equipe verde-amare-
la demonstrou certa falta de en-
trosamento, mas não faltou dis-
posição para igualar o bom ní-
vel tático dos ingleses e acabou 
premiada com a vitória, que veio 
dos pés do brasiliense Endrick. O 
atacante de 17 anos do Palmeiras 
saiu do banco de reservas e, em 
lance de oportunismo, garantiu 
o resultado positivo no segun-
do tempo. 

Dos 11 jogadores escalados 
por Dorival Júnior para come-
çar a partida, cinco entraram em 
campo pela primeira vez com a 
camisa da Seleção Brasileira: o 
goleiro Bento, os zagueiros Fa-
brício Bruno e Lucas Beraldo, o 
lateral-esquerdo Wendell e o vo-
lante João Gomes. Naturalmente, 
o time sul-americano demons-
trou certo desentrosamento e, 
por isso, viu a Inglaterra tomar 
a iniciativa da partida. Os ingle-
ses têm um trabalho sólido com 
o técnico Gareth Southgate, no 
cargo desde 2016, e contam com 
uma série de jogadores que vi-
vem momento ímpar, como os 
jovens atacantes Foden e Gor-
don, e os meias Gallagher e Jude 
Bellingham, craque de 20 anos 
do Real Madrid.

O Brasil passou boa parte do 
primeiro tempo sendo pressio-
nado e vendo a Inglaterra ficar 
com a bola no pé. A Seleção te-
ve dificuldades de encaixar a 

DATA FIFA Na estreia do técnico Dorival Júnior, atacante brasiliense Endrick premia a Seleção Brasileira com vitória sobre 
a Inglaterra, por 1 x 0, no lendário Estádio de Wembley, e anima a torcida com a renovação da equipe verde-amarela

As novas caras
do Brasil

Endrick, a joia de 17 anos do Palmeiras, já vendido ao Real Madrid, saiu do banco de reservas para garantir o triunfo do time pentacampeão

Rafael Ribeiro/CBF

Canadá entra na Copa América
O Canadá se classificou pela primeira vez na história para a Copa 
América, ontem, ao derrotar Trinidad e Tobago, por 2 x 0, na 
repescagem disputada em Frisco, no Texas, nos Estados Unidos. A 
seleção norte-americana enfrentará a atual campeã Argentina em 20 
de junho, na partida de abertura do torneio continental, pelo Grupo A, 
que também terá Chile e Peru. “Significa muito para nós como equipe, 
estou feliz por ter marcado e por avançar à Copa América”, declarou 
Cyle Larin após a vitória.

Giro esportivo
Olivier Chassignole/AFP Ander Gillenea/AFP Paul Faith/AFP Tomas Benedikovic/AFP Reprodução Divulgação Al Bello/AFP

Alemanha vence França

Com direito a gol com oito segun-
do de partida, a Alemanha fugiu da 
crise e venceu a França, por 2 x 0 
,em pleno Stade de France, em Pa-
ris, ontem. O jogo foi elétrico, com 
chances claras para as duas equi-
pes, mas a força alemã se desta-
cou e garantiu o resultado.

Uruguai fica no empate

O Uruguai do técnico Marcelo 
Bielsa, com um time formado, na 
maioria, por jogadores reservas, 
empatou em 1 x 1 com uma sele-
ção representante do País Basco, 
em amistoso disputado em Bilbao, 
ontem, preparatório para a Copa 
América (20/6 a 14/7).

Placar zerado

A Bélgica, sem vários titulares, 
não conseguiu passar do empate 
em 0 x 0 com a Irlanda, em Dublin, 
ontem, a menos de três meses da 
Euro-2024. Os ‘Diabos Vermelhos’ 
jogaram sem o goleiro Thibaut 
Courtois, o meia Kevin de Bruyne 
e o atacante Romelu Lukaku.

Gol relâmpago

O austríaco Christoph Baumgart-
ner marcou um dos gols mais rá-
pidos da história, com apenas sete 
segundos de jogo, ontem, na vitó-
ria sobre a Eslováquia, em Bratis-
lava. A Federação Austríaca indi-
cou que esse foi o gol mais rápido 
da história de seleções.

Daniel Alves

O Ministério Público espanhol en-
trou, na sexta-feira, com um re-
curso para que Daniel Alves te-
nha liberdade provisória negada. 
Promotores de Barcelona reiteram 
junto à Justiça da Espanha que o 
jogador de 40 anos pode tentar 
uma fuga caso ganhe o benefício.

Wild avança em Miami

O brasileiro Thiago Wild continua 
em grande fase. Ontem, ele derro-
tou o americano Taylor Fritz, por 2 
sets a 0, parciais de 6/3 e 6/4, em 
1h10min, e somou o quarto triunfo 
seguido no Masters 1000 de Miami. 
Fritz caiu em na estreia na compe-
tição e diante da própria torcida.

Treinador pede equilíbrio e cautela
Uma Seleção equilibrada. 

Essa foi a chave da importan-
te vitória do Brasil, ontem, em 
Wembley, sobre a Inglaterra, 
na opinião do técnico Dorival 
Junior na entrevista coletiva 
concedida após a partida.

Ele evitou apontar destaque 
individuais e afirmou que o gru-
po foi muito empenhado para 
conseguir esse nível de exibição 
com tão pouco tempo de traba-
lho sob novo comando. “Lógico 
que tivemos destaques indivi-
duais, mas prefiro destacar o 
todo. Tivemos um time equili-
brado e cada um cumpriu a fun-
ção muito bem. Dificultamos as 

ações da Inglaterra e consegui-
mos um resultado muito bom. 
Mas não podemos nos iludir, 
pois altos e baixos virão”, afir-
mou o treinador.

Na terça-feira, o Brasil 
enfrenta a Espanha no segundo 
compromisso válido pela Data 
Fifa. E foi esse o exemplo usado 
pelo técnico para mostrar que 
muita coisa ainda precisa ser 
feita. “O trabalho na Seleção é 
diferente dos clubes. Os joga-
dores vão embora e temos que 
ficar fazendo observações e ana-
lisando tudo. Estamos em início 
de trabalho, não vamos queimar 
etapas”, comentou.

Questionado se a opção por 
Endrick no decorrer da parti-
da não poderia ser um risco, 
em se tratando de o atleta 
palmeirense ser ainda muito 
jovem, Dorival disse que não 
viu problema algum. “Um 
jogador que é protagonista no 
clube com essa idade tem total 
condição de ser utilizado. Não 
poderia colocar o Richarlison, 
porque ele não está no melhor 
das condições. Não queremos 
nos precipitar. Mas o Endrick 
teve uma importância muito 
grande em prender os jogado-
res ingleses pelo meio. Com 
ele, a nossa chegada ao ataque 

era muito rápida”, afirmou o 
treinador.

Por fim, Dorival valorizou o 
grupo e disse que o fato de ter 
sido obrigado a fazer várias 
mudanças em relação à con-
vocação original não tornou 
o elenco menos competiti-
vo. “Queria dizer que todos os 
atletas são convocáveis. Na pri-
meira convocação, tive o cui-
dado de não desfalcar muito os 
clubes. Mas o fato de o jogador 
vir numa segunda ou tercei-
ra convocação não quer dizer 
que ele esteja fora dos planos. 
Vimos um time muito equili-
brado”, comentou.Técnico Dorival Júnior ressaltou o espírito de coletividade do grupo

Rafael Ribeiro/CBF

marcação e cometeu faltas pe-
rigosas, deixando brecha para o 
adversário explorar jogadas aé-
reas, fundamento no qual leva 
perigo mesmo com a ausência 
do artilheiro grandalhão Harry 
Kane, do Bayern de Munique, 
machucado.

Uma das melhores notícias 

para o Brasil na etapa inicial foi 
Lucas Paquetá, que retornou de-
pois de ficar fora por causa de in-
vestigação por suposta participa-
ção em esquema de apostas. O 
jogador do West Ham deu dina-
mismo e lucidez ao meio-campo, 
criando lances importantes de 
contra-ataque e colocando uma 

bola na trave. Vini Jr. e Rodrygo se 
movimentaram bastante e liga-
ram sinal de alerta da defesa in-
glesa com ariscas jogadas indivi-
duais, mas perderam duas gran-
des chances de colocar a Seleção 
à frente do placar. Raphinha, su-
mido no jogo, foi o ponto baixo.

Para a segunda etapa, Dorival 

Júnior manteve a escalação, mas 
a Seleção Brasileira não apre-
sentou soluções para tirar a bo-
la do pé da Inglaterra. Conforme 
o relógio foi passando, ambos os 
técnicos aproveitaram para fa-
zer testes e mexeram bastante 
nas equipes. Dorival tirou Paque-
tá e Rodrygo, dois dos melhores 

jogadores do Brasil na partida, 
mas Andreas Pereira e Endrick 
elevaram o nível e protagoniza-
ram o lance da vitória. O ex-meia 
do Flamengo e atualmente no 
Fulham deixou Vini Jr. na cara do 
gol e a joia de 17 anos aproveitou 
o rebote para mandar às redes, 
fazendo o primeiro gol com a ca-
misa da Seleção Brasileira, aos 37 
minutos do segundo tempo. Nos 
últimos minutos, Dorival ainda 
promoveu as estreias de Pablo 
Maia, do São Paulo, e Savinho, do 
Girona. O Brasil focou na marca-
ção para manter o resultado po-
sitivo até o fim.

“Ainda estou 
associando. Não 
vou mentir, eu 

estava pensando no 
gol. No videogame, 

eu botava em 
modo carreira e 
me via jogando 
pela Seleção em 
Wembley. Espero 

ajudar meus 
companheiros a 
conseguir mais 

uma vitória”

Endrick, atacante da  
Seleção Brasileira
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Muitos gols 
e confusão 
no Abadião

CANDANGÃO Ceilândia derrota Gama, por 4 x 3, e avança à final. Jogadores, torcedores e policiais entram em confronto 

O
 Ceilândia está na final 
e vai buscar o tricam-
peonato no Candangão 
de 2024. Ontem, o Gato 

Preto venceu o Gama, por 4 x 3, 
no Estádio do Abadião, pelo jo-
go de volta da semifinal. Com o 
avanço para a decisão, a equipe 
garantiu uma temporada 2025 
recheada de competições, com 
vagas na Série D do Campeona-
to Brasileiro, na Copa do Brasil e 
na Copa Verde, pois os dois fina-
listas da liga local recebem esses 
benefícios. O segundo finalista 
será definido no confronto en-
tre Capital e Brasiliense, hoje, às 
15h30, no Estádio JK, no Paranoá.

Dentro de casa, o Ceilândia se 
impôs taticamente no primeiro 
tempo, dominando o jogo, so-
mando quatro gols e posse de 
bola de 63%. A equipe comanda-
da por Adelson de Almeida cons-
truiu a vitória com gols de Kene-
ddy, Romarinho, Luiz Clemente 
e Badhuga. Vale ressaltar o gola-
ço de Romarinho, que soma no-
ve gols na competição, sendo o 
artilheiro isolado.

17 minutos

No desfecho do primeiro tem-
po, com 17 minutos de acrésci-
mo, a torcida do Gama se mani-
festou no Abadião, com tumul-
tos e protestos, e fez com que a 

equipe de policiamento inter-
viesse no jogo, tentando apazi-
guar a situação.

Na segunda etapa, o Gama 
começou com uma disposição 
mental diferente, criando chan-
ces de gol e se impondo em cam-
po. A postura da equipe resultou 
em três gols, nos primeiros 20 
minutos, e continuou tentando 
impor a ofensividade. O Periqui-
to balançou as redes com Nunes, 
Emerson e Pablo Adriano. Desses 
três, dois de cabeça.

O desfecho do jogo se aproxi-
mava e a tensão aumentava, fa-
zendo com que os jogadores do 
Gama cansassem, pois, para a 
classificação, ainda precisavam 
de mais dois gols. Após o apito 

CAIO RAMOS*

Ataque do Gato Preto foi eficiente e marcou quatro gols apenas no primeiro tempo para selar o triunfo

Ueslei Costa/Resenha arranca toco

Agressões dentro e fora de campo

Torcedores protagoniza-
ram um confronto após a par-
tida entre Gama e Ceilândia, 
ontem, no Abadião. Vídeos 
obtidos pelo Correio mostram 
a confusão entre membros das 
organizadas Ira Jovem Gama, 
da Facção Brasiliense e de 
torcedores do Ceilândia. Na 
sexta-feira passada (15/3), o 
Correio deu início ao primei-
ro episódio da série Na bola 

e na bala, que trata sobre a 
rivalidade entre as torcidas do 
Gama e do Brasiliense.

O atrito entre os torcedores 
começou ao término do jogo, 
com a derrota e eliminação 
do Gama na final do Candan-
gão. Em um dos vídeos obtidos 
pela reportagem, os jogadores 
dos dois clubes entram em dis-
cussão e chegam a se agredir. 
Outros atletas tentam apartar 
os envolvidos, que insistem em 
continuar com os empurrões.

O segundo vídeo mostra a 
confusão entre os torcedores 
das arquibancadas. Entre eles, 
inúmeros vestidos com cami-
setas da Ira Jovem Gama. Uma 
testemunha contou ao Correio 
que os uniformizados da Facção 
Brasiliense junto aos torcedo-
res do Ceilândia entraram em 
confronto com os apoiadores 
do Gama. A Polícia Militar usou 
spray de pimenta para apartar 
os vândalos. Não há informa-
ções de prisões.

FUTEBOL FEMININO

Real Brasília supera Avaí

NANA ADNET*

O Real Brasília venceu o Avaí/ 
Kindermann, por 1 x 0, ontem, 
no Estádio Defelê, em Brasília, 
em duelo válido pela terceira 
rodada da Série A1 do Cam-
peonato Brasileiro Feminino de 
Futebol. As Leoas do Planalto 
garantiram os três pontos e a 
primeira vitória do ano, subindo 
para a oitava posição na tabela 
de classificação. A equipe bra-
siliense entrou em campo após 
derrota por 2 x 0 contra a Fer-
roviária, na terça-feira passada 
(19/3), jogo que rendeu polêmi-
ca, com uma acusação de assé-
dio sexual por parte da comissão 
técnica do DF em cima da fisio-
terapeuta do time paulista.

Além do resultado impor-
tante que fez o time candango 
somar quatro pontos na tabela, 
o jogo foi marcado por eventos 
significativos. O duelo registrou 
o jogo de número 43 para Dida, 
fazendo a goleira com mais 
jogos vestindo a camisa do Real 
Brasília. A autora do gol, Lucia-
na, também afirmou que a vitó-
ria não foi só importante para 
equipe, mas para a vida pessoal 

dela. “Foram três anos e pouco 
sem fazer um golzinho. Depois 
da minha cirurgia, ficou esse 
jejum. E, na terça-feira, minha 
filha falou assim para mim: 
‘Você não fez um gol para mim, 
você pode fazer?’ E eu falei: pos-
so, sim”, contou. A veterana faz a 
quinta temporada pelo time da 
capital.

Após os 20 minutos, a chuva 
apertou, desacelerando o ritmo 
do jogo. Pouco depois, a situa-
ção complicou para o time da 
capital. A atacante Lorena Bedo-
ya disputou bola com Raquel 
Beatriz e sentiu. A jogadora da 
seleção colombiana não conse-
guiu permanecer em campo e 
foi retirada de maca.

Apesar da situação inespera-
da, logo em seguida a equipe de 
Brasília fez 1 x 0. Em escanteio 
cobrado aos 33 minutos, Vivi 
Acosta lançou na primeira tra-
ve para Luciana cabecear para o 
gol e abrir o placar para as Leoas 
do Planalto. 

A segunda etapa foi de domí-
nio brasiliense, que teve um gol 
de Ju Oliveira anulado por impe-
dimento. Os 15 minutos finais 
foram de pressão catarinense.

Após três anos de jejum de gols, Luciana definiu a vitória da equipe

Júlio César Silva/Divulgação

Atletas das 
duas equipes 

protagonizaram 
cenas 

lamentáveis no 
gramado

Redes sociais/Reprodução

DARCIANNE DIOGO

final da partida, o clima esquen-
tou de vez, tanto dentro como fo-
ra do estádio. No gramado, atletas 
se desentenderam, provocando 
brigas que foram apartadas pelos 
próprios jogadores, membros das 
comissões técnicas e seguranças. 
Na arquibancada, alguns torce-
dores tentaram entrar no campo, 

mas foram impedidos rapidamen-
te pelo policiamento, que inter-
veio com bombas de efeito moral 
para afastar o tumulto.

Badhuga, zagueiro do Ceilân-
dia, falou um pouco sobre o mé-
rito do time para alcançar a final. 
“A equipe está de parabéns, tí-
nhamos de estar concentrados no 

segundo tempo para não dar tan-
ta abertura para o adversário. Tra-
balho e dedicação nunca faltaram. 
Nosso treinador também foi mui-
to importante, cobrando do nosso 
time”, disse o jogador.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fernando Brito
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A
pesar dos mais de 
1000km de distância, o 
DF está presente no Lol-
lapalooza 2024 graças ao 

rapper Hungria, que sobe hoje 
ao palco montado no Autódro-
mo Interlagos, em São Paulo. Um 
dos maiores festivais de música 
do país, o Lolla se encerra hoje 
com um li-neup diversificado e 
que agrada diversos fãs de dife-
rentes segmentos musicais. 

Hungria tem se estabelecido 
como um dos grandes nomes do 
gênero no país. O cantor chega 

MÚSICA

 » DAVI CRUZ* aos palcos do Lollapalooza pela 
primeira vez para representar o 
quadradinho e desfilar os gran-
des sucessos da carreira como 
Lembranças, Amor e fé, Um pe-
dido e Coração de aço.

Inspirado por artistas inter-
nacionais — como Justin Tim-
berlake, Snoop Dogg e Eminem 
—, Hungria soma números im-
pressionantes na carreira, entre 
eles, 5 bilhões de visualizações e 
13,4 milhões de inscritos no ca-
nal oficial no YouTube. Além dis-
so, no Instagram, ele conta com 
mais de 11 milhões de seguido-
res, o que comprova o tamanho 

do alcance e gabarito no cenário 
musical do artista.

O cantor conta como é ser 
um dos grandes representan-
tes musicais de Brasília fora 

da cidade. “É uma responsa-
bilidade muito grande! Brasí-
lia é muito rica artisticamen-
te e isso aumenta muito mais 
não só a responsabilidade, mas 

também minha alegria!”, desta-
ca, em entrevista ao Correio.

Hungria fala ainda sobre co-
mo é tocar em um dos maio-
res festivais do Brasil, para um 

Rapper Hungria toca hoje no Lollapalooza 
e leva o rap do DF para o palco de um dos 
maiores festivais de música do país

Hungria representa 
o DF no festival 
Lollapalooza 2024

público novo que talvez ainda 
não conheça o artista. “Sempre 
é um desafio! Considero como 
uma oportunidade de mostrar 
meu trabalho, interagir com esse 
público. Tenho certeza de que vai 
ser importante estar lá. Espero 
também ter a galera que conhe-
ce nosso repertório! Acho que vai 
ser legal!”, garante.

Além de representar a capital, 
Hungria ressalta que tem uma 
grande responsabilidade de ser 
um dos artistas que vão levar o 
rap para o festival. “Tenho que 
estar consciente de que sempre 
é necessário tentar abrir novos 
espaços, novos caminhos, le-
vando inclusive o meu mix de 
musicalidade”, afirma.

O rapper também explica o que 
o público pode esperar da apresen-
tação no Lollapalooza. “Fizemos 
um cenário muito lindo e expres-
sivo! Vai ser surpresa, claro, mas ele 
vai trazer muitas das minhas ori-
gens. Ele vai conectar uma histó-
ria de uma fase muito importante 
da minha vida, que sempre irei fa-
lar. Quero mostrar um pouco des-
se mix que influencia minha mu-
sicalidade onde o rap norteia o ca-
minho”, completa.

*  Estagiário sob supervisão  
de Nahima Maciel

 Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o BoB dylan de Boteco

Best produções/Divulgação

“Rato de barriga cheia dá 
pontapé em queijo”

“Descobri que sou pobre 
raiz: sempre tenho um 

boleto atrasado”
 “Mais verdadeiro que 

que cartão de vacina do 

ex-presidente”
 “Mais sumido que móveis 

do Alvorada”
“Enquanto uns passam a 

tarde em Itapuã,  
eu passo no Bar  

do Magal”

ainda terei idade 
para dizer:

“Infelizmente, eu não vou 
poder ir... Porque  

não quero!” 

 perguntar  
não oFende
Mauro Cid tem 

direito a  
saidão?

 
conversa no ponto de ôniBus

 Já tem investigado da PF querendo ir para Mossoró
 

poeminha

A maior riqueza

do homem é

a sua incompletude.

Nesse ponto sou 

abastado.
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Um abração!!! 
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esperança)
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ANDREA BOCELLI 30 ANOS

Data: terça-feira, 21 de maio de 2024. Horário: 21h. 
Local: Mané Garrincha. Bilheteria Oficial 

(sem taxa de conveniência): Brasília Shopping 
(SCN QD 05 Bloco A Subsolo 2 - Loja Q054). 

Horário de funcionamento: segunda 
a sábado das 10h às 22h. Domingos 

e feriados das 13h às 19h. 
Entrada social: parte da renda 

revertida para o Hospital 
da Criança de Brasília José

Alencar. Importante: 
adquira seus 

ingressos na plataforma 
oficial https://www.

eventim.com.br/
andreabocelli.

ANDREA BOCELLI RETORNA AOS PALCOS DO PAÍS EM 
MAIO, COM SHOW MARCADO PARA O DIA 21 EM 

BRASÍLIA. EM ENTREVISTA EXCLUSIVA AO CORREIO, O 
TENOR ITALIANO DESTACA O CARINHO QUE SENTE 

PELA MÚSICA E O FUTEBOL BRASILEIROS

Qual a importância de voltar 
ao Brasil para uma turnê com o 
filho Matteo?

Realizar minha sexta turnê 
no Brasil, com Matteo, é uma 
dupla satisfação e alegria. É 
uma sensação inestimável es-
tar no palco diante da minha 
família ampliada (que é o pú-
blico), mas, ao mesmo tem-
po, também ao lado de um 
dos meus filhos, com quem 
compartilho a busca pelo be-
lo por intermédio da música. 
Posso parecer repetitivo, mas 
tenho uma empatia, que des-
creveria como natural, com o 
maravilhoso Brasil. Há uma 
profunda afinidade de valo-
res que me dá sempre a agra-
dável sensação de estar en-
tre amigos, de estar em ca-
sa. Isso ocorre tanto devido à 
grande comunidade brasileira, 
em cujas veias corre sangue ita-
liano, quanto pela energia po-
sitiva que sinto nessa mistura 
de tantas culturas e tradições. 
Além disso, no Brasil recebo um 
carinho que sempre me como-
ve e que me faz retornar à casa 
com entusiasmo. Pensei nesta 
minha turnê, substancialmen-
te, como uma mensagem de 
gratidão: o desejo de poder 
agradecer pessoalmente aos 
muitos fãs brasileiros.

Você ainda é apaixonado 
pelo futebol brasileiro?

As grandes paixões não de-
saparecem: certamente, ainda 

sou apaixonado por futebol. 
Gosto, desde sempre, desde 
quando era criança e, no co-
légio, aos domingos, ouvia 
as transmissões das partidas 
por rádio. O amor pelo fute-
bol também é algo que me une 
ao Brasil e, pelo menos para 
mim, uma forma de perma-
necer criança. No Brasil estão 
alguns dos maiores jogadores 
de todos os tempos (cito ape-
nas um nome: o imenso Pe-
lé), mas também muitos talen-
tos celebrados das novas gera-
ções. O Brasil está para o fute-
bol, assim como a Itália está 
para a ópera. E gosto de lem-
brar como há elementos que 
os unem. No palco operístico, 
assim como no campo espor-
tivo, temos uma emocionante 
arena de heróis: os atores do 
sonho que escolhemos viver, 
artistas equilibristas que cor-
rem e enfrentam verdadeiras 
batalhas, expressam virtuo-
sismo, amam e odeiam, caem 
e se levantam, se expõem à crí-
tica e ao julgamento (rigorosa-
mente parcial). O futebol une 
e divide, entusiasma e como-
ve, assim como a arte do me-
lodrama... E, a propósito, po-
de-se dizer que o futebol bra-
sileiro é uma verdadeira arte.

Outro momento marcante 
do seu espetáculo será a 
presença da cantora Sandy...

A presença de talentos 
magníficos e ecléticos, como 
a Sandy, expressa uma be-
la metáfora da relação fra-
terna entre nossos países e, 

pessoalmente, do fio condu-
tor que me une aos grandes 
artistas brasileiros. Fiz due-
to com Sandy quando ela era 
adolescente. Cantei novamen-
te com ela, em Belo Horizon-
te e em São Paulo, e, em 2012, 
em Portofino, na Itália, em um 
concerto ao vivo que se tornou 
depois o álbum Love in Porto-
fino. Estaremos juntos nova-
mente e em um ano especial, 
já que 2024 marca os 30 anos 
da minha carreira. Faremos 
o nosso melhor para tornar 
inesquecíveis os duetos que 
apresentaremos ao público.

Você é uma estrela da música 
clássica que se apresenta 
com canções pop e até mesmo 
bossa nova. Como adquiriu 
essa versatilidade?

Do ponto de vista técnico, 
as diferenças entre o cantar 
natural — como numa músi-
ca pop — e o cantar lírico são 
menores do que possam pa-
recer. No entanto, é verdade 
que a versatilidade é, feliz-
mente, uma característica 
do meu instrumento vocal, 
que me permite explorar, 
no campo lírico, desde o 
repertório do bel canto até 
o verismo. Mesmo o cam-
po pop, consigo explorar 
sem grandes dificuldades. 
Desde a infância, fui sem-
pre muito curioso (além de 
amante de desafios): tudo 
era um jogo, uma descober-
ta. E fui assim também nos 
estudos musicais. O único 
critério que sempre adotei 

foi distinguir a música be-
la da música feia... Minha 
prioridade era (e continua 
sendo) buscar momentos 
artísticos sem preconcei-
tos, capazes de emocionar, 
consolar, exaltar, comover 
e, em uma palavra, tocar 
o coração das pessoas. Aos 
18 anos, comecei a tocar 
piano em bares, tanto para 
socializar quanto para pa-
gar minhas aulas de can-
to. Foi nesse momento que 
me envolvi com o repertó-
rio brasileiro, me apaixo-
nando imediatamente. Um 
amor que perdura até hoje.

Em 2018, assisti ao seu 
concerto no Santuário de 
Fátima (Portugal), onde 
você cantou várias árias 
sacras. Quão importante 
é para você apresentar 
esse tipo de repertório?

Lembro-me muito da-
quele momento, durante 
as celebrações do centená-
rio das aparições marianas: 
fiquei impressionado com 
o oásis de oração, espiri-
tualidade e paz. Em Fá-
tima, assim como em al-
guns outros lugares espe-
ciais, acredito que o espí-
rito divino tenha querido 
deixar sua marca, para nos 
mostrar a beleza do bem, 
personificada na presença 
celestial de Nossa Senho-
ra que intercede por nós. 
A música é a voz da alma e, 
potencialmente, pode ser 
uma oração ou até mesmo 

uma experiência mística. A 
arte dos sons cumpre o seu 
papel, como uma lingua-
gem universal e um presen-
te do céu para promover o 
espírito. Como cristão, con-
sidero ser não apenas uma 
honra, mas também uma 
responsabilidade empres-
tar minha voz e dar minha 
modesta contribuição, tes-
temunhando minha fé, na 
esperança de transmitir, 
por meio da música, os va-
lores cristãos nos quais ba-
seei a minha existência.

Qual será o programa do 
concerto em Brasília? O que o 
público pode esperar?

O programa é realmente 
muito rico. A estrutura segue 
uma fórmula consolidada, 
que se tornou um marco pes-
soal: uma primeira parte foca-
da em árias líricas conhecidas 
e amadas, uma segunda parte 
destinada a músicas românti-
cas mais populares e canções. 
Nesse caso, a sequência que 
preparamos é bastante am-
pla e variada, e inclui os con-
vidados que enriquecerão o 
concerto: de Matteo e Sandy, 
mas também a soprano rome-
na Cristina Pasaroiu, passan-
do por orquestra, coral e dan-
çarinos. Estou feliz por poder 
encontrar um público tão ge-
neroso e sensível, por poder 
abraçá-lo novamente em uma 
noite que marcará 30 anos de 
carreira (de emoções e, espe-
ro, de beleza) em um único 
grande concerto.

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA

O 
italiano Andrea Bocel-
li não esconde a pai-
xão pela mistura cultu-
ral brasileira, na qual 

o futebol e a música andam 
de mãos dadas nas memórias 
desse tenor, que ganhou o 

mundo com uma voz grandio-
sa. Em entrevista exclusiva ao 
Correio, lembrou da infância, 
quando ouvia pelo rádio jogos 
da Seleção Canarinho nas Co-
pas do Mundo; e da juventude, 
dos momentos que cantava su-
cessos da bossa nova nos bares 
da vida, para pagar os estudos 

de música erudita. Daí vem a 
versatilidade, com jeitinho bem 
brasileiro, do cantor. “O Brasil 
está para o futebol, assim como 
a Itália está para a ópera. O fu-
tebol une e divide, entusiasma 
e comove, assim como a arte 
do melodrama... E, a propósi-
to, pode-se dizer que o futebol 

brasileiro é uma verdadeira 
arte”, compara.

Andrea Bocelli retorna aos 
palcos brasileiros em maio. Dia 
21, estará no Estádio Mané Gar-
rincha — com a produção fei-
ta pela Dançar Marketing —; 
depois seguirá em turnê por 
São Paulo e Belo Horizonte. O 

espetáculo promete, afinal são 
30 anos de carreira, com recor-
des de vendas e de prêmios acu-
mulados nessa trajetória. O te-
nor terá convidados ilustres, co-
mo o filho Matteo Bocelli, a can-
tora Sandy e a soprano Cristina 
Pasaroiu, além da  “violonista 
das estrelas”, Caroline Campbel.

O tenor italiano 
Andrea Bocelli: 
conexão com  
o Brasil 
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TV
Emílio Dantas abre o 
jogo sobre feminismo

Cantoras 
brasileiras, como 

Karla da Silva, 
conquistam 

Portugal. Conheça 
as histórias delas

FITNESS
Preparando-se para 

correr uma maratona

Vozes
femininas
em Lisboa
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Do editor
A riqueza da música brasileira, em 

seus diversos ritmos, tem conquistado os 

portugueses. Mais que isso: tem encan-

tado os patrícios pela voz de mulheres 

que deixaram o Brasil para batalhar 

uma vida melhor no Velho Continente. 

O nosso correspondente em Lisboa, 

Vicente Nunes, conta as histórias des-

sas mulheres que têm levado multidões 

para assistir aos seus shows, seja em 

rodas de samba, seja em shows de 

sertanejo, MPB e até frevo e maraca-

tu. A uma semana da Páscoa, trazemos 

sugestões de mimos que vão além dos 

tradicionais ovos de chocolate. E mais: 

preparando-se para correr, a praticida-

de dos cosméticos em bastão e a moda 

com cara do vovô e da vovó.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Já ouviu a expressão eclectic 
grandpa? Conheça a estética que tem 
feito a cabeça dos fashionistas.

06 Beleza
Produtos cosméticos e maquiagens 
em bastão caíram na graça da 
indústria e dos consumidores, por sua 
praticidade. 

14 Fitness & Nutrição
Dicas para correr com segurança e ter 
um bom desempenho.

16 Saúde
Atenção! Início de outono é sinônimo 
de aumento de casos de doenças 
respiratórias. Conheça o vírus sincicial 
respiratório. 

20 Casa
Em móveis ou objetos decorativos, 
a palha é uma opção versátil e 
charmosa.

22 Bichos
Você costuma dar ao seu pet os 
alimentos que come? Entenda o que 
eles podem e não podem consumir.

24 TV+
Um bate-papo com Emílio Dantas, 
que fez papéis memoráveis de machos 
tóxicos, mas é um defensor ferrenho 
do feminismo.

28 Cidade nossa
O jornalista Cláudio Ferreira analisa 
as perdas que teve recentemente e 
como as pessoas costumam lidar com 
a morte. 

30 Crônica da Revista
Maria Paula convida os leitores a 
visitarem a exposição Dô: a caminho 

da virtude.
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Conhecido como eclectic grandpa ou 
grandpacore, tendência, embora recente, 
é sucesso mundial. As peças e estéticas 
retrô caíram nas graças tanto do público 
masculino quanto do feminino

U
ma estética diferente, cheia de charme e 
estilo. A tendência eclectic grandpa, ou 
grandpacore, traz consigo uma vibe além 
do tradicional. Embora o termo seja novo, 

as roupas características dessa tendência são bem 
conhecidas. Com um toque retrô, as peças nostál-
gicas são associadas à geração de vovôs e vovós, 
mas vestidas em um público mais jovem, que aju-
dou a alavancar essa nova moda pelo mundo.

De acordo com Nina Stellato, stylist e pro-
fessora de moda e maquiagem, o grandpacore 
inclui itens como roupas vintage, móveis antigos, 
tecnologia retrô, música de décadas passadas 
e atividades tradicionais. “Essa estética procu-
ra captar a sensação de calor e familiaridade 
associada a épocas passadas, muitas vezes com 
um toque de ironia ou humor. É uma forma de 
expressar apreço pelo antigo e pelo clássico da 
cultura contemporânea”, afirma.

As principais peças são suéter, xales, camisas 
de flanela, coletes de lã com estampa xadrez 

argyle, calça cenoura ou cochard, boinas, além 
de elementos que remetem ao baseball. “Os 
sapatos são no estilo Oxford ou mocassim. Mix 
de estampas xadrez e alfaiataria oversized tam-
bém vem com força. Peças com uma cara de 
brechó”, complementa Nina.

Na visão da professora de moda, essa estética 
combina com qualquer pessoa, por isso é possível 
vê-la fazendo sucesso tanto no público masculino 
quanto no feminino. Essa releitura de um estilo 
visto nas décadas de 1960 e 1970 tem caído 
nas graças dos fashionistas ao redor do mundo. 
Segundo Nina, essa tendência deu os primeiros 
passos no início de 2008. Entretanto, a fama e 
o destaque cresceram somente nos últimos anos.

Um sucesso!

Mábel De Bonis, designer de moda e CEO da 
Fashion Campus, ressalta que a estética eclectic 
grandpa é inspirada no guarda-roupa da turma 
sênior e no seu modo de vestir peculiar: alfaia-
taria preppy, manualidade em crochê e tricô, 
silhuetas confortáveis e sobreposições em mix 
de cores e padronagens clássicas também fazem 

parte da tendência. A vibe retrô é o que impul-
siona esse novo movimento.

“A ideia é priorizar a qualidade de materiais, 
a liberdade de movimentos e o conforto acima 
de tudo, usando e abusando de cardigãs, cole-
tes utilitários, calças de alfaiataria e sapatos em 
estilo Oxford. As principais cores são: mostarda, 
verde-floresta, azul-céu, vermelho-tijolo e choco-
late”, acrescenta. Curiosamente, na observação 
de Mábel, apesar de o estilo agradar a homens 
e mulheres, o público feminino adota em produ-
ções menos literais, inserindo elementos do rock 
ou minimalismo coreano.

A trend ganhou popularidade no final de 2023 
e início de 2024, mas já nasceu como microten-
dência e deve durar pouco, conforme acredita a 
designer de moda. “O objetivo desse movimento 
é se vestir como alguém que passou a vida inteira 
curando uma coleção de roupas e acessórios que 
falam de sua individualidade”, destaca.

Para Mábel, o ecletic grandpa é uma tendência 
decidida a mercantilizar uma ideia de estilo pessoal 
sem realmente tê-lo, e baseia-se em peças — sué-
teres, mocassins, relógios, chapéus, óculos — des-
tinadas a durar décadas, senão uma vida inteira.

POR EDUARDO FERNANDES

Inspirado 
no armário 
do vovô e 
da vovó

Moda

Reprodução/ Instagram (alexachung)

O eclectic grandpa 
está associado ao 
estilo vovô e vovó



O grandpacore é uma trend recente, mas de sucesso
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Famosos 

Um dos principais pilares 

do grandpacore é o rapper 

e músico Tyler, the Creator. 

Reconhecido mundialmente 

pelo estilo old school com 

uma pitada retrô, o artista é o 

símbolo masculino da tendência. 

Ao lado dele, a cantora Billie 

Eilish também exerce um papel 

fundamental na disseminação 

do eclectic grandpa. A cantora Billie Eilish também é uma das 
responsáveis por disseminar essa tendência

Tyler, the 
Creator é um 
dos símbolos 
masculinos 
desse estilo 
pelo mundo
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Produtos em bastões estão cada vez 
mais presentes em lojas de cosméticos. 
O crescimento desse tipo de produto 
pode ser explicado pela economia, pela 
facilidade de uso e pela versatilidade

N
a área da beleza, os produtos se rein-
ventam, tornando a rotina de cuidados 
com a pele mais prática. Os itens em 
bastões, ou sticks, são exemplo dessa 

inovação. Presentes em várias marcas, eles têm 
a seu favor agilidade na aplicação, e alguns 
ainda podem ser usados em mais de uma área 
do rosto. “Esse tipo de produto apresenta uma 
facilidade para o dia a dia”, explica a diretora 
Categorias Make do Grupo Boticário, Mirele 
Agustinho Martinez. 

Assim, principalmente no trabalho de 
maquiadoras ou para quem se maquia coti-
dianamente, esses itens são muito bem-vindos. 
“Se algum tempo atrás, a moda era uma roti-
na maximizada, com bastante produtos, hoje, 
os multifuncionais tomam lugar de protago-
nismo, é uma tendência natural. Carregamos 
menos produtos e resolvemos a rotina rapida-
mente”, afirma Mirele.

A popularização do produto não é à toa, 
diversas marcas aderiram a essa versão — pro-
tetores solares, batons e bases estão cada vez 
mais presentes nas prateleiras de lojas de cos-
méticos. O custo-benefício é um dos fatores de 
atração. “Esse tipo de forma farmacêutica, por ter 
mais consistência, também permite que se admi-
nistre em quantidades menores e sem desperdí-
cio”, explica a farmacêutica Gyzelle Nascimento. 
“Além disso, fórmulas em bastão são fáceis de 
aplicar sobre a pele e não requerem o uso de 
pincéis ou esponjas, por exemplo”, completa.

Utilizando na make

No caso de produtos para maquiagem, a 
dica é começar pelos tipos multifuncionais. 
“Começar com itens versáteis, como batom, 
blush e sombra em um só item, aplicar o pro-
duto diretamente na pele e, em seguida, esfu-
mar com os dedos para obter um acabamento 
natural e uniforme”, recomenda Patrícia Lima, 
fundadora e CEO da Simple Organic. Pela 
característica de uma aplicação mais uniforme e 
controlada, o resultado pode ser uma maquia-
gem com aspecto natural e suave, perfeita para 
quem não gosta de makes pesadas.

Muitos produtos têm função de hidratação, pro-
teção solar e de pigmentação para maquiagem, 
como protetores solares em bastão com cor, que 
podem servir como base também. Assim, na hora 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Práticos 
Beleza

múltiplas 
funções

Bastão de 
Contorno 

Facial Chubby 
Stick, da 
Clinique  
(R$ 223)

Balm Multifuncional Marsala Beterraba, da 
Intense Cosméticos 3,8g (R$ 32,90)

Balm Labial  
Intense Cuide-se  
Bem Framboesa  
6,2g (R$ 37,90)

Protetor Stick com 
cor FPS 50, da 

Sunless (R$ 59)

Balm 
CB2, da 
Simple 

Organic 
(R$ 163)

e com 



da escolha, é importante olhar todas as funções do 
produto e também verificar a lista de ingredientes, 
ou seja, ler os rótulos com atenção.

Além disso, é sempre importante utilizar a cria-
tividade, para entender o que é melhor em cada 
rotina. “Nós só vamos saber o que melhor se apli-
ca às nossas necessidades testando. De pouquinho 
em pouquinho, você vai descobrindo o que faz 
mais sentido e qual o resultado mais lhe agrada”, 
explica Mirele Agustinho.

De acordo com ela, com alguns itens é possível 
criar uma make elaborada. “É possível fazer com 
apenas cinco itens, por exemplo. Uma base de alta 
cobertura pode entrar com a sua função original e 
ser usada em uma construção de camadas, fazen-
do o papel de corretivo, se necessário”, recomen-
da. O contorno pode ser usado como base para 
sombra, e um batom mate fazer o papel de sombra 
colorida. O iluminador também pode ser aplicado 
como sombra, e a máscara de cílios, com a ajuda 
de um pincel, se transforma em delineador.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

Iluminador Shine Stick, da 
Simple Organic (R$ 73)

Primer em 
bastão prep 

+ prime pore 
refiner stick, 

da MAC  
(R$ 289)

Protetor 
solar bastão 
FPS 60, da 
Sallve 
(R$ 74,90)

Excelentes tratamentos para rejuvenescimento,
flacidez, pelemais firme e bonita.

Morpheus

Fotona 5D a 7D

Ultraformer MPT

Fios de Sustentação

Bioestimuladores de colágeno

Toxina Botulínica

Centro Médico Júlio Adnet

SEPS 709/909, Bloco A, Clínica 9,

1º Subsolo, Asa Sul - Brasília DF

Assinantes do Correio Braziliense possuem 25% de

desconto nos procedimentos realizados na clínica.

Consulte relação no site do Clube do Assinante.

Dr. Luciano Morgado CRM 13377

Dra. Ana Regina Trávolo CRM 18526

(61) 99257-6671 / 3263-0834

@clinicamonteparnaso

o,

Presenteie e emocione quem você ama com um
procedimento que valorize sua beleza e bem-estar!



8/9  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 24 de março de 2024

L
isboa — Os últimos meses têm sido uma 
correria para Karla da Silva, 40 anos. Não 
bastassem o lançamento, 
em setembro, nas platafor-

mas digitais, do disco Sotak, com 
músicas inéditas, várias delas com-
postas por ela, e um show previsto 
para o mesmo mês, a carioca de 
Madureira decidiu ter 
a sua própria roda de 
samba no boêmio bair-
ro de Alfama, na capital 
portuguesa, e ainda fazer 
os franceses sambarem 
uma vez por mês no 
agito que promove 
em Paris, na França. 
“Tudo isso é reflexo 
da paixão que os 
portugueses e os 
europeus em geral 
têm pela música popular brasileira”, diz.

Há quase cinco anos vivendo em Portugal, Karla 
é uma das capitãs do time de cantoras brasileiras 
que têm mudado a cena musical no país europeu. 
Desde que entoou a primeira canção em terras lusi-
tanas, foi como se um mundo novo se abrisse para 
ela, que tinha uma carreira promissora no Brasil. 
Tudo começou em 2018, com uma turnê interna-
cional. A repercussão dos shows foi tão grande, que, 
quando retornou para casa, a jovem já tinha em 
mente o desejo de viver na Europa. Ela pensava: “De 
Portugal, posso desbravar vários países da região”. 

Aquela passagem pelo Velho Mundo foi um 
marco para a virada na vida da carioca: ela havia se 
reencontrado com o samba. Até então, Karla vinha 
sedimentando a carreira em vários estilos musicais: 
o soul, o funk, o afoxé, o pop. O samba que lhe 
abrira tantas portas quando era uma iniciante, tinha 
ficado em segundo plano. “A sensação foi a de uma 
mãe diante de um filho que havia fugido de casa e 
voltado em busca de colo”, conta. Para selar esse 
reencontro, ela compôs a música Cura, um de seus 
maiores sucessos. “Não há a menor possibilidade de 
nos separarmos de novo”, ressalta.

Karla nasceu no mundo da música. O avô era 
violinista e tocava choro. Uma das tias foi crooner 
nas bandas de artistas como Clara Nunes e Elimar 
Santos. Também cantou na fabulosa Orquestra 
Tabajara. Ainda menina, no quintal de casa, acom-
panhava os ensaios de vários músicos. Sabia de cor 
muitas letras das canções que passavam por ali. 
“Adorava cantar. Era a minha brincadeira preferida”, 

relembra. Antes, porém, de se aventurar pelo palco, 
a carioca foi trabalhar como secretária de uma das 
diretorias da Petrobras. Até que veio um concurso de 
samba no icônico Carioca da Gema, na Lapa, casa 
que alçou Teresa Cristina ao estrelato.

“Fui para a final da disputa, mas não ganhei. De 
qualquer forma, pedi demissão do meu emprego e 
parti para a luta, gravei meu primeiro disco, Festejo 
e fé, e rodei o Rio com muitos shows”, destaca. 
Em 2012, Karla deu outro salto importante, como 
uma das semifinalistas do primeiro The Voice Brasil. 
Veio, então, o segundo disco, Quintal, com uma 
pegada bastante pop, que rendeu uma longa turnê 
pelo país. Em 2016, ela lançou Gente que não viu 
vai ver o pretíssimo coração. “Foi um disco sobre a 
música negra”, frisa.

Com a estrada já pavimentada no Brasil, foi mais 
tranquilo para Karla tentar a sorte em Portugal. Um 
ano depois de pisar em território luso, foi convi-
dada para fazer o especial Rua das Pretas, com o 
compositor franco-brasileiro Pierre Aderne. A série 
de shows, com 12 episódios, foi exibida em duas 
temporadas na rede de tevê RTP1. “Nesse momen-
to, entro em contato com a música portuguesas e 
entendo melhor as tradições que nos ligam ao fado. 
Foi aí que surgiu o projeto Sotak, totalmente autoral, 
que será lançado em setembro”, assinala. A carioca 
não tem planos de voltar a morar no Brasil, mas 
garante que seus laços com a terra em que nasceu 
continuam muito fortes. Essa ligação rendeu um dos 
hits do último carnaval. É dela e de Ju Moraes o 
sucesso Groove arrastado.

POR VICENTE NUNES — CORRESPONDENTE 

Especial

MÚSICA 
BRASILEIRA 

ECOANDO EM 
TERRAS LUSAS

Karla, Fran, Madu, 
Nani, Bárbara e 
Kali têm em comum 
a paixão pela 
música e o fato 
de terem adotado 
Lisboa como lar. 
Conheça a história 
dessas mulheres 
que encantam os 
portugueses com 
suas canções cheias 
de personalidade 



NO RITMO  

DO SERTANEJO
A paranaense Fran, 37 anos, está nas 

estradas lusitanas há três anos cantando o 
sertanejo brasileiro. “Muito pensam que os 
portugueses e os europeus só conhecem o 
samba e a MPB, mas a verdade é que eles 
estão abertos a qualquer ritmo que venha do 
Brasil”, afirma. Desde que decidiu retornar aos 
palcos, não há uma semana sequer que ela 
não tenha shows, com banda ou acompanha-
da só de uma sanfona. “Independentemente 
do tamanho da plateia ou do lugar em que 
me apresento, o importante é ver a alegria 
dos que estão ali para se divertir. A resposta 
do público é sempre muito boa”, acrescenta.

O Projeto Fran, ressalta a cantora, nasceu 
em meio à pandemia do novo coronavírus. 
A paranaense havia chegado a Portugal em 
2018. Mudou de país convencida por uma 
funcionária do salão de beleza que ela tinha 
no Brasil. Por precaução, à época, deixou os 
dois filhos pequenos com a mãe, para ter a 
certeza de que realmente estava fazendo a 
coisa certa. “Antes de me mudar, conversei 
com uma irmã, que tinha vivido por nove 
anos em Londres. Ela me disse que emigrar 
não era fácil, que era melhor eu ir sozinha, 
ficar um tempo e ver no que dava”, lembra. 
“Depois de um ano, já tinha casa, carro e 
documentos”, emenda.

Fran, no entanto, estava trabalhando como 
cabeleireira. Foi com esse ganha-pão garan-
tido que resolveu levar os dois filhos — o ter-
ceiro nasceu em território luso — e o mari-
do para Portugal. “A pandemia fechou tudo. 
Tinha uma família grande para sustentar. 
Quando vi os bares e os restaurantes reabrin-
do, não tive dúvidas: voltei a cantar”, conta. 
“Encontrei um público ávido pelo sertanejo, 
mas também pelo forró. Muitos são imigran-
tes, com todas as suas alegrias e tristezas e as 
dores da saudade, que acabam sendo ameni-
zadas quando o som começa”, frisa.

A música entrou na vida da paranaense 
aos 13 anos. “Durante muito tempo, parti-
cipei de uma banda de baile. Só me afastei 
da música quando me mudei para Portugal. 

Mas isso ficou para trás. Agora, ninguém 
me tira mais do palco”, assegura. Ela diz 
que o Projeto Fran tem dado tão certo, que 
pretende levá-lo para o Brasil no início do 
próximo ano. “Estamos buscando uma par-
ceria”, assinala. “Contudo, neste momento, 
o que eu quero mesmo é continuar rodan-
do Portugal com meus shows, seja para 10, 
seja para 10 mil pessoas. O entusiasmo de 
estar cantando é o que importa. A música é 
a minha vida”, sentencia.
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Desde os seis anos de idade, a pernam-
bucana Maria Eduarda, a Madu, sempre 
expressou a certeza de que, tão logo fosse 
dona da própria vida, sairia em viagem pelo 
mundo. Dona Márcia, a avó, ouvia aquilo 
com uma certa curiosidade, mas dava sempre 
o desconto de a neta ser tão pequena, tão 
frágil. O tempo passou e, aos 19 anos, Madu 
teve a certeza de que havia chegado a hora 
de bater asas. A menina passarinho queria 
voar alto. Fez as malas e, mesmo com pouco 
dinheiro no bolso, cruzou o Atlântico em dire-
ção a Portugal. Era outubro de 2019.

Mais de quatro anos se passaram e a per-
nambucana se tornou uma das mais promissoras 
cantoras da nova geração que emerge no país 
europeu. Autora de mais de 40 composições, 
Madu, aos 24 anos, tem a certeza de que, final-
mente, encontrou a sua verdade, que, expressa-
da por meio de suas canções, que vão do frevo 
ao maracatu, e de seu canto, atrai um público 
diversificado, que se identifica com as dores e 
as descobertas de uma imigrante. “É a minha 
história que eu levo para os palcos”, diz. 

Nem sempre foi assim. Antes de se mudar de 
Recife, onde nasceu, para Lisboa, a jovem tinha 
vergonha de suas letras. Tanto que não con-
seguia cantar as próprias músicas. A sensação 
era de que nada se encaixava em sua voz. O 
jeito foi se lançar como cantora, mas entoando 
composições norte-americanas, com o inglês 
que havia aprendido ouvindo discos e rádios. 
“Era muito mais confortável para mim”, conta. 
O motivo do trauma era o medo de ver a sua 
obra autoral ser julgada, por ela e pelas demais 
pessoas. “Só quando me mudei para Portugal e 
enfrentei uma pandemia, vi que não havia razão 
para o sentimento de culpa. A solidão despertou 
a autoconfiança em uma jovem que estava ten-
tando uma nova vida”, lembra.

Madu lançou, recentemente, o primeiro EP, 
com três músicas e um poema, todos de sua 
autoria. “É um momento muito especial na 
minha carreira”, afirma. “Mas não foi fácil 
escolher as canções, pois, no show, eu conto 
toda uma história, há um enredo ligando as 
músicas. Nesse sistema do EP, tudo é contado 
aos pedaços, mas creio que será muito inte-
ressante para o público ir descobrindo aos 
poucos”, diz. A música que puxou o lança-

mento foi Contratempo, cujo videoclipe está 
em todas as plataformas. 

A cantora está com a agenda cheia, mas 
sonha em se apresentar em Recife, para a 
família dela, os amigos e os conterrâneos per-
nambucanos. Madu já fechou contrato com a 
Alta Fonte, que está gerindo a carreira dela no 
Brasil. A meta é que a estreia “em casa” seja 
no fim de 2024. O EP deve ajudar muito nesse 
processo. “Quero cantar para as pessoas que 
amo, para as pessoas do local onde nasci. Aí, 
sim, vou sentir que meu trabalho está sendo 
bem-feito”, frisa. “Por enquanto, esse reencon-

tro se dá por meio das plataformas digitais.”
Enquanto o show no Brasil não se confirma 

— ela nunca voltou ao país desde que cruzou 
o Atlântico —, Madu mata a saudade da famí-
lia, em especial, da avó, por meio das letras 
de suas canções. Uma delas, Quase sabiá, foi 
escrita depois de uma conversa por mensagens 
com dona Márcia. A avó lhe contou que estava 
tomando café da manhã, quando viu um passa-
rinho lindo pousar na janela. Ela tinha a certeza 
de que era a neta que havia voado de tão longe 
para lhe visitar. A música é uma das mais emo-
cionantes do show da cantora.

Especial

 Divulgação

AO SOM DO FREVO E DO MARACATU



DE OLHO NO 

MERCADO EUROPEU
As fortes ligações da gaúcha Nani Medeiros, 

38 anos, com Portugal vêm de quase uma 
década, quando ela começou, ainda em Porto 
Alegre, onde nasceu, a cantar fado, o estilo 
musical português mais conhecido no mundo. 
Apesar da grande paixão da artista pelo samba-
canção e pelo choro, as músicas do além-mar, 
carregadas de sentimentos, cativavam o público. 
Com a mudança para o país europeu, há quase 
cinco anos, ela acreditou que, na terra original 
dos grandes fadistas, esse cancioneiro não teria 
espaço no seu repertório. Pois ela não só tem 
cantado o fado em terras lusitanas, como tem 
recebido elogios de colegas do ramo e levado 
as músicas para outros países da Europa.

A decisão de Nani de trocar o Brasil por 
Portugal foi tomada com o marido, o também 
músico João Pita, que tem nacionalidade por-
tuguesa, dentro de uma estratégia de interna-
cionalização da carreira dos dois. “Estamos 
fazendo trabalhos hoje que, certamente, não 
conseguiríamos fazer se continuássemos em 
Porto Alegre ou mesmo no Rio de Janeiro e em 
São Paulo”, afirma a cantora. “Recentemente, 
fizemos shows na Grécia e na Alemanha. 
No mês passado, fiz o lançamento do meu 
EP Travessia na Espanha, e que será lança-
do, neste mês de março, em Portugal”, conta. 
“Em abril, temos agenda na Itália, que deve se 
estender para outros lugares”, acrescenta.

Formada em direto, Nani passou a viver 
exclusivamente da música a partir de 2012. 
Ela lembra que o gosto pelo canto nasceu de 
forma natural, pois, na casa dela, dois dos 
irmãos tocavam piano, sendo que um deles é 
compositor. “Ouvia de tudo, não só a música 
com a qual trabalho hoje, mas todos os estilos, 
inclusive, o clássico”, relata. O primeiro disco 
foi lançado em 2016, que lhe rendeu muitos 
elogios. Os shows que se seguiram pelo Brasil 
foram sempre prestigiados pelo público. Não 
por acaso, ela mantém uma agenda anual de 
apresentações no país. No ano passado, com 
a turnê Fado tropical, passou por vários locais 
em São Paulo e em Porto Alegre. Não será 
diferente em 2024.

Neste momento, todo o foco da cantora 
está no EP Travessia. “Nesse trabalho, conto 
um pouco sobre a mudança para Portugal, 

tanto do ponto de vista físico quanto da 
mistura de músicas que venho cantando, 
como o samba-canção, o choro e o fado”, 
detalha. Ela destaca que, no segundo 
semestre, a ideia é lançar o segundo disco 
de sua carreira, que pode ser apresentado 
em show no Brasil. “Não tenho intenção 
de voltar a morar no país que nasci, não 

vislumbro isso neste momento, mas quero 
muito poder sempre me apresentar para o 
meu público, que me acompanha desde 
cedo”, ressalta. Para Nani, há muita coisa 
por acontecer em Portugal. “Tenho uma 
agenda de trabalho e estou cantando o que 
mais gosto. Estou muito feliz com tudo o 
que tenho feito”, assinala.

 Tom Silveira/ Divulgação 
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Foi no doloroso período da pandemia 
que a paulistana Bárbara Rodrix , 33 anos, 
escreveu a maior parte das músicas de seu 
novo disco, Ar, que deve ser lançado ainda 
no primeiro semestre deste ano. O trabalho, 
que reúne voz, violão e trompete, significa-
rá o retorno definitivo da cantora ao mundo 
musical. Não que ela tenha deixado de lado a 
carreira iniciada muito cedo — gravou o pri-
meiro disco aos 14 anos, com o apoio do pai, 
o cantor e compositor Zé Rodrix, já falecido. 
Nos últimos anos, Bárbara se dividiu entre os 
papéis de mãe de Tom, 6, e de artista. “Eu e 
meu marido, Rods, decidimos que queríamos 
ver nosso menino crescer”, diz.

Além da busca por uma vida mais tranqui-
la, a questão política pesou muito na deci-
são da cantora de se mudar para Portugal. 
“Com a eleição de Jair Bolsonaro para presi-
dente, o clima pesou muito. A área da cultu-
ra foi completamente abandonada”, afirma. 
Como alguns amigos de longa data estavam 
vivendo em Lisboa, entre eles, o cantor e com-
positor Paulo Novaes, Bárbara e o marido se 
sentiram confortáveis para cruzar o oceano. 
“Chegamos à cidade e, em algumas sema-
nas, tivemos a certeza de que ficaríamos por 
um bom tempo”, conta. Com a pandemia, 
entretanto, a rede de apoio que ela e o mari-
do encontraram se desfez. Os amigos que os 
tinham convencido a morar em Portugal retor-
naram para o Brasil.

“Mas resolvemos ficar em Lisboa, mesmo 
vivendo com pouca grana, o que fez com 
que os laços entre a gente se fortalecessem”, 
destaca. Hoje, a paulistana se sente privile-
giada por estar morando em uma cidade que 
pulsa cultura, com um movimento artístico 
muito forte e pessoas de toda parte do mundo. 
“Artisticamente, foi muito importante estar fora 
da minha zona de conforto. Descobri quem eu 
sou, o que quero dizer e como quero fazer as 
minhas músicas”, ressalta. “Desde que cheguei 
a Lisboa, fiz vários concertos, abri shows no 
Coliseu, me apresentei com o MPB4, grupo 
com o qual tinha feito, no Brasil, o espetáculo 

Você corta um verso, eu escrevo outro, só com 
músicas censuradas pela ditadura”, lista.

As músicas do novo disco — o terceiro da 
carreira de Bárbara — não foram exclusivi-
dades do período da pandemia. A cantora e 
o marido decidiram, tão logo a vida voltou 
à normalidade, abrir um restaurante vegano. 
A comida, contudo, é secundária no proje-
to. “Na verdade, o que pretendíamos, com 
o restaurante, era ter um espaço para mani-
festações culturais. Fazemos saraus, reunimos 
pessoas, estimulamos o debate. Isso tem me 
proporcionado conhecer tantas pessoas que 
vivem na cidade como aquelas que estão de 
passagem. Está sendo maravilhoso para mim, 

e a ideia, agora, é voltar a viver exclusivamen-
te de música”, afirma.

Na avaliação de Bárbara, Lisboa reúne 
todas as condições para se tornar um gran-
de polo cultural da Europa, sobretudo, pela 
diversidade. “A cidade tem um potencial incrí-
vel para ter mais espaços para manifestações 
artísticas. Sinto que as pessoas têm ouvidos 
atentos, com vontade de assistir a shows. É 
fantástico”, diz ela, cujo estilo musical está 
mais para o jazz e o blues. Para a artista, músi-
ca é resistência, uma ferramenta muito impor-
tante para se comunicar, e os brasileiros, por 
hábito, fazem cultura de forma coletiva, o que 
tem sido uma diferença enorme em Portugal.

Especial

Luis Macedo/Divulgação

VOZ, VIOLÃO 
E TROMPETE



MULHERES  

NO SAMBA
A gaúcha Kali Peres, 34 anos, sabe muito 

bem o quanto unir forças pode ser transforma-
dor. Cantora, com um domínio perfeito do cava-
quinho, ela se juntou a outras três musicistas 
para formar o Coletivo Gira, a nova sensação 
da noite lisboeta. O sucesso do grupo que só 
toca samba tem sido tão grande, que, recente-
mente, foi obrigado trocar o local onde se apre-
sentava para atender aos apelos do público. 
Agora, em vez de 200 pessoas, as noites de sex-
ta-feira, quando o Gira toca, reúnem até 500 
pagantes. “Muita gente reclamava que o espaço 
anterior estava apertado demais e várias pessoas 
ficavam de fora”, conta.

Kali afirma que a ideia de se criar o Coletivo 
Gira surgiu dos encontros internacionais das 
mulheres do samba, que começaram de forma 
on-line durante a pandemia. Em janeiro de 2022, 
ela, as brasileiras Emile Pereira e Tida Pinheiro e a 
francesa Meli Huart decidiram que havia chegado 
a hora de subirem juntas no palco e encarar um 
público que demandava algo diferente. E deu 
certo. “Há pessoas que se surpreendem quando 
veem apenas mulheres tocando samba. Mas se 
encantam. Mesmo eu, às vezes, me pego surpre-
sa, pois fui criada no mundo do samba, que é 
muito masculino”, ressalta.

O desembarque de Kali em Portugal se deu 
pelo Porto, no norte do país, em 2019. Ela tinha 
muito interesse em fazer uma faculdade de músi-
ca por lá. Para se manter e pagar os estudos, a 
gaúcha começou a se apresentar nas ruas da 

cidade, em pontos turísticos. O tempo foi pas-
sando e o dinheiro estava curto demais. Restou-
lhe, então, abrir mão da faculdade e aceitar o 
convite de alguns amigos para morar em Faro, 
no Algarve, sul de Portugal. Logo, ela encontrou 
um local para tocar e cantar. Mas sua aflição 
era grande. No contrato, Kali só podia cantar 
uma música brasileira, sua paixão. Um ano 

depois, já estava de volta ao Porto, com o sonho 
de retornar aos estudos.

Começaram, porém, a aparecer convites para 
que Kali se apresentasse em Lisboa. “E, assim 
que pisei na cidade, percebi que havia gente 
sedenta por novidades, por pessoas que estavam 
chegando. Lisboa me abraçou muito rápido”, 
lembra. E ela foi ficando. “Eu e as minhas par-
ceiras percebemos que não havia nada parecido 
com o que fazíamos, mulheres tocando samba. 
Foi meio que um projeto de resistência, de se 
unir para um propósito maior. A resposta do 
público é o principal sinal de que estávamos 
certas”, acrescenta. 

Nesse momento, com o Gira consolidado, 
a meta do grupo é gravar um single ou um 
EP. “Não sabemos como será, mas queremos 
que tudo aconteça ainda no primeiro semestre 
deste ano. Para nós, é muito importante ter a 
nossa música rolando nas plataformas digitais. 
Não que seja rentável, mas dá visibilidade”, 
explica. Também está na lista de desejos das 
mulheres do samba uma turnê pelo Brasil, mas 
nada será feito de forma precipitada. “O mais 
importante, agora, é consolidar nosso traba-
lho em Portugal e avançar pela Europa. Já nos 
apresentamos em Zurich, na Suíça, com ótimo 
retorno”, diz Kali. 

Para ela, a receptividade dos portugueses tem 
sido ótima, com um público variado, dos jovens 
à terceira idade. Tal interesse, acredita Kali, é 
uma resposta a qualquer movimento de xenofo-
bia que venha a acontecer. “Por mais que exista 
preconceito, a gente sabe que eles consomem 
muito a nossa música, as nossas festas, a nossa 
culinária”, frisa. “Eu costumo dizer que muitos 
portugueses odeiam nos amar”, emenda. Sob o 
encanto das cantoras brasileiras, os preconcei-
tuosos botam a xenofobia no bolso e só querem 
saber de ser felizes.

Divulgação
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As populares corridas de maratona movimentam amantes do esporte e do mundo fitness.  
Em busca de uma boa prova, algumas recomendações de treino e rotina precisam ser seguidas

N
os últimos anos, a corrida tem 
feito parte da vida de muita 
gente. Os muitos quilômetros 
de distância percorridos tor-

naram-se uma paixão para 
aqueles que são amantes de 
esportes e atividades físicas. 
Entretanto, para disputar 
uma boa maratona, algu-
mas recomendações devem 
ser seguidas, assim como 
um bom preparo aliado a 
uma rotina especial de trei-
nos específicos.

Preparar-se para uma maratona 
envolve uma combinação de treinamento 
adequado, nutrição, prevenção de lesões 
e descanso correto. Marcelo Alcântara, 
professor de educação física e respon-
sável técnico da academia Julio Adnet, 
afirma que o indivíduo precisa seguir um 
plano particular para correr.

“Uma planilha com graduação do 
volume e da intensidade, que equilibre 
corridas longas e de velocidade com 
treinamentos específicos de resistência 
e apuração da técnica. Por isso, busque 
sempre o auxílio de um profissional de 

educação física credencia-
do pelo CREF”, aconselha o 
profissional.

Além disso, realizar um 
programa adequado de 
musculação é crucial para 
manter-se em condições de 
suportar a carga de traba-
lho. Isso porque, segundo 
Marcelo, correr gera muito 

impacto nas articulações. Outra dica fun-
damental para uma boa maratona são 
os alongamentos e os exercícios de medi-
tação, de acordo com o professor.

Para garantir, ainda mais, uma boa 
prova, a alimentação também se faz pre-
sente na rotina do corredor. “Busque, de 
preferência, o auxílio de um nutricionis-

ta. Consuma uma dieta equilibrada, que 
inclua carboidratos complexos, para dar 
energia; proteínas, para a recuperação 
muscular; e gorduras saudáveis. Certifique-
se de comer refeições balanceadas antes e 
depois dos treinos, e mantenha-se hidrata-
do durante todo o dia”, acrescenta.

Paixão para a vida

Há duas décadas, Celso Jabour, 59 
anos, conheceu o mundo das marato-
nas. Ao contrário de algumas histórias, 
o afeto pela corrida não brotou quan-
do mais novo. Somente quando decidiu 
entrar na academia, com apoio da espo-
sa, que o comerciante resolveu mergu-
lhar um pouco mais nesse universo.

Correr é um desafio e tanto, mas é 
algo maravilhoso, na visão de Celso. 
“Tenho mais de 18 maratonas completa-
das e mais seis ultramaratonas acima de 
50 quilômetros feitas. É uma rotina que 
me motiva sempre, além de ser muito 
apaixonante estar ali. Me trouxe muitos 
benefícios, fisicamente e mentalmente 
falando”, completa.

Com outros colegas corredores, Celso 
se prepara, sempre que pode, para as 
disputas das quais participa. Embora as 
atividades possam ser cansativas, estar 
ao lado de amigos em busca do mesmo 
objetivo é algo prazeroso. E ainda que 
não os tenha por perto, correr sozinho 
também é uma das paixões do comer-
ciante, já que é nesses momentos que 
consegue colocar as ideias no lugar.

Para se preparar para a Maratona 
Brasília, evento com apoio do Correio, 
que acontece em 21 de abril, Celso 
mantém uma alimentação balanceada 
e treinos diários. Ele deve disputar a meia 
maratona e garante estar ansioso para a 
participação. “Estamos evoluindo as dis-
tâncias gradativamente, a cada semana 
finalizando as atividades. Nos últimos 14 
dias antes da prova, é quando fazemos 
as maiores distâncias. Vamos tirar esses 
21 quilômetros sobrando”, aposta.

Recomendações

O tempo necessário para se preparar 
para uma maratona pode variar, depen-
dendo do nível de condicionamento físi-

POR EDUARDO FERNANDES
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Emanuel é 
professor de 
educação física e 
maratonista



Celso começou a 
correr com 40 anos

co inicial. Professor de educação física da Bodytech 
e membro da Doze Running, Emanuel Victor acre-
dita que a constância no esporte e a quantidade 
de treinos realizados podem aumentar a evolução 
na prática das atividades.

“Dependendo da distância da corrida (por 
exemplo, 5km, 10km, meia maratona, marato-
na), os tipos de treinamento e preparação podem 
variar. Corridas mais curtas podem exigir mais 
treinos de velocidade, enquanto corridas mais 
longas, como a maratona, exigem foco em resis-
tência e longas distâncias”, explica.

A primeira grande dica para entrar nesse univer-
so, de acordo com Emanuel, é encontrar pessoas 
que tenham um objetivo em comum com você. Ter 
uma amizade ou grupo de corrida ao lado, certa-
mente, torna a atividade muito mais dinâmica e ale-
gre. A corrida para Emanuel, que também é mara-
tonista, vai além do simples ato de correr. “É um 
estilo de vida, em que as pessoas acordam cedo, 

pegam sol e, no final, tomam uma água de coco e 
conversam sobre assuntos diversos.”

Observações!

Fazer um trabalho de fortalecimento 

específico para corrida é de suma 

importância, já que ter estruturas fortes 

pode não só evitar lesões como também 

aumentar o desempenho na corrida. 

“Dito isso, é importante mencionar a 

necessidade de trabalhos voltados para 

algumas articulações específicas, tais 

como tornozelo, joelho e quadril. Todas 

as regiões apresentam uma recorrência 

maior de lesões, por exemplo: síndrome 

do trato iliotibial, canelite, fascite plantar 

entre outros”, destaca Emanuel Victor. 

Aponte a câmera 
do seu celular para 
o QR Code e faça 
a inscrição para a 
Maratona Brasília

Maratona Brasília
Marcada para 21 de abril, data do aniversário 

da cidade, a Maratona Brasília está com inscri-
ções abertas até 15 de abril. Nesta segunda edi-
ção, após 25 anos de pausa, a prova chega mais 
completa do que a realizasa em 2023. Ao todo, 
serão cinco disputas. Os atletas poderão escolher 
entre: 3km (caminhada), 5km, 10km e 21km, 
além da corrida principal, com 42km.

Outra novidade são os dois tipos de desafios 
que surpreenderão os atletas. O primeiro, o Desafio 
BSB 64 anos, dará oportunidade ao participante 
de correr uma meia maratona (21km), em 20 de 

abril, no sábado, e a maratona (42km), de fato, no 
dia seguinte. O segundo, o Desafio JK, será com-
posto pelo término de duas meia-maratonas (21km 
+ 21km), uma no sábado e outra no domingo. 
Haverá, portanto, diferentes combinações à escolha 
dos inscritos. Caso ambas as disputas sejam com-
pletadas, os atletas receberão uma terceira medalha.

Com realização da Social Prevencionista, o 
evento conta com a parceria da Secretaria de 
Esporte e Lazer do GDF, apoio institucional do 
Correio Braziliense, Clube FM e TV Brasília e tem 
como apoiadores Arte Inova, Colégio Marista de 
Brasília, La Priori, Exame Medicina Diagnóstica e 
foto oficial do Corre pra Foto.

Em 20 e 21 de abril, a largada ocorrerá às 
6h, na Esplanada dos Ministérios, em frente ao 

Museu da República. O percurso contemplará 
pontos turísticos da capital, como os palácios 
da Justiça, do Itamaraty e do Planalto, além do 
Congresso Nacional. O trajeto ainda passará 
pelo Eixo Monumental e Eixões, antes de terminar, 
novamente, em frente ao Museu.

Os interessados em participar do evento pode-
rão se inscrever até as 23h59 de 15 de abril. A 
inscrição dará direito ao kit atleta, com camiseta, 
sacochilha, viseira, número de peito e, pós-prova, 
medalha e kit lanche. Os valores para as adesões 
variam de prova para prova. No caso da marato-
na, entre R$ 80 e R$ 160. As meias-maratonas, 
de R$ 70 a R$ 140. Os 3km, 5km e 10km, de 
R$ 55 a R$ 110. Por último, os desafios custarão 
entre R$ 140 e R$ 280.
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O vírus sincicial respiratório é um grande vilão 
para a saúde e o bem-estar, principalmente 
de crianças menores de dois anos. Confira 
como se proteger e prevenir a infecção 

C
om a chegada do outono e do inverno, as 
doenças respiratórias começam a se tornar 
mais comuns. O vírus sincicial respiratório 
(VSR) é um dos maiores responsáveis por 

infecções respiratórias em bebês, e as internações 
geradas pelas complicações vêm crescendo no país. 
Segundo o Ministério da Saúde, no Distrito Federal, 
houve um aumento 35% em internações por bron-
quiolite, infecção gerada, na maioria dos casos, 
pelo VSR. Assim, neste período de maior circulação 
do vírus, são necessários cuidados para os peque-
nos não se infectarem.

De acordo com a presidente da Sociedade de 
Pediatria do Distrito Federal e pneumologista pediatra 
do Hospital da Criança de Brasília, Luciana Monte, as 
crianças menores de dois anos de idade correspondem 
à população com mais risco para desenvolver infecção 
respiratória mais grave, principalmente as menores de 
6 meses de vida, os prematuros e bebês com proble-
mas pulmonares. “Esses podem necessitar de interna-
ção por doença respiratória aguda em 10% a 15% dos 
casos. Os idosos também apresentam maior suscepti-
bilidade à infecção pelo VSR” , completa.

Além da preocupação de especialistas e de institui-
ções de saúde, campanhas de conscientização, como 
a Bye Bye Bronquiolite, iniciativa da AstraZeneca e da 
SBP (Sociedade Brasileira de Pediatria) para debate do 
assunto, aparecem como porta-vozes para combate 
às infecções. Em evento, na semana passada, infec-
tologistas e pediatras discutiram a situação atual, as 
expectativas e as formas de conter as infecções e suas 
complicações, como pneumonias e bronquiolite.

“A maioria (dessas condições respiratórias) é cau-
sada pelo vírus sincicial. Se tivermos que apostar, o 
quadro de uma criança bem jovem com bronquiolite 
e falta de ar, a chance de ser VSR é de 70% a 80%. 
No casos das pneumonia, é a mesma lógica”, explica 
Renato Kfouri, pediatra infectologista e presidente do 
Departamento de Imunizações da SBP. Em relação às 
pneumonias, 40% são causadas por esse agente.

Para entender melhor esse vírus, a Revista separou 
informações e as novidades da situação do VSR, como 
o uso de anticorpos, vacinas e medidas de higiene.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Saúde





Para expressar carinho ou 
simplesmente se presentear nesta 
Páscoa, o leque de opções é 
ampliado. Veja as sugestões da Revista

C
om a Páscoa à porta, faltando apenas 
uma semana para as celebrações, os 
itens temáticos dessa data comemora-
tiva inundam as prateleiras dos super-

mercados e das lojas. Seja para demonstrar 
afeto por meio de um presente para uma pes-
soa querida, seja para aproveitar os mimos de 
Páscoa para si, não faltam opções interessantes. 

Além dos clássicos ovos de chocolate, que 
nunca saem de moda, há uma grande varie-
dade de produtos à disposição: desde delícias 
gastronômicas, como bolos e colombas pascais, 
até cosméticos e elementos de decoração. Se, 
assim como muitas outras pessoas, você dei-
xou as compras de Páscoa para a última hora e 
não sabe bem o que escolher, não se preocupe! 
A Revista separou uma lista com itens perfeitos 
para celebrar e curtir ao máximo o feriado. 

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

POR GABRIELA SENA*

Mimos 
pascais
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Vitrine

Kit OviNhOS FlOraiS GraNadO: cinco mini sabonetes de 50g 
com as fragrâncias da Coleção Florais: rosa damascena, violeta, 
gardênia, lírio e magnólia. além de decorativo, é uma opção de 

presente fora do universo gourmet. Perfeito para montar arranjos 
e até criar brincadeiras com as crianças (r$ 105).

dECOraçõES E 
utENSíliOS dE madEira 

WOOdart: coleção de 
Páscoa cuidadosamente 
selecionada para elevar 

a celebração da data. 
inclui tábuas, cestos e 

petisqueiras. ideais para 
adicionar um toque de 

sofisticação à festividade 
(preço sob consulta).

liNdt PaNE di PaSqua: 
com origem nas receitas 
de panettones da lindt, 
essa é uma versão 
sofisticada e delicada do 
bolo de Páscoa. Com 500g, 
tem recheio de gotas 
de chocolate amargo e 
cobertura glaceada de 
castanha-de-caju, que traz 
crocância para o produto 
(r$ 99,90).

CaSa BauduCCO OvO 
dE PáSCOa NOvElliNi: 
feito de chocolate ao 
leite com pedaços 
do delicioso biscotti 
Novellini, famoso 
acompanhamento da 
Casa Bauducco. Com 
250g, oferece crocância 
(r$ 89,90).

BOtiCáriO EGEO 
ChOC dESOdOraNtE 
COlôNia: fragrância 
feminina de 90ml que 

combina os cheiros 
de chocolate, creme 
de leite e chantilly. 

Para deixar a 
perfumaria ainda mais 
apaixonante, o toque 

final fica por conta da 
flor de laranjeira com 
damasco (r$ 139,90).OvO dE PáSCOa KuNG Fu 

PaNda KOPENhaGEN: este 
ano, o amável Kung Fu Panda 
faz parte do portfólio de itens 

da Kopenhagen licenciados para 
agradar ao público infantil. 
além do ovo de chocolate 

ao leite, o kit vem com uma 
almofada temática, que pode 
ser escolhida entre o PO ou a 
tigresa (120g — r$ 159,90).

OvOS dE COlhEr amEriCaN COOKiES: ovos de Páscoa 
em que a tradicional casca de chocolate é substituída 

por uma massa de cookie. O recheio é trufado com uma 
combinação de brigadeiros gourmets, minicookies e 

outros ingredientes premium. disponíveis nos sabores red 
nutella com ninho e pistache (300g — r$ 89,90).
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Versátil, a palha, dependendo de como 
for usada, pode deixar a decoração com 
aspecto rústico, mas também sofisticado  

A
pesar de ser muito associada a esti-
los de decoração rústicos e artesanais, 
a palha não precisa necessariamente 
ser usada dessa forma. Útil e acessível, 

esse material serve para diversos fins e contex-
tos. “Permite a criatividade e pode ser usada 
em diferentes estilos: desde uma decoração 
rústica, combinando com outros elementos em 
uma casa de campo ou de praia, por exemplo, 
até um ambiente sofisticado, como uma sala 
de jantar formal ou uma sala de estar”, afir-
ma a designer de interiores Bárbara Crysthine  
(@bacrysinteriores).

“Como podemos aplicar a palha em dife-
rentes tipos de mobiliários e adornos, ela cami-
nha muito bem por todos os estilos de decora-
ção”, corrobora a designer de interiores Patricia 
Tavares (@patriciatavaresinteriores). “A combina-
ção de cores, de demais materiais e elementos 
é o que vai determinar o aspecto da decoração. 
A palha em si não é o fator determinante do 
estilo”, complementa Bárbara.

Por ser um material natural, a palha, de fato, 
combina muito com o rústico, o retrô e com o 
chamado boho chic, estilo boêmio contempo-
râneo que mistura texturas e estampas. “Porém, 
totalmente diferente dessa proposta, a palha 
também combina perfeitamente com uma deco-
ração clean e sofisticada, em que predominam 
as cores suaves e sóbrias”, detalha Bárbara.

Funcionalidade e 
aconchego

Os elementos em palha disponíveis no mer-
cado são muitos, variando funções utilitárias e 
decorativas. “O mais comum é pensar nos ces-
tos, que combinam funcionalidade com deco-
ração”, indica Bárbara. “Temos o cesto como 

POR GABRIELA SENA*

Natural e ACONCHEGANTE

Casa
Fotos: Reprodução/Pinterest

Os cestos são elementos 
em palha muito populares. 
Podendo ser utilizados em 
qualquer cômodo, eles unem 
estética e funcionalidade



objeto de armazenamento e organização, seja 
em banheiros, para guardar toalhas, produtos e 
itens pessoais, seja na cozinha, para armazenar 
alimentos e utensílios, ou na sala, para peque-
nos objetos, como controles, brinquedos infantis 
e mantas”, exemplifica. 

“Falando da utilidade puramente decorativa, 
temos os cestos sob vasos de plantas, para confe-
rir um aspecto mais natural, escondendo o verda-
deiro recipiente. Temos também os cestos vazios, 
apenas como objeto de decoração, para preen-
cher e equilibrar o peso visual de um espaço e, 
por fim, cestos de diferentes profundidades podem 
ser combinados e pendurados como decoração 
em uma parede lisa”, complementa a especialista.

“O material também tem sido muito utiliza-
do como elementos decorativos de destaque 
em paredes, ao redor de espelhos, confecção 
de cortinas e em biombos”, continua Bárbara. 
“Temos inúmeros tipos de fruteiras, sousplats, 
arranjos, tapetes, revestimentos de parede, de 
teto e persianas”, acrescenta Patricia. 

De acordo com Bárbara, quando se fala de 
mobiliário, os mais comuns são aparadores, cadei-
ras, cabeceiras, móveis de apoio e luminárias que, 
dependendo do modelo, produzem um interessan-
te efeito de luz e sombra no ambiente. “Os móveis 
desse material estão muito em alta hoje em dia, 
principalmente de palha indiana”, assegura.

Segundo Patricia, a decoração com palha 
também tem o poder de trazer mais afetividade 
e conforto para a casa. “Esse material propor-
ciona um aspecto mais leve ao espaço, trazendo 
acolhimento e aconchego.”

Cores

O tom natural da palha é um dos principais 
fatores responsáveis por conferir versatilidade para 
esse material. “É uma cor suave e neutra, inspirada 
na cor do trigo”, explica a designer de interiores 
Patricia Tavares. Dessa forma, a palha torna-se uma 
excelente base para combinações com uma grande 
variedade de tons. “É um material que pode ser 

combinado com um amplo leque de cores, porém 
existem algumas que se tornam mais harmônicas e 
confortáveis aos olhos”, pontua Bárbara.

“Tons neutros e claros são os que mais funcio-
nam. Bege, branco, cinza e marrom criam uma 
base suave para a cor da palha se destacar de 
forma elegante”, detalha Bárbara. “Verde é uma 
opção muito interessante também, trazendo esse 
aspecto mais aconchegante que remete à natu-
reza, também favorecido com o uso de plantas”, 
continua. “A preferência pelos tons acinzentados 
colabora para um aspecto mais moderno do uso 
de objetos feitos de palha”, completa a especialista.

Segundo Bárbara, além da combinação 
com cores em tons neutros, sóbrios e terrosos, 
uma ótima forma de trazer sofisticação para o 
ambiente e deixar o elemento de palha em des-
taque harmônico é combinar o material com 
metais em dourado, cobre ou bronze.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Luminárias de palha deixam o ambiente mais 
aconchegante e natural

Comumente, os cestos são usados como porta- 
objetos. No entanto, eles também podem decorar 
ambientes em conjunto com vasos de plantas

Poltronas e móveis de apoio são alguns dos 
mobiliários em palha mais comuns



22/23  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 24 de março de 2024

Certos alimentos e temperos da dieta humana podem ser extremamente prejudicais à saúde dos 
pets. Saiba quais são as comidas proibidas e as que podem ser oferecidas aos animais

Q
uem nunca ficou na dúvida se pode ou 
não dar certos alimentos ao animal de 
estimação? Provavelmente, todo tutor 
de pet já passou pela experiência de 

estar preparando uma comida com o animal per-
tinho esperando que algo seja oferecido a ele. 
Apesar daqueles olhinhos grandes de pidões serem 
extremamente tentadores, é importante saber o 
que da alimentação humana pode ser dado aos 
animaizinhos, garantindo a saúde do pet.

Segundo a médica veterinária nutróloga Priscila 
Borges, alguns alimentos da dieta humana podem 
ser ofertados aos pets, desde que com consciência 
das necessidades e da alimentação natural dos 
animais. “É importante ressaltar que humanos são 
onívoros, e cães e gatos são carnívoros, sendo 
assim, a dieta dos animais deve ser composta, 
principalmente, por alimentos proteicos”, explica.

De acordo com Priscila, alimentos como carnes, 
vísceras, ovos e peixes são extremamente benéficos 
para cães e gatos, pois eles suprem as necessida-
des nutricionais naturais desses pets e têm a capa-
cidade de obtenção de nutrientes essenciais. “Seus 
aminoácidos essenciais estarão presentes nas car-
nes, e a falta deles levará a problemas seríssimos 
de saúde”, afirma a nutróloga.

No caso dos gatos, o aminoácido essencial é 
a taurina, presente nas vísceras, principalmente 
no coração de frango e de boi. A falta desse ami-
noácido pode ocasionar cardiomiopatia, assim 

como nos cães. “O estômago e o intestino desses 
animais são adaptados para digestão de carne e 
não de fibras e vegetais”, completa Priscila.

A preparação dos alimentos também é extre-
mamente relevante para a saúde dos pets. Eles 
devem ser minimamente cozidos, de preferência 
de forma lenta, para não degradar os nutrientes. 
“Se possível, cozinhe esses alimentos a vapor, sem 
a utilização de gorduras, temperos, por exemplo, 
corantes, pimentas, alho e cebola”, afirma o médi-
co veterinário João Paulo Amorim.

De acordo com ele, o excesso de sal e tempe-

ros, como cebola e alho, comumente utilizados 
nas alimentação humana, pode ser prejudicial à 
saúde dos pets. “Excesso de sal é muito prejudi-
cial para a parte cardíaca; a cebola e o alho são 
muito tóxicos, podendo provocar problemas sérios, 
desde gastrointestinais até neurológico”, afirma 
João. Cebolinha, alho-poró e noz-moscada tam-
bém devem ser evitados.

Outro cuidado importante é evitar gorduras, 
que podem afetar o fígado, principalmente dos 
gatos, gerando alterações hepáticas no ani-
mal. “Alimentos gordurosos podem levar os 

TAINÁ HURTADO*
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  NÃO
PODE?

Bichos

Frutas, apesar de 
benéficas, devem 
ser consumidas 
ocasionalmente 
para não  
desbalancear a 
distribuição calórica 
do animal



animais a desenvolverem doenças, obesidade 
e patologias associadas”, explica a veterinária 
Ana Carolina Malvezzi.

Frutas

“Alguns vegetais e frutas podem ser ofereci-
dos, desde que em quantidades adequadas e 
com orientação do médico veterinário”, afir-
ma Ana Carolina. Segunda a veterinária, algu-
mas frutas, como maçã e banana, em quanti-
dades moderadas, podem ser um bom petisco 
para os pets. Porém, uva, abacate e carambola 
são extremamente tóxicos aos animais, poden-
do causar problemas digestivos, como vômitos, 
diarreia e até problemas renais.

De acordo com João Paulo, o abacaxi é rico 
em vitaminas, minerais e fibras, e o morango for-
talece o sistema imunológico e retarda problemas 
relacionados ao envelhecimento. Entretanto, o pro-
fissional também alerta que as frutas devem ser 
administradas moderadamente, principalmente as 
cítricas. “Se você oferecer de uma maneira exage-
rada, pode provocar desde uma gastrite até uma 
úlcera, porque tem muito ácido na fruta”, diz.

Apesar de alguns benefícios que algumas fru-
tas podem fornecer, o consumo delas pelos pets 
deve acontecer ocasionalmente. Segundo Priscila 
Borges, o consumo exacerbado de frutas, ricas em 
açúcar, pode desbalancear a distribuição calóri-
ca. “A gente subir´s a quantidade de carboidrato 
diário mais ainda desse cão ou desse gato”, diz. 
“Alimentar carnívoros com tanto carboidrato vai 

gerar problemas sérios de digestão.”
Segundo a veterinária nutróloga, a dieta de 

um cão deve conter de 10 a 15 gramas de car-
boidrato, quantidade já presente nas rações dos 
animais, e as frutas elevam essa quantidade no 
organismo, o que pode ter consequências para 
a saúde do pet, considerando que esses animais 
são por natureza carnívoros. “Doenças endócri-
nas, cânceres, síndromes metabólicas, tudo isso 
está relacionado com a nutrição, com o excesso 
de carboidrato,” afirma Priscila.

Laticínios e chocolate

Quem nunca ficou tentado a dar um pou-
quinho de leite a um gatinho? Apesar de gosta-
rem do sabor, principalmente quando filhotes, o 
leite não faz parte da alimentação tanto de gatos 
quanto de cachorros. Segundo Ana Carolina, 
depois de adultos, a maioria se torna intolerante 
à lactose. “Após certa idade, o animal não pro-
duz mais lactase, enzima que quebra a lactose 
encontrada no leite. Oferecer leite pode causar 
problemas gastrointestinais”, explica.

Para Priscila Borges, apesar de um gole ocasio-
nal de leite não ser prejudicial a todos os gatos, ele 
pode causar diarreia, vômito e dores abdominais, 
visto que a maioria dos bichanos é intolerante à 
lactose. “O leite não é um alimento essencial ou 
benéfico para a maioria dos felinos e pode até 
causar problemas de saúde em alguns casos”, 
detalha. Por isso, o mais recomendado é evitar a 
ingestão de leite e derivados por parte dos pets.

O mesmo vale para os chocolates, que, além 
da lactose, possuem uma substância tóxica chama-
da teobromina, pertencente à família das metilxan-
tinas, a mesma da cafeína. Segundo Priscila, essa 
substância pode estimular o sistema nervoso cen-
tral, gerando hiperatividade, agitação, tremores 
musculares e convulsões em animais suscetíveis, 
além de afetar o sistema cardiovascular. “Levando 
a batimentos cardíacos irregulares, taquicardia e 

até mesmo problemas mais graves, como insufi-
ciência cardíaca”, completa a profissional.

A depender da quantidade ingerida e do 
tamanho do animal, a teobromina pode também 
desencadear problemas gastrointestinais, como 
vômitos, diarreia e dor abdominal. “Ela é meta-
bolizada no organismo humano com facilidade, 
mas os animais não conseguem eliminar isso, 
o que pode ser muito tóxico para eles, trazen-
do desde vômitos até problemas neurológicos”, 
explica João Paulo Amorim.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Dicas valiosas

Agora que você já sabe alguns dos 
alimentos tóxicos para os animais e aqueles 
que podem ser oferecidos, a Revista 
separou algumas dicas e orientações, junto 
com a nutróloga veterinária Priscila Borges, 
para oferecer alimentos aos pets de forma 
segura e saudável.

•	Consulta veterinária: antes de 

introduzir qualquer alimento novo, 

consulte um médico veterinário para 

obter orientações específicas com base 

nas necessidades individuais do seu pet.

•	Alimentos adequados: cães 

e gatos possuem necessidades 

nutricionais diferentes, portanto, 

ofereça alimentos formulados 

especificamente para cada tipo de pet.

•	Moderação: ofereça os alimentos 

extras com moderação para evitar 

desequilíbrios nutricionais e problemas 

de saúde, como obesidade.

•	Introdução gradual: introduza 

alimentos gradualmente na dieta do 

animal, para permitir que o sistema 

digestivo se ajuste e minimize o risco 

de problemas gastrointestinais.

•	Qualidade dos alimentos: escolha 

alimentos de qualidade e seguros. 

Prefira opções naturais e livres de 

conservantes, corantes artificiais e 

aditivos prejudiciais.

•	Hidratação: certifique-se de que 

o pet tenha acesso constante à 

água fresca e limpa para se manter 

hidratado.

Para fazer qualquer 
introdução alimentar 

na dieta do pet, 
é importante o 

acompanhamento 
veterinário e o 

conhecimento de quais 
alimentos podem ser 
tóxicos e prejudiciais 

aos animais 

A banana é rica em potássio, 
vitaminas, biotina, fibra e cobre. 
Com moderação, pode trazer 
benefícios para a saúde do pet
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Aclamado pelo público e premiado 
pela crítica com os machos tóxicos 
que interpreta na tevê, Emílio Dantas 
defende o feminismo e credita ao 
coletivo o êxito das obras em que atuou

E
xibida entre janeiro e agosto de 2023, a 
novela Vai na fé, de Rosane Svartman, foi 
um estrondoso sucesso, e boa parte desse 
êxito veio de Théo Camargo Bastos, um 

vilão que conduziu a narrativa com potência e 
carisma. O personagem foi muito bem interpreta-
do por Emílio Dantas, que, não à toa, foi eleito o 
melhor ator do ano em diversas votações. Em uma 
entrevista exclusiva — e rara — à Revista, o cario-
ca de 41 anos, premiado, credita, modestamente, 
todo o sucesso ao projeto. “Um êxito muito mais 
da obra do que do personagem. Considerei uma 
vitória da novela, do projeto que, sem sombra de 
dúvida, foi muito coletivo, acho que talvez o mais 
coletivo que eu tenha participado”, argumentou.

Algoz dos protagonistas Sol (Sheron Menezzes) 
e Benjamim (Samuel de Assis), abusador de 
mulheres e péssimo pai, Theo era um exemplo 
nítido de macho tóxico, mas, ainda assim, foi ado-
rado pelo público do sofá, assim como pela crítica 
especializada. Para Emílio, o júbilo do persona-
gem talvez seja justamente por ser um dos pou-
cos que trazia o contraponto à representatividade 
negra que marcou a produção. “Ele era o símbolo 

do homem branco rico, com privilégios, mimos, 
crimes, falta de caráter. Por ser um personagem 
único dentro desse universo tão bem estruturado, 
e por ser um vilão, que é normalmente o perso-
nagem que movimenta a trama, eu acredito que 
tenha rolado um destaque maior por conta disso”, 
avaliou o ator.

O lugar de “malvado favorito” é um ímã para 
Emílio Dantas. Algo parecido ocorreu com o tra-
ficante Rubinho, de A força do querer, o persona-
gem que, em 2017, lançou o artista aos braços 
calorosos do público logo no segundo trabalho 
na Globo. “Eu acho que esses caras agradarem 
tanto, é o clássico do clássico, né? Essa vonta-
de, muitas vezes, de querer consertar algo que 
está quebrado, de achar que tem essa possibili-
dade. Acho que aí vai para a psicanálise, eu acho 
que essa análise é muito mais profunda. O que a 
gente faz é trazer as possibilidades dessa malda-
de. O Rubinho tinha a questão do machismo na 
ganância, na vontade de ter tudo, de ter a mulher 
mais gata (a Bibi Perigosa, de Juliana Paes); era 
um universo um pouco mais de ostentação, de 
querer mostrar que também pode. Já o Théo, 
acho que era um agente do caos realmente; ele 
era um cara que ultrapassou essa barreira da 
ostentação, e a questão dele estava no psicológi-
co. A maldade lhe fazia bem”, descreveu.

Esquerdomacho

Intérprete de dois homens perversos, espe-
cialmente na relação com o sexo oposto, Emílio 
admite publicamente que teve a oportunidade de 
se desvencilhar do machismo estrutural, recente-

mente, após protagonizar a série Todas as mulhe-
res do mundo, um clássico de Domingos Oliveira 
revisitado em 2020 pelo Globoplay. Ele conta 
que, quando começou o movimento Mexeu com 
uma, mexeu com todas, foi um dos caras que leu 
aquilo e achou um absurdo. “Eu queria me incluir 
nessa batalha: ‘não tem que ser para mexer com 
todos?’ Na minha cabeça machistinha, era uma 
coisa de a gente precisar somar vozes, e a quanti-
dade era o que me parecia importante na época. 
Tinha muito mais a ver com um ego masculino de 
me mostrar empático com a situação, do que a 
empatia em si, de entender que esse movimento 
precisa de voz, e era importante que fosse com-
pletamente feminino”, confessou.

Logo depois, veio a série — com equipe 80% 
feminina e histórias de mulheres que orbitavam 
em torno de um esquerdomacho —, que mostrou 
a Emílio a importância da causa feminista. “Esse 
lugar de ser um protagonista secundário também 
traz muita riqueza. Dando espaço para que as 
mulheres trouxessem seus personagens, percebi 
que isso é muito mais rico do que a gente tentar 
se colocar à frente, de colocar nossa opinião, que, 
muitas vezes, só parece importante para a gente 
mesmo. Foi muito positivo para mim me colocar 
abaixo desse lugar de protagonismo, enxergar 
essas maravilhas e essas conquistas acontecendo. 
São milhões de valores que entraram: alguns eu 
ainda trabalho e outros já estão acertados”, resu-
miu. E acrescentou, sem receios: “Acredito que o 
start de mudança é pessoal, só a gente sabe qual 
é o lugar que vai doer na gente para que a gente 
entenda a dor do outro. Infelizmente, o ser huma-
no trabalha por esse viés egoísta”.

POR PATRICK SELVATTI

MALVADO FAVORITO
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O vilão Theo, de Vai na fé 
(2023), rendeu prêmios

Como o traficante Rubinho, 
de A força do querer (2017)

Um esquerdomacho na série Todas 
as Mulheres do Mundo (2020)

Como o Pé de Alface, no The 
Masked Singer Brasil (2024)
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Ainda sob o figurino do boy lixo, Emílio 
Dantas também pode ser visto na série Fim, 
sucesso recente do Globoplay, protagoniza-
do por nomes como Fábio Assunção, Marjorie 
Estiano e Debora Falabella. A produção — 
criada por Fernanda Torres — acompanha um 
grupo de amigos da juventude até a morte e 
aborda, de forma poética e sarcástica, a finitude 
da vida, um assunto que, para o artista, próximo 
à meia-idade, não é uma preocupação. “Zero 
neurose”, ressaltou. Pai dos gêmeos Romeu e 
Roque, de 2 anos, do casamento com a também 
atriz Fabíula Nascimento, entretanto, ele espera 
estar, daqui para frente, com saúde. “Acho que, 
com filhos, a gente só pensa nisso”, simplificou o 
também músico, que já foi vocalista de algumas 
bandas e protagonizou musicais como Cazuza e 
Leo e Bia, além da novela Segundo sol (2018), 
em que viveu o cantor de axé Beto Falcão.

Conhecido por ser uma celebridade low pro-
file, recentemente, Emílio surpreendeu o público 
ao ser revelado como um dos personagens mas-
carados da quarta temporada do The Masked 
Singer Brasil. Ele viveu o Pé de Alface no reality 
musical apresentado por Ivete Sangalo nas tardes 
de domingo e contou à reportagem que já flerta-
va com o programa havia um tempo. “Eu acha-
va muito legal essa possibilidade de você ser 
um personagem que não vai estar em nenhum 
outro tipo de trabalho. Assim que falaram para 
eu participar, não importava qual era a fantasia. 
Eu poderia ser um parquinho de diversão com 
sete pernas ou um alface, que estava valendo. 
O negócio era me divertir e trazer características 
para esse personagem brincar. Essa é uma das 
qualidades de ser pai aos 40”, observou. 

Para Dantas, o maior desafio foi manter o 
segredo. “Isso era uma tragédia, porque real-
mente é uma jornada muito solitária, poucas 
pessoas sabem quem é você. Na hora de você 
escolher suas músicas, você não tem com quem 
debater, você não pode falar com um amigo, 
não pode falar com ninguém. Foi meio árduo 
nesse sentido, porque eu gosto muito de traba-
lhar no coletivo e, de repente, eu me vi meio 
perdido ali, meio sozinho”, desabafou. “Mas foi 
divertido, porque, muitas vezes, nesses encon-
tros na rua com pessoas que vieram comentar 
comigo, após a revelação, eu estava com meus 
filhos, e achei um barato eles poderem ver que o 
Alfacinho não aconteceu só na casa deles. Eles 
veem, às vezes, fotos e falam ‘Alface’, não falam 
nem ‘papai’. Foi muito mágico”, finalizou.
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Posso ter 
chegado 

atrasado, mas 
comecei a assistir Sopranos 
na comemoração dos 25 
anos da série. Apesar um 
quarto de século de idade, a 
produção ainda é muito atual 
e carrega com tranquilidade 
o peso da aclamação que 

tem. Vale assistir atrasado 
comigo.

Também 
atrasado, mas 

dessa vez bem 
menos. Vale ressaltar 

a perda de qualidade do 
programa do Faustão desde que 
João Silva, filho do apresentador, 
assumiu o microfone principal. 
Talvez seja a hora de largar 
o osso e dar espaço para 
uma nova geração assumir 

os horários importantes da 
televisão.

Liga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A
s crianças dos anos 2000 tinham uma fiel 
amiga nas manhãs: a TV Globinho. Não 
era necessário ter televisão a cabo para 
ver boas animações e ter assunto com 

os amigos na aula. Em meio a animes, desenhos 
clássicos e outros tipos de entretenimento esta-
vam as animações de super-heróis entre as mais 
legais. Títulos como X-Men, Homem-Aranha, Super 
Choque, X-Men Evolution, Jovens Titãs, Batman e 
Liga da Justiça divertiam o público. O que essas 
crianças, que agora só vivem no interior de adultos 
atarefados, não esperavam é que as séries anima-
das de super-herói voltariam com tudo.

Apenas esta semana, duas séries aguarda-
díssimas pelo público chegaram ao streaming. 
X-Men 97 é a primeira delas. Uma remodelagem 
das histórias que agarraram crianças à tevê nos 
anos 1990 e 2000 chega a Disney+ com todo o 
sentimento de nostalgia somado a boas histórias. 
Personagens como Magneto, Wolverine, Vampira, 
Tempestade e Professor Xavier ganham mais capí-
tulos animados.

A cara dos velhos tempos

Cena da segunda parte de Invencível

Prime Video/Divulgação

FIQUE 
DE 

OLHO

• Querido Evan Hansen 
chega à Netflix na quarta

• Jogos mortais X estará 
disponível na Prime Video na 
quinta

• Sexta-feira é dia de 
Patrulha canina: um filme 
superpoderoso na Paramount+

Voltada para o público adulto, Invencível foi 
outra estreia desta semana — a série violenta, 
que acompanha Mark Greyson se descobrindo 
super-herói e imediatamente depois se tornan-
do um dos responsáveis por garantir um futuro 
para a Terra. A produção ganhou fãs por todo o 
planeta e é uma das mais populares da Amazon 
Prime Video. Essa foi a segunda leva de episódios 
lançados para a segunda temporada do seriado.

As animações têm em comum a estética 
2D, que lembra os longínquos tempos de TV 
Globinho no almoço, mas agora conversam 
com um público maduro, que cresceu, mas não 
deixou de amar o gênero com que foi criado.

Ainda é esperada para este ano Homem-
Aranha: o ano do calouro, com uma nova 
história do cabeça de teia para o Universo 
Cinematográfico Marvel (MCU), sem contar com 
novidades sobre continuações das produções de 
sucesso como What if? e das animações da saga 
Star Wars. Se a infância não volta, vale a pena ao 
menos se deliciar com o que lembra esses tempos.

Desliga



55%
de desconto sobre
o valor da inteira

Assinantes têm

INGRESSOS PRODUÇÃO INFORMAÇÕES

61 3554-4005

61 98141-1990

ohartes.com.br

27 SÁBADO
22 HORAS
CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES_ABRIL



Cidade nossa Por Cláudio Ferreira (Especial para o Correio)
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U
m dos sinais do avanço da idade é 
a ida mais constante ao cemitério. 
Enterramos nossos pais, nossos amigos 
e os parentes dos nossos amigos. Tenho 

ido muito nas últimas semanas — uma das vezes 
para homenagear o antigo titular desta coluna. 
Um misto de saudade, solidariedade e fraterni-
dade nos move até os velórios, os enterros e as 
cremações. Por enquanto, como diria certamen-
te o Paulinho Pestana, tenho que me contentar 
por estar comparecendo por livre e espontânea 
vontade (ele iria falar isso rindo e apertando os 
olhos, como de costume). 

Acho graça de quem diz que não gosta de 
cemitérios. Quantos gostam de cemitérios? 
Aqui, a questão não é gostar — esse é um 
momento ímpar, e nossa obrigação de estar lá 
é diretamente proporcional à proximidade que 
temos de quem morre ou dos que estão em 
volta. Para alguns, essa despedida concreta é 
necessária, para que se acredite que aquela 
pessoa se foi. Para outras, a preferência é por 
manter a última imagem dela em vida. Cada 
um escolhe o que tem mais significado para a 
relação que se quebrou.

Como jornalista, frequentei muito o cemi-
tério, em inúmeros dias de Finados. Sempre 
me comovia com a dedicação dos familiares à 
memória dos mortos, conservando e enfeitan-
do túmulos, enfrentando as multidões do feria-
do, se emocionando a cada lembrança. Para 
mim, as duas placas de mármore que repre-
sentam a ida de pai e mãe para outro plano 
não significam muito, sou do time que prefere 
reverenciar as fotos pregadas nas paredes de 
casa. Mas respeito os que têm o Campo da 
Esperança e os demais cemitérios como tem-
plos de celebração ao amor e à amizade dos 
que já estiveram por aqui.

Como cidadão comum, sigo alguns rituais ao 
chegar ao cemitério. O primeiro deles — e não 
há nenhuma razão lógica para isso — é esta-
cionar do lado de fora e ir caminhando até o 
portão, depois até a capela do velório e depois 
seguir o cortejo. Não tenho medo dos mortos, 
não tenho medo de morrer, mas prefiro chegar 

Campos de esperança

a pé. Também gosto de, em algum momento, 
chegar perto do caixão e rezar um pouco, em 
silêncio, discretamente. Imagino que muitos têm 
seus próprios rituais diante da morte e das ceri-
mônias em torno dela. 

Fico contente em ver que as famílias se dão 
liberdade de realizar os desejos dos que mor-
rem ou os próprios desejos diante dessa perda. 
Gostei de ver, em cima do corpo do Paulinho, 
uma foto antiga e um desenho do neto. Outro 
dia soube que a mãe de uma amiga desejou 
ser enterrada — e, ao que consta, foi atendi-
da — com as coisas de que mais gostava: um 
baralho, uma Coca-cola e um maço de cigarro. 
Quando eu morrer, por favor, amigos, mandem 
junto comigo um pacote de farinha de mandioca 
e uma lata de doce de leite mineiro. 

Já achei velórios momentos torturantes para 
a família. Hoje, depois de ter estado no “outro 
lado” — o da família que perde um membro 
—, penso que é um ritual angustiante, mas 

necessário. Precisamos nos sentir confortados, 
mesmo que, um dia depois, não lembremos de 
todos que nos abraçaram. Aquele mutirão de 
carinho faz bem. 

Do mesmo modo, ver rostos conhecidos na 
hora do enterro é refrescante. Enquanto os fun-
cionários fazem o trabalho mecânico — e não 
poderia ser diferente, eles não podem chorar 
por todos os mortos — estamos ali revendo a 
vida, pedindo perdões, expressando desejos, 
sem saber qual é a próxima vez em que vol-
taremos ao cemitério. Mas sabemos que, com 
certeza, voltaremos.

Confira o blog com as 
crônicas do jornalista  
Paulo Pestana



Sofrer não é uma virtude
Data estelar: Lua Vazia das 12h48 até 17h38

Sofrer não é uma virtude, a dor não merece vergonha, mas tampouco ser exposta como um prêmio, algo do que se gabar, 
e se te parece que ninguém faria isso em seu são juízo, te advirto a retirar esse pensamento antes que tenhas de reconhecer 
que, mesmo inconscientemente, tu também tratas teu sofrimento como um troféu, porque essa é a moeda corrente dos 
relacionamentos humanos, sofrer e fazer sofrer. Sofrer não é uma virtude, se por essas coisas inevitáveis tu experimentas 
sofrimento, faz como os lobos, te isola temporariamente até curares as feridas as lambendo na escuridão, e quando tenhas 
algo melhor a oferecer ao teu grupo, retorna com a cabeça coroada. Se precisas de ajuda para teu sofrimento, estende a 
mão e a pede, evita te convencer que as pessoas devam adivinhar teu sofrimento. 

As pessoas se aproveitam das fragilidades 
alheias para exercer domínio e opressão, mas 
esse é um exercício que, apesar de comum e 
ordinário, há de ser evitado a todo custo. Evite 

expor suas fragilidades. Isso não.

A pressão é grande, porque as perspectivas 
são enormes, e a única maneira de que não 
passem em brancas nuvens é as pessoas se 
entenderem, mesmo que o clima reinante não 

seja esse. Transformar discórdias em concórdias.

Melhor não perder tempo com perguntas 
sobre perguntas, porque os raciocínios são 
infinitos, mas o tempo que você tem disponível 
para realizar suas pretensões é bastante 

limitado. Deixar de pensar e começar a agir.

Elevar a voz é cair na tentação de se envolver 
em discussões áridas e estéreis. Cuide para 
que isso não aconteça a você, porque ainda 
que você tenha de discutir com pessoas 

resistentes, elevar a voz não vai ajudar.

A paciência está no limite, mas não seria 
sábio de sua parte a perder num rompante, 
que aconteceria em nome de alívio, mas que 
na prática não aliviaria nada e, ainda por 

cima, agregaria problemas novos ao cenário.

Se conversando as pessoas se entendem, 
agora é o momento certo para você armar as 
situações em que os assuntos mais delicados e 
importantes sejam postos sobre a mesa, para 

haver entendimento e concórdia.

Os ingredientes do destino estão todos aí, 
disponíveis, e você terá de fazer a receita 
com esses, porque nada acontecerá por si só, 
como por artes mágicas, as quais, inclusive, 

não são desprovidas do devido esforço.

Agora é um momento delicado, porque você 
tem a chance de forçar um pouco as coisas, 
de modo a conduzir tudo do seu jeito, mas 
ao mesmo tempo essa forçada é perigosa, 

porque pode evocar reações muito contrariadas.

Pacificar os relacionamentos é uma pretensão 
nobre, mas não depende apenas de sua 
intenção, porque as pessoas envolvidas 
precisam também se movimentar nesse 

sentido, e não há como garantir que isso seja assim.

O momento encerra suas riquezas, apesar 
das farpas que eventualmente tenham sido 
trocadas, porque através das discussões 
acaloradas você pode conhecer melhor as 

pessoas, e elas também conhecem você.

Os investimentos precisam ser feitos com 
sabedoria, porque não se trata apenas de 
desembolsar dinheiro e assim, magicamente, 
tudo avançar no sentido pretendido. O 

investimento há de ser calculado com sabedoria.

Não é fácil nem difícil, apenas é o que é, um 
longo caminho de incertezas e de apostas, no 
qual sua alma precisa administrar o medo e 
a confiança que convivem o tempo inteiro e 

sopram sugestões ao seu ouvido.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró
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po
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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P
ela primeira vez, a Japan 
House São Paulo, que difunde 
os atrativos do Japão no Brasil 
e na América Latina, apre-

senta uma exposição em Brasília: a 
Dô: a caminho da virtude, desven-
da a história, a técnica e a filosofia 
de algumas artes marciais japone-
sas. Depois de São Paulo, Buenos 
Aires (Argentina), Cidade do México 
(México) e Lima (Peru), a exposição 
chegou à capital brasileira.

Eu fiquei tão encantada com o 
que vi, que resolvi fazer o convite 
para que o amigo leitor possa tam-
bém mergulhar nesse universo mági-
co, no qual, como o próprio nome 
da exposição diz, o praticante se 
coloca “a caminho da virtude”. De 
saída, já fiquei impressionada com 
a profundidade dessa mensagem. 
Imaginar que exista “o” caminho da 
virtude sugere um pensamento ingê-
nuo e limitado, que exclui outros... 
Enquanto mostrar que podemos, 
sim, iniciar uma trajetória que 
nos coloque “a” caminho da virtude 
me atraiu imensamente.

Trata-se de uma exposição 
de fotos, pictogramas, vídeos e 
demonstrações práticas, que des-
tacam os principais elementos, 
movimentos e conceitos do aikid, 
kend, karated, jud, sum, kyud, 
jukend, naginata e shorinjikemp. 
A ação faz parte do programa de 
intinerância da Japan House São 
Paulo, iniciado em 2021 para fortalecer a disse-
minação da cultura nipônica.

Recomendo a visitação!
O MAB, Museu de Arte de Brasília, que já é 

uma joia da arquitetura de nossa capital, reser-
vou uma área de 200m² nos pilotis e o hall de 
entrada. A cenografia da mostra foi inspirada 
nos tradicionais encaixes de madeira da arqui-
tetura japonesa, criando uma expografia mini-
malista que lembra os dojôs — locais onde se 
treinam artes marciais japonesas —, transfor-

DÔ: A CAMINHO DA VIRTUDE

mando o espaço em uma experiência que dialo-
ga harmoniosamente com o próprio edifício. O 
ambiente expositivo também abrigará um tatame 
para clínicas esportivas e demonstrações voltadas 
à participação do público, que terá contato dire-
to com as técnicas e as filosofias.

Em japonês, “Dô” significa “caminho” ou “dire-
ção a ser seguida” e tem como significado a pos-
tura, o rigor e a autodisciplina. O termo “budô” 
refere-se ao treino da mente, da técnica e do 
corpo como um todo, visando à perfeita harmo-

nia entre esses três elementos e a espiritualidade. 
Além de apresentar a filosofia Dô, a exposição tem 
como objetivo proporcionar um espaço de apren-
dizado e compartilhamento para aqueles que têm 
interesse pelo Japão e pelas artes marciais.

Inclusive, para ampliar esse conhecimento, 
será realizada, em parceria com associações 
nipo brasileiras e entidades esportivas locais, 
uma variedade de atividades, incluindo demons-
trações das técnicas básicas de artes marciais 
em cartaz na exposição.

Serviço
Museu de Arte de Brasília 
(MAB), até 28 de abril de 
2024
»  Endereço: SHTN Trecho 1, 

projeto Orla Polo 3, Lote 5

»  Aberto todos os dias, exceto 

terça-feira, das 10h às 19h

»  Entrada livre

»  Telefone: (61) 3306-1375

Demonstrações de caratê, 
jud, aikid, kend e kyud
»  Data: até 28 de abril, aos 

sábados e domingos (exceto 

30 e 31 de março)

»  Horário: das 10h às 11h30 

e das 14h às 15h30

»  Local: Pilotis do Museu de 

Arte de Brasília

Atividades educativas: 
oficinas de brincadeiras e 
tradições japonesas
»  Data: até 28 de abril, de 

segunda a sexta, voltada para 

escolas, e aberto ao público 

aos fins de semana, a partir de 

7 anos. Não é necessário fazer 

inscrição prévia. As vagas 

serão preenchidas por ordem 

de chegada, 30 minutos antes 

de cada atividade.

»  Mais informações:  

@museudeartedebrasilia e 

@mediato.art
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 EM MISSÃO DE
A tenente-coronel Renata 
Netto se destacou por 
seu trabalho no Sudão 
do Sul junto a mulheres 
e crianças. Atualmente, 
11 militares brasileiras 
representam o país em 
operações da ONU em 
zonas de conflito
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 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

R
enata Netto estava há 
meses longe de casa e da 
família quando uma on-
da de violência atingiu o 

campo de refugiados mantido 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) no Sudão do 
Sul, que abriga quase 50 mil 
pessoas. Um desentendimento 
entre os grupos internos resul-
tou no sequestro de 70 crianças 
e 30 mulheres. Os negociantes 
conseguiram autorização para 
liberar os reféns, mas a polícia 
da ONU não tinha mulheres 
suficientes no contingente para 
entrar no campo e retirá-los em 
segurança para outra área. Foi 
então que a militar brasileira se 
voluntariou para a missão.

“A gente conseguiu resgatar 
essas mulheres e crianças e foi 
um momento que eu nunca vou 
esquecer. Algumas mulheres não 
tinham conseguido pegar seus 
filhos dentro do campo, porque 
eles estavam em outras áreas, por 
isso, elas estavam desesperadas. 
Enquanto nos movimentávamos 
nos arrastando pelo chão, a gente 
escutava os tiros pelo ar. Mas con-
seguimos reuni-los sem que so-
fressem nenhum mal”, relembra.

Sua atuação no país africano 
lhe rendeu a indicação ao prêmio 
de Defensora Militar da Igualda-
de de Gênero das Nações Unidas 
2023. É a primeira vez que uma 
profissional do Exército concorre 
ao prêmio, um reconhecimen-
to da dedicação e do esforço de 
soldados em missões de paz sob 
a égide da ONU. O resultado de-
ve ser divulgado em 29 de maio, 
na sede das Nações Unidas, em 

comemoração ao Dia do Peace-
keeper (Soldado da Paz).

A tenente-coronel, de 51 
anos, é dentista de formação 
e entrou para a carreira militar 
para atuar na área da saúde, o 
que fez por anos em territórios 
como a Amazônia brasileira, 
mas, desde 2017, se preparava 
para ingressar em missões de 
paz. Foram diversos cursos 
de línguas, sobre questões de 
gênero, direitos humanos e 
situações de conflito, além de 
preparo militar para encarar 
um país em guerra. Em feve-
reiro de 2023, o sonho se tornou 
realidade: Renata pisou em cam-
po, pela primeira vez, como obser-
vadora militar no Sudão do Sul.

Ali, morou em um container, 
viveu momentos de terror quando 
a base onde servia foi invadida por 
rebeldes, encarou autoridades que 
duvidavam de sua capacidade por 
ser mulher, dormiu de capacete e 
colete diversas noites, sofreu pela 
saudade das duas filhas adoles-
centes que deixou no Brasil, as-
sistiu à morte de civis sem poder 
impedi-las; entregou, segundo ela, 
o melhor de si no chão de um país 
assolado por uma guerra civil que 
causou a maior crise de desloca-
mento forçado do mundo.

“Os manuais da ONU dizem 
que nós, observadores militares, 
somos os olhos e ouvidos da orga-
nização no terreno. A gente está lá, 
desarmado, como uma mostra de 
boa-fé, de que você não está ofe-
recendo risco nenhum àquela po-
pulação. Nosso trabalho principal 
é fazer visitas às comunidades e 
verificar se algum direito humano 
está sendo violado naquela área e 
reportar isso para o escritório das 

Nações Unidas, lá em Nova York. 
Mas eu tentei ser mais do que isso, 
quis oferecer também uma mão 
solidária, tentei olhar com o cora-
ção, ver o que eu podia fazer para 
além do que estava escrito, espe-
cialmente na proteção de mulhe-
res, e acho que por isso fui indica-
da ao prêmio”, diz Renata.

Em sua visão, a atuação de mu-
lheres em zonas de conflito é mais 
que uma medida de equidade de 
gênero em efetivos militares, é uma 
estratégia para a promoção da paz. 

“É muito mais fácil que mulheres 
consigam uma aproximação com 
a população local do que homens, 
especialmente na mitigação de 
casos de violação sexual. Primeiro, 
porque a mulher não oferece risco, 
principalmente, em comunidades 
patriarcais, que somos vistas como 
frágeis. Mas também porque as 
outras mulheres te veem como um 
modelo de autonomia e uma figura 
confiável. Então, é uma maneira de 
também de dar voz àquelas mu-
lheres”, pontua.

 » PRISCILA CRISPI

CARREIRA

comemoração ao Dia do Peace-
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Celebração

A tenente-coronel Renata este-
ve presente, entre outros convida-
dos, no seminário “Peacekeepers 
brasileiras: destaques do Brasil na 
implementação da agenda sobre 
Mulheres, Paz e Segurança”, reali-
zado pelo Comando de Operações 
Terrestres e pela Rede Brasileira de 
Operações de Paz, nesta semana, 
no Quartel-General do Exército, 
em Brasília. O evento celebrou 
e discutiu o papel de mulheres 

militares brasileiras que atuam 
em operações de paz das Nações 
Unidas.

Atualmente, o Brasil conta 
com 10 mulheres nesses campos, 
distribuídas no Saara Ocidental, na 
República Democrática do Con-
go, no Sudão do Sul e na Repúbli-
ca Centro Africana, além de uma 
oficial atuando com o tema no es-
critório central da ONU. O envio 
dessas profissionais segue agenda 
do organismo internacional para 
promover o aumento gradual do 

efetivo feminino por parte dos 
países participantes no envio de 
militares.

O Brasil, como membro fun-
dador da Organização das Nações 
Unidas, pode enviar pessoal para 
missões individuais ou de tropa 
para compor o componente mili-
tar das missões de paz. A participa-
ção do Brasil em operações desse 
tipo ocorre por decisão do gover-
no e, para o envio de tropas, com a 
aprovação do Congresso Nacional.

O Exército prepara os militares 

designados para esse trabalhado, 
tanto das três Forças como das Po-
lícias Militares, por intermédio do 
Centro Conjunto de Operações de 
Paz do Brasil (CCOPAB), sediado 
no Rio de Janeiro. No Centro, eles 
realizam cursos sobre o Sistema 
ONU, as técnicas, táticas e proce-
dimentos utilizados em operações 
de paz e também de idiomas. Si-
multaneamente, os profissionais 
passam por uma preparação en-
volvendo aspectos de saúde física 
e preparo psicológico.

Tenente-coronel do Exército, Renata Netto é indicada a prêmio da ONU por atuação em campo de refugiados 
no Sudão do Sul. No total, país tem 11 mulheres militares trabalhando em missões de paz pelo mundo

Priscilla Farias, 36 anos, é oficial 
de assuntos civis na República 

Democrática do Congo

Engenheira militar, entrou para 
as Forças Armadas em 2011. “Vejo 

que existe uma recepção melhor da 
população quando há uma mulher 

nas patrulhas realizadas. Ainda 
mais aqui, onde há um quadro 

grande de violência sexual contra 
as mulheres e desigualdade quanto 

à sua participação em funções 
importantes da sociedade.”

Bianca Zary, 42 anos, é 
observadora militar no 

Saara Ocidental

Trabalha em uma região chamada 
Mijek, no meio do deserto, com 

cerca de 10 militares de diferentes 
nacionalidades. “Por sermos poucas 
pessoas e por trabalharmos isolados 

de qualquer vila ou comunidade, 
consigo perceber o quanto o brasileiro 

é agregador. E consigo me enxergar 
refletindo, em diversos momentos do 
meu trabalho, essa característica tão 
marcante do nosso povo brasileiro.”

Cyntia Adames, 46 anos, 
é observadora militar no 

Sudão do Sul

Também dentista, trabalhou 
em Brasília e no Rio de Janeiro 

em ações cívico-sociais com 
atendimento à população. “Nesse 

contato com a população mais 
carente que surgiu o meu interesse 

em participar dessa missão na 
ONU e tentar fazer o meu melhor 
para ajudar esse povo que tanto 

necessita.”

Heloisa Pinheiro, 41 anos, é oficial 
de Estado-Maior no Saara Ocidental

Engenheira, é casada com um militar 
que já atuou em operações de paz, o que 
a inspirou na carreira. “As missões de paz 

da ONU estão concentradas na África, 
em países de maioria muçulmana, em 
locais com muitos casos de violência 
contra a mulher e desigualdade de 

gênero. Nossa intenção nunca é mudar 
uma cultura, mas para as mulheres 

desses países, somos percebidas como 
uma referência.”

Juliana Bertol, 43 anos, 
é observadora militar na 

República Centro Africana

Advogada, entrou para o Exército 
em 2006. “As mulheres se 

sentem mais à vontade para 
conversar com outra mulher, 
e isso é importante para obter 
informações, especialmente 
relativas à violência sexual 

relacionada ao conflito armado e à 
outras formas de violência contra 

mulheres e crianças.”

Michele Oliveira, 45 anos, é oficial 
de Estado-Maior na República 

Centro Africana

Formada em direito, atuou por 
20 anos na assessoria jurídica do 
Exército. “Decidi tentar algo novo 
e o ambiente da ONU me pareceu 

bastante desafiador.” Para ela, 
uma das maiores dificuldades da 

missão é a alta rotatividade do 
contingente, que sempre trabalha 

com poucos militares.

Virlane Portela, 46 anos, é oficial 
de Estado-Maior na República 

Centro Africana

Formada em letras/português 
e inglês, atua como tradutora 

e revisora. “Quando você é 
jovem, você faz projeções e tem 
expectativas sobre sua vida. Eu, 

desde a adolescência, desejei 
poder realizar um trabalho 
com alcance diferenciado, 
especialmente de natureza 

internacional, e poder fazer isso 
hoje me realiza.”

Viviene Freitas, 42 anos, é oficial 
de Estado-Maior no Sudão do Sul 

Advogada, entrou para os quadros 
do Exército em 2005. “Os desafios 

são muitos, mas, para mim, são 
principalmente a distância da 

família, a adaptação ao país e à 
cultura de uma nova organização, 
além do desafio de desempenhar o 
trabalho em outra língua. Conviver 
e tentar entender culturas e formas 
de viver tão distintas é desafiador.”

Ivana Costa, 55 anos, é oficial 
de Estado-Maior no QG da ONU 

em Nova York

Formada em letras, trabalhou por 
12 anos na Divisão de Missão de 
Paz do Comando de Operações 
Terrestres. Tem especialização 

na agenda Mulheres, Paz e 
Seguranca, em prevenção de abuso 
e exploração sexual, violência de 
gênero relacionada a conflitos e 
proteção de crianças. Participou 

como parte do contingente 
brasileiro no Haiti em 2013 e 2015.

Marisa Mattos, 50 anos, 
é observadora militar 

no Sudão do Sul

Farmacêutica de formação, se 
voluntariou para missão de paz 

em 2017. “Essa foi a oportunidade 
de aplicar todos os meus 

conhecimentos de formação civil 
e militar, representando o Brasil 

em uma missão humanitária 
junto a populações extremamente 

vulneráveis, sendo uma 
experiência única e uma honra 

pessoal e profissional sem igual.”
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Emily Gabriele da Silva conseguiu ajudar os pais e continuar estudando porque encontrou emprego como jovem aprendiz

 Carlos Vieira/CB/D.A Press              

O 
trabalho é a principal 
razão para jovens brasi-
leiros abandonarem os 
estudos — é o que de-

monstra pesquisa da Fundação 
Roberto Marinho e Itaú Educa-
ção e Trabalho, em colaboração 
técnica com o Instituto Datafo-
lha, lançada durante o seminário 
“Juventudes fora da escola”, no 
início deste mês, em São Paulo.

O levantamento ouviu mais 
de 1,6 mil jovens, na faixa etá-
ria de 15 a 29 anos, em todo o 
território nacional, e concluiu 
que, dos 9 milhões que abando-
naram o ensino básico no país, 
73% têm intenção de voltar para 
a sala de aula, mas encontram 
na necessidade de trabalhar pa-
ra ajudar a família a principal 
barreira para isso.

Isso porque a maioria dos es-
tudantes que evadiram da escola 
vem de famílias com renda per 
capita de até 1 salário-mínimo, a 
maior parte é homem e sete em 
cada 10 são negros. Mas nem to-
dos conseguem a oportunidade 
que estão buscando. Quase 10,7 
milhões de jovens não estudam 
e não trabalham — os chama-
dos nem-nem são 22% do total 
de brasileiros nessa faixa etária.

A taxa de ocupação entre 
jovens que não têm educação 
básica é de 37%. Com o ensino 
médio completo, ela sobe para 
64%, e com o ensino técnico 
chega a 75%, patamar próxi-
mo ao de profissionais gra-
duados, que é de 82%.

Aqueles que conseguem, uma 
vez no mercado, tendem a encon-
trar condições precárias de traba-
lho. Quase 65% estão ocupados na 
informalidade, a maior parte em 

 » PRISCILA CRISPI
ENVIADA ESPECIAL

O CICLO 
DA EXCLUSÃO

QUALIFICAÇÃO

Jovens abandonam a escola para ajudar no sustento de casa, mas, ao ingressarem no mercado, se deparam 
com a realidade de uma vida profissional marcada pela informalidade e por baixos salários, constata pesquisa

serviços elementares, ou seja, pos-
tos com menor exigência de quali-
ficação e, consequentemente, me-
nores salários. Quem está no início 
da carreira e não concluiu o ensino 
médio recebe, em média, R$ 1.200, 
enquanto egressos do ensino su-
perior ganham a partir de R$ 3.300.

“O futuro desses jovens será 
muito prejudicado por causa do 

abandono dos estudos, dificilmen-
te evoluirão para empregos dignos. 
E isso também é ruim para o país. A 
estimativa é de que 500 mil jovens 
brasileiros vão chegar à vida adulta 
sem completar o ensino básico, por 
ano, e, com isso, o país perde 3,3% 
do seu PIB”, explica Rosalina Soa-
res, assessora de pesquisa e avalia-
ção da Fundação Roberto Marinho.

O estudo destaca que esse 
percurso de exclusão tem cor, 
endereço e condição. A eva-
são da educação formal, o su-
bemprego e a dificuldade de se 
capacitar são maiores para as 
juventudes negras, indígenas, 
do campo e com deficiência. 
“Estes são dados alarmantes 
e que estão relacionados com 

um ciclo de pobreza. A gente 
observa que essa realidade afe-
ta muito mais os grupos já vul-
neráveis”, afirma Rosalina.

A boa notícia é que o mes-
mo fator que causa o proble-
ma pode ser a chave para sua 
resolução. A pesquisa consta-
tou que o motivo que traria es-
ses jovens de volta à escola é a 
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possibilidade de conseguir me-
lhores empregos no futuro.

Os pesquisados disseram 
que conseguiriam continuar os 
estudos caso contassem, entre 
outras políticas de apoio, com 
flexibilidade de horários no 
trabalho, a oferta de vagas em 
creches — pois muitos são pais 
e mães —, e um currículo mais 
alinhado ao mercado de traba-
lho atual, que os prepare para 
postos mais qualificados, mas 
também para ingressar no en-
sino superior.

“A pesquisa mostra que o 
trabalho está no centro do in-
teresse do jovem, é a razão de-
le sair e de querer voltar para 
a escola. A gente vem de uma 
tradição que dissocia o trabalho 
do estudo, mas ajudar o jovem 
a se aproximar do mundo do 
trabalho e se formar para isso, 
é muito positivo”, defende Ana 
Inoue, superintendente do Itaú 
Educação e Trabalho.

Soluções

Lançado nesta semana 
pelo presidente Lula, o Plano 
Juventude Negra Viva prevê 
investimentos de mais de R$ 
665 milhões nos próximos 
anos em ações transversais 
para a redução das vulnera-
bilidades sociais que afetam 
essa população, incluindo o 
desemprego. Entre os desta-
ques da política está a criação 
do Pronasci Juventude, com 
bolsas de R$ 500 por mês pa-
ra jovens negros em cursos de 
capacitação profissional nos 
institutos federais.

Ana Lúcia  Alencastro, 
coordenadora geral de articu-
lação e normas do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) 
diz que a pasta também tem 
desenvolvido propostas volta-
das às parcelas mais vulnera-
bilizadas do público jovem. “A 
principal política para inclu-
são profissional de jovens do 
MTE é a aprendizagem. Na ad-
ministração direta, queremos 
adaptar os programas para dar 
prioridade para os aprendizes 
que não vão ser absorvidos 
pela iniciativa privada, como 
egressos do sistema socioedu-
cativo”, declara.

Segundo ela, programas 
de aprendizagem são a forma 
ideal de entrada no mercado de 
trabalho para jovens que preci-
sam conciliar escola e emprego 
porque a contratação acontece 
formalmente, por meio da Con-
solidação das Leis de Trabalho 
(CLT), que garante horário re-
duzido para estudantes.

Emily Gabriele da Silva, 18 
anos, foi alvo dessa política, na 
hora certa. Moradora do Ria-
cho Fundo 2, precisou começar 
a trabalhar durante o ensino 
médio para ajudar os pais com 
as despesas de casa. Encontrou 
uma oportunidade como jovem 
aprendiz na área administrativa 
de um colégio particular.

A jornada de trabalho redu-
zida, adaptada aos estudos, foi 
crucial para que ela conseguis-
se terminar a educação básica 
e se preparar para o vestibular. 
Neste ano, Emily vai começar a 
cursar pedagogia na Universi-
dade de Brasília.

“Agora, no primeiro semes-
tre da faculdade, minha grade 

veio muito bagunçada. Terça e 
quinta, eu vou passar o dia to-
dinho na universidade e tam-
bém sexta pela manhã. Só que 
meu trabalho deixou eu conti-
nuar do mesmo jeito, então eu 
vou conseguir manter os dois”, 
conta a estudante.

O programa de aprendiza-
gem, intermediado pelo Centro 

de Integração Empresa Escola 
(Ciee), prevê também um dia 
de capacitação profissional 
por semana, quando Emily 
tem cursos sobre processos 
administrativos, oratória e ou-
tras habilidades básicas para o 
mercado de trabalho.

A garota vai precisar conti-
nuar trabalhando durante toda 
a graduação, mas consegue vis-
lumbrar um futuro que inclui a 
formatura, e muito mais: “depois 
que eu terminar a pedagogia, eu 
ainda quero fazer serviço social 
ou psicologia”, sonha.

Para aumentar as chances 
de jovens como Emily se in-
serirem no mercado de traba-
lho sem deixarem de estudar, 
Ana Lúcia afirmou que o MTE 
pretende fortalecer o Pacto 
Nacional pela Inclusão Produ-
tiva das Juventudes, iniciativa 
lançada em dezembro do ano 
passado que visa reunir setor 
privado e governos na promo-
ção da empregabilidade deste 
grupo, por meio da criação de 
seu comitê gestor.

“O aumento da contratação 
de jovens aprendizes faz frente 
a alguns desafios das próprias 
empresas, como a alta rotativi-
dade e a baixa retenção. Essa é 
a convocação que o Pacto Glo-
bal tem feito para as empresas: 
construir uma agenda para 
promoção do trabalho decen-
te que envolva soluções para 
que eles possam trabalhar e, 
ao mesmo tempo, concluir os 
ensinos médio e superior”, diz 
Gabriela Rozman, gerente de 
conhecimento e parcerias do 
Pacto Global, programa das Na-
ções Unidas (ONU) que abarca 
o pacto brasileiro.

Na visão de João Alegria, se-
cretário-geral da Fundação Ro-
berto Marinho, empregadores 
podem ter, ainda, outro papel 
crucial para formação de seus 
quadros: o de busca escolar 
ativa de funcionários que eva-
diram da escola.

“O jovem que foi analisa-
do nessas pesquisas, não é o 
problema social. O fato dele 
estar inserido nos indicadores 
demonstra que há problemas 
sociais que o levam a essa con-
dição. O jovem é, portanto, a 
solução de uma série de pro-
blemas que nós enfrentamos 
no nosso país. Investir no jo-
vem, na sua capacidade labo-
rativa, mas sobretudo na sua 
capacidade formulativa, na 
sua educação, em especial do 
jovem pobre de periferia, é a 
resposta para o Brasil”, resume 
Ronald Sorriso, secretário na-
cional de Juventude.

“O trabalho é a razão do jovem sair e voltar para a escola”, diz Ana Enoue, do Itaú Educação e Trabalho   

Ronald Sorriso, secretário nacional de Juventude: jovens não são um problema social, mas a solução

Bruno Poletti/Fundação Itaú

Bruno Poletti/Fundação Itaú
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Bruno Poletti/Fundação Itaú

M
etade dos jovens que 
não concluíram a edu-
cação básica deixaram 
os estudos no ensino 

fundamental, e não durante o en-
sino médio. O dado é um dos re-
cortes apresentados pela platafor-
ma QEdu Juventudes e Trabalho, 
uma iniciativa da Fundação Ro-
berto Marinho e da iniciativa In-
terdisciplinaridade e Evidências 
no Debate Educacional (Iede), em 
parceria com a Fundação Itaú.

“Esse dado, quando você olha 
outras pesquisas, não aparece de 
maneira tão evidente, e traz uma 
certa reorientação, por exemplo, 
em relação à prioridade que nós 
precisamos dar ao ProJovem”, 
afirmou Ronald Sorriso, chefe da 
Secretaria Nacional de Juventude 
(SNJ), durante evento de lança-
mento do portal, realizado em São 
Paulo, no início deste mês.

O Programa Nacional de 
Inclusão de Jovens, ProJovem, 
descontinuado durante gestão 
anterior e reiniciado pelo gover-
no federal em 2023, destina-se a 
jovens de 15 a 29 anos que não 
terminaram o ensino funda-
mental. A iniciativa abarca ações 
multissetoriais por parte de vá-
rios ministérios e, em sua versão 
anterior, oferecia também uma 
bolsa de assistência estudantil, 
que não foi retomada.

Segundo Yann Furtado, coor-
denador geral de Políticas Edu-
cacionais para a Juventude do 

 » PRISCILA CRISPI
ENVIADA ESPECIAL

Metade dos jovens  
que deixam a escola 
não concluem o 
fundamental

QUALIFICAÇÃO

Informação é um dos destaques da plataforma 
QEdu Juventudes e Trabalho, que faz recortes 
inéditos de dados da Pnad Educação

Ministério da Educação (MEC), 
porém, a intenção do governo é 
que pessoas que decidiram vol-
tar a estudar por meio da EJA 
tenham acesso a benefícios de 
complementação de renda desde 
o ensino fundamental, com o Pro-
Jovem, até o ensino médio, com o 
Pé-de-meia. Este último, lançado 
em 2024, prevê também o aten-
dimento a estudantes jovens e 
adultos, mas ainda não teve sua 
destinação à EJA regulamentada.

“O ministério está fechando 

um pacto nacional para valori-
zação da EJA e a ideia é de que o 
ProJovem esteja ancorado nele, 
mas ainda estamos em etapa de 
validação entre o MEC e o Pla-
nalto”, esclareceu. “Essas são po-
líticas para ‘reesperançar’ esses 
jovens, que deixaram de acredi-
tar na educação”, completou.

Ronald informou, ainda, 
que a SNJ vai criar o conselho 
gestor do ProJovem — pre-
visto na lei que criou o pro-
grama, em 2005, mas nunca 

efetivado — para supervisionar 
todas as frentes do programa.

Inovação

Lançado durante o seminário 
“Juventudes fora da escola”, o QE-
du Juventudes e Trabalho forne-
ce um panorama da situação de 
estudo e trabalho de jovens rela-
cionada com o nível educacional, 
olhando para seu perfil socioeco-
nômico, com base na Pnad Edu-
cação. Os resultados de 2023 da 

O portal pretende 
explicitar as 
desigualdades 
da sociedade 
brasileira”

Ernesto Martins,  

diretor-executivo do Iede

pesquisa, divulgados nesta sexta-
feira, reforçam o cenário da série 
histórica, detalhada no portal.

Segundo Ernesto Martins, di-
retor-executivo do Iede, o princi-
pal objetivo da plataforma é pro-
porcionar a tomada de decisão 
a partir de evidências por parte 
de atores políticos, como as le-
vantadas durante o seminário 
acerca do ProJovem.

“O QEdu é um ecossistema 
de plataformas. Em uma, traze-
mos um diagnóstico nacional da 
educação, em outra, uma plata-
forma de educação comparada 
em cenário internacional, e, ago-
ra, com a Juventudes e trabalho, 
queremos olhar para além da 
educação e mostrar a influência 
dela no acesso ao ensino superior 
e ao mercado de trabalho”, disse, 
em sua fala no seminário.

Ele pontua que a ideia é de 
que as desigualdades da socieda-
de brasileira fiquem explicitadas 
na plataforma. Hoje, a amostra de-
mográfica dos dados é recortada 
por cor, raça e nível socioeconô-
mico. Uma sessão de infográficos 
traz, ainda, dados específicos so-
bre jovens com deficiência, negros 
e indígenas, além de um panora-
ma sobre a situação de trabalho 
dos jovens com curso técnico de 
nível médio. A plataforma está ini-
ciando, ainda, um trabalho com o 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento para disponibilizar le-
vantamentos na Amazônia.

A repórter viajou a convite do 
Itaú Educação e Trabalho
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Anderson Coqueiro é bioinformata há três anos no Sabin Bruno Russo: “Sempre haverá doenças a serem tratadas” 

Arquivo pessoal Divulgação

O 
bioinformata soluciona 
problemas biológicos 
por meio do sequen-
ciamento de materiais 

genéticos, como RNA, DNA 
e outras proteínas de seres vi-
vos, usando instrumentos tec-
nológicos. Esse profissional 
pode trabalhar tanto em áreas 
ligadas à agropecuária, com 
componentes biológicos de so-
los, como no ramo da saúde, 
analisando materiais genéticos 
de seres humanos para desco-
brir tratamentos de doenças.

A profissão é recente: foi 
criada na década de 2000, com 
o surgimento da possibilidade 
de sequenciamento do genoma 
humano por computadores. Na 
época, o método tinha alto cus-
to, devido à capacidade menor 
das tecnologias.

No Brasil, o ofício estava 
restrito ao ambiente acadêmi-
co, mas ganhou destaque nos 
últimos cinco anos, alavan-
cado por seu papel durante a 
pandemia da covid-19, quando 
houve a disseminação de testes 
de detecção do vírus, como o 
conhecido PCR, ou Reação em 
Cadeia da Polimerase. A partir 
de então, o mercado passou a 
enxergar a necessidade de con-
tratação desses profissionais.

Bruno Russo, gerente de con-
tas na América Latina e Caribe 
da Corning, empresa fabricante 
de vidros para aplicações indus-
triais e científicas, afirma que 
“a maioria das questões ligadas 
à saúde pública são tratadas se-
paradamente, mas a pandemia 
da covid-19 foi um momento 
atípico, que demandou a colabo-
ração de vários profissionais da 
área. Porém, a profissão continua 
relevante porque sempre haverá 
novas doenças a serem tratadas.”

O bioinformata vê uma 
tendência de crescimento 
das oportunidades no país, 

 » LARA COSTA*

Bioinformática: conheça a profissão 
que despontou durante a pandemia

NOVA CARREIRA

 A área ganhou destaque com a elaboração de testes de detecção do vírus da covid-19, mas segue 
relevante em estudos multidisciplinares da saúde. Novos postos devem ser abertos no setor privado

principalmente, para aqueles 
que são contratados no setor 
privado. “Quem está na pesquisa 
acadêmica, vê com bons olhos 
a oportunidade de também tra-
balhar em empresas, e quanto 
mais isso acontecer, mais a pro-
fissão fica valorizada”, diz.

Anderson Coqueiro, 32 
anos, é bioinformata há três 
anos no Sabin, depois de tra-
balhar por oito anos como pes-
quisador, e percebe diferenças 
na profissão entre os dois am-
bientes. “O que me fez sair da 
academia foi o fato de poder re-
solver problemas de saúde reais 

e entregar de forma rápida, por 
meio dos exames, uma resposta 
que pode ajudar alguma famí-
lia, por exemplo. A área aca-
dêmica tem outro ritmo e não 
permite que resultados sejam 
divulgados assim”, conta.

Desafios

O salário do bioinformata 
vai variar de acordo com a for-
mação acadêmica do profissio-
nal: com a graduação comple-
ta, os rendimentos giram em 
torno de R$ 2 mil. Com o mes-
trado, esse valor sobe para R$ 

4 mil e, com a conclusão de um 
doutorado na área, pode chegar 
a R$ 8 mil por mês.

Porém, Bruno comenta que, 
pelo fato de o orçamento desti-
nado à pesquisa vir sofrendo sig-
nificativos cortes no país, mui-
tos estudantes formados na 
área não conseguem se inserir 
no mercado. “As universidades 
sempre sofreram com o descaso, 
e o investimento em pesquisa é 
ainda menor. As bolsas de pós-
graduação são muito baixas e 
poucos conseguem se susten-
tar na área acadêmica, por isso, 
muitas vezes, nem trabalham na 

área que estudam”, lamenta.
Nesse contexto, Ander-

son acrescenta outros desa-
fios relacionados ao trabalho 
com bioinformática no Brasil: 
“Compras de materiais, entre 
eles, os reagentes, são caras. A 
parte computacional também 
é um problema, porque mui-
tos laboratórios não têm tec-
nologia computacional, ou 
seja, capacidade de rodar os 
programas mais avançados, 
que o trabalho exige.”

* Estagiária sob a supervisão de 
Priscila Crispi
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 » DIO E SQUADIO

Bolsas de estudos

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

31.084
vagas

em busca de profissionais da área tech que querem traba-
lhar com Python para dados, transformando dados em infor-
mações na prática, a dIo — startup open education — e a 
squadio, uma empresa global de recrutamento e seleção de 
talentos de tecnologia do oriente médio, lançaram um boot-
camp completo e gratuito. o curso conta com mais de 65 horas 
de conteúdo teórico e prático de que capacita os participantes 
a manipular e apresentar dados como um especialista com 
anos de experiência em apenas 12 semanas, dominando os 
principais comandos de Python, sQl e nosQl e ferramentas 
como o PowerBI. são 10 mil bolsas gratuitas, voltadas para 
profissionais de todas as áreas que têm interesse em trabalhar 
na área de análise de dados. Para garantir uma vaga, basta 
acessar o site shre.ink/80kq.

 » INSTITUTO REVOAR

Formação Para educadores
 o Instituto revoar, que atua na área da educação inte-

gral, com foco no desenvolvimento socioemocional, está 
com inscrições abertas para a formação socioemocional 
de educadores em conexão. a iniciativa é gratuita e volta-
da para profissionais da educação básica da rede pública 
de ensino, que podem se inscrever até amanhã (25/3), no 
site shre.ink/80ct. o curso integra a dimensão teórica e 
prática da educação socioemocional no contexto escolar e 
ocorrerá em modo remoto, por meio de metodologias ativas 
e de conexão. os professores contarão com 14 horas de 
formação, em aulas ao vivo e on-line, além de materiais de 
apoio, momentos para troca de saberes entre os professo-
res, acompanhamento da prática socioemocional em sala 
de aula e certificado ao final da formação.

 » SANKHYA

Formação Para Pcd
a sankhya, empresa desenvolvedora de software 

de gestão empresarial (erP/eIP), em parceria com a 
soulcode, edtech brasileira de tecnologia educacional, 
abre inscrições para o Bootcamp Java Full stack, exclu-
sivo para pessoas com deficiência (Pcd). o programa 
intensivo de desenvolvimento, totalmente on-line, ao 
vivo e gratuito, visa proporcionar inclusão digital e 
oportunidades reais de empregabilidade na área de 
desenvolvimento Java Full stack para os participan-
tes. o Bootcamp oferecerá 480 horas de conteúdo, 
ministrados ao longo de um período de 12 semanas. 
o programa, que não exige conhecimento prévio ou 
experiência anterior na área, ocorrerá de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h, o início da formação será em 
6 de maio. além da chance de contratação pela sankh-
ya, esses talentos que se certificam pela soul code têm 
90% de empregabilidade, principalmente pelas certi-
ficações em horas nos cursos Html, css, Javascript, 
sQl e Java. as inscrições vão até 22 de abril. Podem 
participar do processo seletivo pessoas com deficiência 
que atendam aos seguintes pré-requisitos: ter mais de 
18 anos, ensino médio completo (desejável curso supe-
rior), disponibilidade integral para o acompanhamento 
do curso, apresentar laudo comprobatório da deficiên-
cia. os interessados encontram mais informações aces-
sando o site do curso shre.ink/80kZ.

Nesta semana, o caderno trabalho & Formação Profissional preparou lista com 135 concursos e 31.084 vagas, além de 
cadastro reserva. No distrito Federal, há sete concursos abertos com 120 vagas. Para o centro-oeste, há 14 seleções 
abertas com 1.573 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são nove concursos com 94 postos vagos. 
entre os nacionais, há quatro certames abertos para 4.339 oportunidades. Há ainda 13 seleções de concursos estaduais 
com 8.127 vagas. Já para os municipais, há 54 concursos e 16.417 vagas. Nas universidades federais, são 11 processos 
seletivos e 263 oportunidades. Nos institutos federais há 23 certames abertos com 151 vagas.

DISTRITO FEDERAL
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
Inscrições até 29 de março pelo site: https://
shre.ink/r9am. concurso com quatro vagas 
para engenharia elétrica (1); sistemas eletroele-
trônicos automotivos (1); física (1); literatura bra-
sileira. salário: r$4.875,18 a r$10.481,64. taxa 
de inscrição: r$240.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
Inscrições até 29 de março pelo site: https://
shre.ink/rddw . concurso com uma vaga para o 
cargo de professor de magistério superior. sa-
lário: r$10.481,64. taxa de inscrição:r$240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
Inscrições até 29 de março pelo site: https://
shre.ink/rmuB. concurso com uma vaga para 
professor adjunto a. salário: r$10.481,64. taxa: 
r$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
Inscrições até 5 de abril pelo site: https://shre.
ink/rmcb. concurso com uma vaga para profes-
sor de magistério superior. salário: r$10.481,64. 
taxa: r$ 240,40

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
Inscrições até 18 de abril pelo site: https://shre.
ink/8JQI. o concurso oferece uma vaga para um 
professor adjunto projeto de arquitetura e urba-
nismo/tecnologia de arquitetura e urbanismo . 
salário: r$4.875,18 a r$10.481,64 . taxa: r$240

INSTITUTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA DE 
SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL — IGES
Inscrições até 24 de março pelo site: https://
shre.ink/8Jk5. concurso com três vagas para 
processo seletivo de carreiras de médico, nas 
especialidades de ginecologista obstetra e mé-
dico do trabalho; e para físico, na especialidade 
de radiodiagnóstico. salário: de r$ 6.090,62 até 
r$12.181,25. taxa: Não divulgada.

COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA 
CAPITAL DO BRASIL — NOVACAP
Inscrições de 17 de abril até 20 de maio pe-
lo site: https://shre.ink/8oV9. concurso com 
120 vagas para os cargos de: técnico admi-
nistrativo (15); técnico agrícola (6); técnico em 
edificações (8); técnico em segurança trabalho 
(2); administrador (6); advogado (10); analista 
de sistemas nível superior/infraestrutura (4); 
analista de sistemas nível superior/manuten-
ção/sustentação (4); arquiteto (16); contador 
(4); engenheiro agrimensor (2); engenheiro 
agrônomo (4); engenheiro civil (22); enge-
nheiro eletricista (4); engenheiro florestal (6); 
engenheiro mecânico (5) e médico do trabalho 
(2). salário: entre r$ 4.942,94 a r$ 10.800. ta-
xa: de r$ 60 até r$ 80.

NACIONAIS
COMANDO DA AERONÁUTICA 
Inscrições até 25 de março pelo site: https://
shre.ink/rkkI. concurso com 130 vagas exame 
de admissão ao curso Preparatório de cadetes 
do ar para o ano de 2025. salário: não informa-
do. taxa: r$80.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Inscrições até 25 de março pelo site: https://
shre.ink/8oVt. concurso com 4050 vagas para: 
técnico bancário novo, técnico bancário novo 
com especialização em tecnologia da infor-
mação, engenheiro de segurança do trabalho 
e médico do trabalho . salário: de r$3.762 até 
r$14.915. taxa de inscrição: de r$ 50 até r$ 65.

SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 
Inscrições até 5 de abril pelo site: https://shre.
ink/rkkI. concurso com 102 vagas para estágio 
voluntário nos cursos de: administração (22); 
arquivologia (5); bibliotecnomia (3); comuni-
cação social (4), informática (16); e direito (52). 
salário: não informado. taxa: r$80.

MARINHA DO BRASIL 
Inscrições de 30 de abril até 14 de maio pelo site: 
https://shre.ink/80i7. concurso com 57 vagas para 
os cargos de: engenharia aeronáutica (1); enge-
nharia civil (1); engenharia de materiais (1); enge-
nharia de produção (4); engenharia de sistemas 
de computação (1); engenharia de telecomunica-
ções (2); engenharia elétrica (2); engenharia ele-
trônica (2); engenharia mecânica (4); engenharia 
mecânica de aeronáutica (1); engenharia naval (2); 
engenharia nuclear (2); engenharia quimíca (1); 
arquivologia e gestão de documentos (1); comuni-
cação social (1); direito (8); estatística (1); informá-
tica/especialidade banco de dados (2); informáti-
ca/especialidade desenvolvimento de sistemas (2); 
informática/especialidade infraestrutura de tI (1); 
informática/especialidade segurança da informa-
ção (2); oceanografia (1); pedagogia (5); psicologia 
(3); segurança do tráfego aquaviário (5) e capelães 
navais (1). salário: r$9.070,60. taxa: r$140.
 
CENTRO—OESTE
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
DE GOIÁS (TCE — GO)
Inscrições até 8 de abril pelo site: https://shre.
ink/r2KX. concurso com 52 vagas para analista 
de controle externo - ciências contábeis (8); ana-
lista de controle externo - controle externo (22); 
analista de controle externo - engenharia (8); 
analista de controle externo - jurídica (10); e ana-
lista de controle externo - tecnologia da infor-
mação (4). salário: Não divulgado. taxa: r$ 195

CÂMARA DE VÁRZEA GRANDE — MT
Inscrições até 22 de abril de 2024 pelo site: ht-
tps://shre.ink/r231. concurso com 50 vagas para 
o cargo de guarda municipal. salário: r$ 2.500. 
sem taxa de inscrição.

PREFEITURA DE CRISTALINA — GO
Inscrições até 31 de março pelo site: https://
shre.ink/rfQH. concurso com 266 vagas para 
os cargos de: auxiliar de serviços gerais - esco-
lar (67); merendeiro escolar (25); vigia escolar; 
assistente de educação (23); assistente social 
escolar (2); fonoaudiólogo (2); nutricionista es-
colar (3); professor pedagogo ii (140); psicólogo 
escolar (2) e terapeuta ocupacional escolar (2). 
salário: de r$1.215 até r$4.312,59. taxa de ins-
crição: r$50 até r$95.

CÂMARA MUNICIPAL DE ALEXÂNIA - GO
Inscrições até 5 de abril pelo site: https://shre.
ink/8YsF. o concurso oferece 23 vagas para zela-
dor (3); vigia (2); motorista (2); assistente adminis-
trativo (3); assistente parlamentar (5); ouvidor (1); 
auditor de controle interno (1); analista contábil 
(2); auditor de recursos humanos (2); analista de 
tecnologia da informação (1); auditor legislativo 
(1). salário: r$1.500 a r$5.000. taxa: r$80 a r$120.

CÂMARA DE CABECEIRAS - GO
Inscrições até 27 de março pelo site: https://
shre.ink/8YsI. o concurso oferece 58 vagas para 
agente de serviços de higiene e alimentação (3); 
mecânico (1); auxiliar de assistência social (1); 
auxiliar de serviços gerais (2); eletricista (1); gari 
(2); motorista "d" (6); operador de máquinas leves 
(2); operador de máquinas pesadas (2); agente 
comunitário de saúde (5); agente de combate as 
endemias (1); assistente administrativo (2); auxi-
liar de saúde bucal (1); fiscal de obras e posturas 
(1); fiscal sanitário e ambiental (1); guarda mu-
nicipal (3); técnico de enfermagem (2); técnico 
agrícola (1); vigia cuidador (1); analista ambiental 
- agronomia (1); analista ambiental - engenharia 
ambiental (1); assistente social (1); enfermeiro 
(2); farmacêutico bioquímico (1); fiscal de tributos 
municipais (1); médico (1); nutricionista (1); odon-
tólogo (1); professor n ii - pedagogia (6); professor 
n ii - letras (1); professor n ii - matemática (1); 
professor n ii - geografia (1) e psicólogo (1). sa-
lário: r$1.414,31 a r$7.500. taxa: r$40 a r$60.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
NOVA CRIXÁS - GO
Inscrições até 2 de abril pelo site: https://shre.

ink/8YoI. o concurso oferece 10 vagas para con-
trolador interno (1); motorista (1); auxiliar de 
serviços gerais (2); recepcionista (1); assistente 
de gestão e recursos humanos (1); auxiliar de 
controle interno (1); auxiliar de compras (1); au-
xiliar de comunicação (1); auxiliar de processo 
de plenário (1). salário: r$1.500 a r$4.000. taxa: 
r$70 a r$150.

CÂMARA DE SANTO ANTÔNIO 
DO DESCOBERTO - GO
Inscrições até 5 de abril pelo site: https://shre.
ink/8Yqe. o concurso oferece 24 vagas para 
agente administrativo (4); agente de polícia le-
gislativa e vigilância (5); agente de portaria (1); 
analista legislativo - área de gestão financeira 
e administrativa (2); analista legislativo - área 
jurídica (2); auxiliar de serviços gerais (4); as-
sistente de comunicação e publicidade (1); co-
peiro (2); jardineiro (1); e motorista (2). salário: 
r$1.578,77 a r$3.000. taxa: r$80 a r$120.

PREFEITURA DE ALVORADA 
DO NORTE - GO
Inscrições até 10 de maio pelo site: https://shre.
ink/8Yql. o concurso oferece 103 vagas para agen-
te de apoio escolar (15); agente de limpeza urbana, 
obras e serviços gerais (15); agente de serviços de 
higiene e alimentação (15); auxiliar administrativo 
(5); auxiliar de saúde bucal (2); educador físico (1); 
enfermeiro (4); farmacêutico (2); fisioterapeuta (2); 
fonoaudiólogo (1); motorista de veículos especiais 
(5); motorista de veículos leves (2); motorista de 
veículos pesados (4); nutricionista (1); operador de 
máquinas agrícolas (2); operador de máquinas pe-
sadas (2); pedreiro (2); professor - educação física 
(1); professor - português (1); professor - inglês (1); 
professor - libras (1); professor - matemática (2); 
professor - pedagogia (10); psicólogo (2); psicope-
dagogo (1); técnico em enfermagem (2); técnico em 
laboratório (1); terapeuta ocupacional (1). salário: 
r$1.412 a r$4.375,15. taxa: r$90 a r$180.

PREFEITURA DE CARAPÓ - MS
Inscrições até 27 de março pelo site: https://shre.
ink/8Y5G. o concurso oferece 135 vagas para ana-
lista de sistema (1); assistente social; enfermeiro (1); 
engenheiro civil (1); médico pediatra; nutricionista; 
odontólogo (1); psicólogo (1); professor de ciências 
aldeia indígena (1); professor de educação física; 
professor de educação física - aldeia indígena (4); 
professor de educação infantil (0 a 5 anos) - aldeia 
indígena (1); professor de ensino fundamental (1º 
ao 5º ano) - aldeia indígena (9); professor de ensino 
fundamental 1 a 5 ano (1); professor de geografia 
- aldeia indígena (1); professor de história - aldeia 
indígena; professor de língua estrangeira, inglês 
- aldeia indígena (1); professor de língua materna 
(guarani) - aldeia indígena; professor de língua 
portuguesa - aldeia indígena (3); professor de ma-
temática - aldeia indígena; agente administrativo 
(7); agente administrativo escolar - aldeia indígena 
(3); agente comunitário de saúde (5); agente co-
munitário de saúde - aldeia (3); agente de controle 
ás endemias (5); agente de fiscalização; agente de 
vigilância sanitária; auxiliar de biblioteca; auxiliar 
de desenvolvimento infantil - aldeia indígena (2); 
auxiliar de desenvolvimento infantil (20); inspetor 
de alunos (2); inspetor de alunos - aldeia indígena 
(2); técnico agropecuário; técnico de imobilização 
ortopédica; técnico de raio x (1); técnico em segu-
rança do trabalho (1); ajudante de serviços (20); 
ajudante de serviços - aldeia indígena (1); ajudante 
geral - sede (20); ajudante geral - aldeia indíge-
na (10); eletricista de automóvel (1); motorista de 
transporte escolar (2); operador de máquinas pesa-
das; e tratorista - aldeia; técnico de enfermagem (1); 
ajudante geral - escolar - aldeia indígena (3). salá-
rio: r$1.517,05 a r$11.491,28. taxa: r$80 a r$150.
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

445
vagas

 » iF estágio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

361
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

67
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512338

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  268

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 1.074 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

jovem aprendiz 
Cód.: 1044992 / Vagas 2/ Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 6,42 / Horário de: 8h às 12h / 
Local: Guará / Assunto: 1044992

Cód.: 943349 / Vagas 2/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 + VA / Horário de: 13h 
às 17h / Local: Asa Sul / Assunto: 943349

Cód.: 1011391 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 / Horário: A Combinar 
- 6 Horas / Zona Industrial Local: Guará / 
Assunto: 1011391

Cód.: 1011209 / Vaga 1 / Ano: Indiferente 

/ Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: A 
Combinar - 6 Horas / Candangolândia / 
Assunto: 1011209

Cód.: 1014382 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 688,58 + VT / Horário de: 14h 
às 18h / Local: Lago Sul / Assunto: 1014382

Cód.: 1012005 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 6,93 + VT + VA / Horário de: 8h 
às 14h / Local: Asa Norte / Assunto: 1012005

Cód.: 1015569 / Vagas 2/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 + VA / Horário de: 8h às 
12h / Local: Núcleo Bandeirante / Assunto: 
1015569

Cód.: 1048707 / Vaga 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 706 + VT / Horário: A Combinar 
/ Local: Guará / Assunto: 1048707

Cód.: 864774 / Vaga 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 642 / Horário de: 14h às 
18h / Local: Setor De Habitações Individuais 
Sul / Assunto: 864774

Cód.: 77255819 / Vaga 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 963 + VT + VA / Horário de: 
8h às 14h / Local: Águas Claras / Assunto: 
77255819

Cód.: 1014662 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 642 + VA / Horário: 8h30 Até 

12h30 ou 13h até 17h / Local: Sobradinho / 
Assunto: 1014662

Cód.: 1018971 / Vagas 20 / Ano: Concluído / 
Salário: R$ 744,05 + VT / Horário de: 8h às 
12h / Local: Asa Norte / Assunto: 1018971

Ainda há vagas para jovem aprendiz (69), 
ensino médio (69), recursos humanos (1), 
técnico em administração (10), técnico em 
enfermagem (2), técnico em logística (2), técnico 
em radiologia (1), técnico em recursos humanos 
(2), técnico em secretariado (4), administração 
(28), agronomia (1), arquitetura e urbanismo (1), 
biologia (1), ciência da computação (1), ciências 
contábeis (21), comunicação em publicidade (2), 

comunicação social — publicidade e propagan-
da (7), comunicação — jornalismo (3), design de 
interiores (1), design gráfico (1), direito (3), eco-
nomia (1), educação física — bacharelado (4), 
educação física — licenciatura (2), engenharia 
civil (3), engenharia elétrica (1), engenharia me-
cânica (1), farmácia (1), fisioterapia (1), geologia 
(1), gestão comercial (1), gestão de marketing 
(1), gestão de recursos humanos (2), gestão de 
RH (1), gestão em recursos humanos (2), gestão 
pública (1), jornalismo (3), letras — inglês (14), 
letras — português (14), logística (2), marketing 
(4), matemática (3), odontologia (1), pedagogia 
(36), psicologia (11), publicidade, propaganda e 
marketing (7), radiologia (1), recursos humanos 
(2), secretariado (6) e secretariado executivo (6).

EDUCAÇÃO FÍSICA:

Cód.: 5087549/Vaga: 2/ Local: Setor Habitacional 
Vicente Pires - Trecho 3 /02S ao 4S / Período: 
Horário a Combinar// Bolsa: R$ 650+ benefícios

ENGENHARIA ELÉTRICA

Cód.: 5081814/Vaga: 1/ Local: Areal (Águas 

Claras / 03S ao 5S / Período:Horário a 
Combinar / / Bolsa: R$ 900+ benefícios

TERAPIA OCUPACIONAL:

Cód.:  5107827 /Vaga: 1/Local:  Setor 
Central (Gama) A partir  do 01S AO 
06S/ Período: 14hAS 20h/ 6h diárias / 

Bolsa: R$ 700+ benefícios

ENGENHARIA CIVIL

Cód.: 5089227 /Vaga: 2/ Local: Local: 
Camping Clube Águas Lindas de Goiás - 
GO / 06S ao 8S / Período: 07hAS 13h / 
06H Bolsa: R$ 1.500+ benefícios

SERVIÇO SOCIAL

Cód.: 5110996/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 
03S AO 04S/ Período: 08:30 as 12:30/ 04H 
Bolsa: R$ 812+ benefícios.

COMUNICAÇÃO SOCIAL - JORNALISMO:

Cód.: 5104684/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 6S 

A0 09S/ Período: A combinar / / Bolsa: R$ 
800+ benefícios

Ainda há 439 vagas para CIEE. Para saber 
mais acesse: https://shre.ink/8OOO

https://shre.ink/8OOO

ADMINISTRAÇÃO

Vaga: 20783/ Local: Setor Habitacional 
Tororó/ Sem: Entre o 1º e o 6º período/ 
Carga Horária: 5 h/ Horário do Estágio: 
Manhã ou Tarde/ Bolsa: R$ 800/ Benefí-
cios: Auxílio Transporte: R$ 220 (mensais)/ 
Número de Vaga: 1

Vaga: 201216/ Local: Asa Sul/ Sem: A partir 
do 1º período/ Carga Horária: 6 h/ Horário 
do estágio: Tarde/ Bolsa: R$ 750/ Benefí-

cios: Auxílio Transporte: R$ 11 (diários)/ 
Número de Vagas: 6

Vaga: 22701/ Local: Área de desenvolvimento 
econômico ( Águas Claras) / Sem: a partir 
do 2º período/ Carga Horária: 6 h/ Horário 
do estágio: manhã e tarde/ Bolsa: R$ 800/ 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 220 mensais 
+ Comissionamento de 0,5% sobre as vendas / 
Número de Vagas: 2

Vaga: 23045/ Local: Taguatinga /Sem: a 

partir do 5º período/ Carga Horária: 6 h/ 
Horário do estágio: manhã/ Bolsa: R$ 700 
/ Benefícios: Auxílio Transporte a combinar 
/ Número de Vaga: 1

Vaga: 2387/ Local: Zona Cívico-Administrativa 
/Sem: a partir do 1º período/ Carga Horária: 4 
h/ Horário do estágio: manhã/ Bolsa: R$ 800 
/ Benefícios: Auxílio Transporte R$ 11 (diários) 
/ Número de Vaga: 1

Vaga: 23290/ Local: Taguatinga / Sem: a 

partir do 1º período / Carga Horária: 6 h / 
Horário do estágio: manhã e tarde/ Bolsa: 
R$ 750/ Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 
7,60 (diários) / Número de Vagas: 7
 
Ainda há vagas: administração (46); análise e 
desenvolvimento de sistemas (2); arquitetura 
e urbanismo (1); arquivologia (2); ciências 
contábeis (10); comunicação social (1); 
design gráfico (2); direito (12); economia 
(1); educação física (25); enfermagem (3); 
engenharia civil (3); engenharia de software 

(1); engenharia mecânica (1); engenharia 
mecatrônica (1); estatística (1); fisioterapia (1); 
gastronomia (2); gestão de políticas públicas 
(1); gestão de recursos humanos (3); jornalis-
mo (1); letras (3); marketing (13); nutrição (3); 
pedagogia (29); psicologia (6); publicidade e 
propaganda (6); relações internacionais (1); 
secretariado (5); tecnologia em informática 
(1); técnico em administração (23); técnico em 
enfermagem (2); técnico em mecatrônica (2); 
técnico em radiologia (1); técnico em saúde 
bucal (1); nível médio (45).

ELETROMECÂNICA 
1. Empresa: Privada – 113685 - Sem.: 3º ao 4°/ 
Vagas: 1/ Local: Ceilândia / Bolsa: R$ 1.000+AT 
/ Período: 7h às 13h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113685. 

ELETROTÉCNICA 
2. Empresa: Privada – 113738- Sem.: 2º ao 

5°/ Vagas: 1/ Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 
541.67+AT / Período: 7h às 12h /Conhec. Exi-
gidos; Word/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
113738. 

3. Empresa: Privada – 113739- Sem.: 2º ao 5°/ 
Vagas: 1/ Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 650+AT 
/ Período: 12h às 18h /Conhec. Exigidos; Word/ 

Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113739. 

EDIFICAÇÕES 

4. Empresa: Privada – 113769- Sem.: a partir 
do 1º/ Vagas: 1/ Local: Ceilândia / Bolsa: R$ 
800+AT / Período: 8h às 12h /Conhec. Exigidos; 
Word/ Enviar currículo para: curriculos.iel@

sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
113769. 

ADMINISTRAÇÃO 

1. Empresa: Privada – 113754 - Sem.: 1º ao 6°/ 
Vagas: 1/ Local: Sobradinho / Bolsa: R$ 750+AT 
/ Período: 13h às 18h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br e no assunto coloque: 113754.

Ainda há vagas para  administração (22); 
arquitetura e urbanismo (2); ciências contábeis 
(6); ciências políticas (2); computação (2); 
comunicação social (3); design gráfico (3); 
direito (5); enfermagem (1); engenharia civil 
(6); engenharia de produção (1); engenharia 
elétrica (1); estatística (3); jornalismo (1); 
marketing (3); recursos humanos (1).

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$611,72 + Assist. 
Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 14h às 
18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$1.113 + Assist. 
Odonto + VR + VT / Horário: 9h às 15h - Seg. a 
Sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$611,72 + Assist. 

Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 14h às 
18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$1.113 + Assist. 
Odonto + VR + VT / Horário: 11h às 17h - Seg. 
a Sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio 
ou Técnico / Vaga: 2 / Bolsa: R$611,72 + VT / 
Horário: 14h às 18h - Seg. a Sex. / 14 a 18 anos
 
Ainda restam 324 vagas para jovem aprendiz 
na Espro.
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  27 R$ 1.619,30 a R$ 1.800 + Benefícios
Atendente de lanchonete  16  R$ 1.412 a R$ 1.600 + Benefícios
Atendente de lojas  6  R$ 1.510 + Benefícios
Atendente de mesa  10  R$ 1.425,60 + Benefícios
Auxiliar de cozinha  13  R$ 1.412 a R$ 1.600 + Benefícios
Auxiliar de limpeza  30  R$ 1.425,60 a R$ 1.515 + Benefícios
Auxiliar de marceneiro  3  R$ 1.450 a R$ 1.500 + Benefícios
Barista  10  R$ 1.425,60 + Benefícios
Bombeiro hidráulico  5  R$ 2.200 + Benefícios
Caixa (supermercado)  20  R$ 1.515 + Benefícios
Caseiro  1  R$ 1.412 + Benefícios
Chapista de lanchonete  3  R$ 1.600 a R$ 2.000 + Benefícios
Churrasqueiro  2  R$ 1.412 + Benefícios
Consultor de vendas  13  R$ 1.412 a R$ 1.700 + Benefícios
Costureira em geral  1  R$ 1.700 + Benefícios
Cozinheiro de restaurante  2  R$ 1.980 + Benefícios
Cozinheiro geral  14  R$ 1.425,60 a R$ 2.500 + Benefícios

Cuidador de idosos  35  R$ 45,45/DIA + Benefícios
Empregado doméstico  
nos serviços gerais  1  R$ 1.650 + Benefícios
Empregado doméstico  
faxineiro  1  R$ 1.412 + Benefícios
Enfermeiro  10  R$ 45,45/DIA + Benefícios
Fiscal de caixa  2  R$ 1.600 + Benefícios
Fiscal de prevenção de perdas  15  R$ 1.500 a R$ 1.619,30 + Benefícios
Garçom  10  R$ 1.425,60 + Benefícios
Gerente comercial  2  R$ 2.000 + Benefícios
Gerente de vendas  2  R$ 1.900 + Benefícios
Instalador de cortinas e persianas,  
portas sanfonadas e boxe  2  R$ 1.432 + Benefícios
Marceneiro  3  R$ 1.700 a R$ 2.200 + Benefícios
Mecânico de auto em geral  2  R$ 1.500 + Benefícios
Médico clínico  10  R$ 2.000 + Benefícios
Motofretista  2  R$ 1.440 + Benefícios

Motorista de caminhão  2  R$ 1.636 a R$ 1.800 + Benefícios

Motorista de entregador  1  R$ 1.520 + Benefícios

Operador de vendas (lojas)  18  R$ 1.510 + Benefícios

Operador financeiro  2  R$ 1.900 + Benefícios

Padeiro  14  R$ 1.690 a R$ 2.200 + Benefícios

Perfumista  2  R$ 1.440 + Benefícios

Promotor de vendas  23  R$ 1.425,60 a R$ 1.450 + Benefícios

Recepcionista, em geral  1  R$ 1.500 + Benefícios

Repositor de mercadorias  10  R$ 1.515 + Benefícios

Serralheiro  2  R$ 1.520 + Benefícios

Servente de obras  10  R$ 1.438,80 + Benefícios

Subgerente de restaurante  10  R$ 1.425,60 + Benefícios

Sushiman  10  R$ 1.425,60 + Benefícios

Técnico de enfermagem  10  R$ 45,45/DIA + Benefícios

Vendedor interno  2  R$ 1.500 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » PGR  » AON  » CIELO

ÚlTIMO DIA PROGRAMA DE 
TRAInEE

VAGAS PARA 
MulhERESA Procuradoria-Geral da República (PGR) tem inscrições abertas até hoje 

(24/3) para 1º processo seletivo público de 2024 para estagiários de nível supe-
rior. Podem concorrer à seleção estudantes dos seguintes cursos: administra-
ção/cursos de gestão com foco em administração (graduação e pós-graduação), 
arquivologia, biblioteconomia, ciências contábeis, ciências sociais, comunicação 
social, direito (graduação e pós-graduação), enfermagem, engenharia mecânica, 
secretariado, psicologia e tecnologia da informação — desenvolvimento de siste-
mas. São destinadas 10% de vagas pelos sistemas de cotas para minorias étnico
-raciais, pessoas transgênero e pessoas com deficiência. A ficha de pré-inscrição 
está disponível na página da seleção  (www.mpf.mp.br/pgr/estagie-conosco) e 
a confirmação da inscrição será enviada até 72 horas antes da data de realização 
das provas. Para participar, o estudante deve estar matriculado nas instituições 
de ensino superior conveniadas com a PGR (veja a lista no anexo II do edital, no 
endereço shre.ink/809X). não poderão ser admitidos no estágio estudantes que 
estejam cursando o último semestre da graduação. Para os cursos de direito e 
administração/Cursos de gestão com foco em administração, também poderão 
participar estudantes de pós-graduação. A jornada semanal de estágio será de 20 
horas. O valor da bolsa é de R$ 1.027,82 para cursos de graduação e de R$ 2.055,65 
para cursos de pós-graduação. Também será concedido, aos selecionados, auxí-
lio-transporte de R$ 11,58 por dia de estágio presencial e seguro contra acidentes 
pessoais. O programa de estágio prevê a realização das atividades em formato 
híbrido. As provas serão aplicadas de forma presencial, com data prevista para 
14 de abril. A confirmação de datas, horários e local de prova também estarão 
disponíveis na página da seleção.

A Aon plc (nYSE: AOn), empresa espe-
cializada em serviços profissionais, abre 
inscrições para o Programa de Trainee 
2024, buscando apoiar e desenvolver 
talentos que estão ingressando no merca-
do de trabalho. As vagas são voltadas para 
candidatos de qualquer área de graduação, 
que poderão vivenciar experiências práti-
cas e rotativas entre as diversas áreas da 
companhia. Os selecionados contarão com 
o apoio de mentores ao longo de todo o 
processo e, após o período rotativo, cada 
trainee será designado para a área que 
estiver mais alinhada ao seu perfil, inte-
resse e necessidade da companhia. Os 
interessados devem atender aos seguintes 
requisitos: formação entre julho de 2022 e 
julho de 2024 em qualquer curso de gra-
duação; inglês nível avançado; disponibili-
dade para trabalhar 40 horas semanais em 
formato híbrido em São Paulo/SP. Inscri-
ções até 10 de abril no site shre.ink/86rP.

Cielo, empresa do setor de meios de pagamento, ofe-
rece vagas afirmativas para mulheres de todo o Brasil na 
área de dados e para a posição de desenvolvedora back 
end, desde estágios até gerência. Os requisitos e quali-
ficações necessárias variam de acordo com área e cargo 
aplicado, mas a Cielo busca pessoas que tenham perfil 
em sintonia com as competências da empresa, como 
senso de urgência, colaboração, senso de dono, ambição 
transformadora e empatia assertiva. As vagas incluem 
assistência médica e odontológica, remuneração variá-
vel anual (PPR), vales-refeição e alimentação, home 
office (modelo hibrido), auxílio trabalho remoto, seguro 
de vida, previdência privada, canal de apoio a especia-
listas (nutrição, psicologia, ginecologia etc), campanha 
de vacinação, Edupass (plataforma de estudo e desconto 
em instituições parceiras), Gympass (auxílio academia 
e bem-estar), programa de gestação saudável, licença 
maternidade e paternidade estendida, auxílio- creche, 
dress code flexível, horário flexível, “sexta-curta” e almo-
ço estendido (uma hora e 30 minutos). Para se inscrever 
e procurar saber mais informações sobre as vagas aces-
se o site shre.ink/80UF.

394
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AJUDANTE DE MOTO-
RISTA c/experiência em
carga e descarga para
trabalhar de segunda a
sexta feira em horário co-
mercial. Os Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

ATENDENTE PIZZA-
RIA Á.Claras. dominos
contrata@gmail.com
ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

PANIFICADORA
BELO TRIGO

ATENDENTECONTRA-
TA-SE p/ trabalhar
Cond Jardim Botânico e
Paranoá Tr. 99222-
1344/ 2099-2482 Aline

AUXILIAR DE COZINHA
COM EXPERIÊNCIA
e m s e l f - s e r v i c e
(trabalho diurno). CV:
benditagula17@gmail.
com

FORNO E SABOR
CONTRATA

BALCONISTACOMEX-
PERIÊNCIA em atendi-
mentoaopúblicoeprepa-
rar lanches (tapiocas,
omeletes, misto quente)
para trabalhar de segun-
da a sexta feira em horá-
rio comercial. Os Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ Á.Claras/ A..Sul
rhvertcafe@gmail.com

CHURRASQUEIRO
PROFISSIONAL c/
exper em churrasqueira
à carvão e self-service
(trabalho diurno). CV:
benditagula17@gmail.
com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA que dur-
ma. Residência no Lago
Sul. Salário à combinar
Fone: 99673-7175

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem p/ trab Jd Botânico
Whatzapp: 99696-1369

ENCARREGADO,Eletri-
cista, Pintor, Pedreiro.
luigi@sanmarco.eng.br
INSTALADOR /Técnico
de ar cond. centroestear
df@gmail.com

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98112-7253

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

INDÚSTRIA
CONTRATA

SERVIÇOSGERAIS . In-
teressaos enviar curri-
c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com Telefone:
(61) 99699-8904

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
CONTRATA-SEc/experi-
ência. Tr. 99988-0905
TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99974-3917

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SELVE SERVICE
CONTRATA

AJUDANTE DE COZI-
NHA Atendente e Copei-
ro com experiência, pa-
ra Asa Norte. Enviar CV
whatsapp: 98154-7126

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br
ATENDENTE PARA
PET Shop na Asa Norte
61 998780405

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
ATENDENTE E AUXI-
LIAR De Garçon 307
Asa Sul 61 99654-9350

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Necessário ex-
periência. Feira Dos Im-
portados Brasília. Enviar
CV p/: (62) 98530-8583

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Pacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
curriculosemprego1@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO . Paranoá. En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE BER-
ÇÁRIO período Integral.
Ceilândia. CV: contato.
colinhoda vovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

CONTRATA-SE
CONFEITEIRO,SALGA-
DEIRO e Saladeiro . En-
viar CV: selecao639@
gmail.com
ESTAGIARIO(A) perío-
do Integral.Ceilândia.En-
viar CV p/: contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Susoeste
contrata c/experiência
emchapap/ período diur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

CONTRATA
DENTISTA ESPECIA-
LISTAemPróteseePeri-
odontia, para trabalhar
no Plano Piloto. Enviar
Currículo: admodontorh
@gmail.com

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA
GERENTEEnviarCVpa-
ra: projecaocotacoes
@gmail.com

JARDINEIRO
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Enviar Currículo
p/ vaga.01@cscharpia.
com.br Titulo e-mail c/
c a r g o e C I D
(classificação internacio-
nal de doença)

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240
MASSAGISTA COM
OU SEM exper. seg a
sexta 61-98217-1367

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.98625-2095 zap

MOTORISTAENTREGA-
DOR com experiência.
Encaminhar e-mail para:
angel.cristal@hotmail.
com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA , Atendente Restau-
rante,Aux.ServiçosGe-
rais CV p/ selecao
639@gmail.com

OPERADOR DE CAIXA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Susoeste
contrata p/ período diur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

SERVIÇOS GERAIS/
ESTOQUE Contrata-se.
Enviar currículo para o
e - m a i l : a n g e l .
cristal@hotmail.com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO PCD (pessoa
c/deficiência).Interessa-
dos enviar curriculo p/
recrutamentowi2020@
gmail.com Telefone:
(61) 99699-8904

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO Interessados
enviar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com Telefone:
(61) 99699-8904

FORNO E SABOR
CONTRATA

PROMOTOR DE VEN-
DAS com experiência
em produtos perecíveis
para trabalhar de segun-
da a sexta feira em horá-
rio comercial. Os Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

REPRESENTANTE
COMERCIAL

COMECE SEU NEGÓ-
CIO com baixo capital
de giro. Você que pos-
sui carro utilitário, traba-
lhe como Representan-
te Comercial com pouco
capital de giro inicial. Ra-
modeprodutosalimentíci-
os com venda emmerca-
dos, padarias e hortifru-
tes. Exige-se experiên-
ciaereferência.Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to: (61) 99808-1881 /
(62) 99364-7836

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
Externo p/ trabalhar De
Segunda a Sexta. Ofere-
ce VT + VA + Plano de
Saúde c/desc 50%. Envi-
a r c u r r í c u l o p / :
rh@maqcenter.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
SUSHIMAN, AUXILIAR
de Cozinha, Cozinhei-
ro CV para: selecao
639@gmail.com

VENDEDOR (A) COM
experiência.Urgente.En-
viar currículo para o e-
m a i l : a n g e l .
cristal@hotmail.com

VIGILANTE
VAGAS EXCLUSIVAS
PCD. Currículo: vaga.01
@cscharpia.com.br Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ou s/exp ót gan-
hos 61 98510-7237 Zap

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO(A)ASSIS-
TENCIAL, Faturista Hos-
pitalar, Técnico(a) Enfer-
magemeTerapeutaOcu-
pacional c/experiência.
Enviar currículo para:
recursohumano7894@
gmail.com Escrever no
assunto o cargo pretendi-
do.

FACULDADE CONTRATA
COORDENADOR(A)
COM EXPERIÊNCIA E
Professores(as) c /
mestrado p/ lecionar no
curso dePsicologia. Insti-
tuição de Ensino Superi-
or. CV: atendimento@
faculdadecerrado.com.
br

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A)DE IN-
GLÊSeLínguaPortugue-
sa, para turno matutino.
CV p/: sel.2024contrata
@gmail.com
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICO. wizard
asanorte@terra.com.br

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
• AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - MOVIMENTAÇÃO / CARREGAMENTO

• CUIDADOR(A) EM SAÚDE • FARMACÊUTICO(A) • NUTRICIONISTA DE PRODUÇÃO
• NUTRICIONISTA FIBROSE CÍSTICA • MÉDICO(A) PEDIATRA DERMATOLOGISTA

• OPERADOR(A) DE ATENDIMENTO PCD • TÉCNICO(A) DE NECRÓPSIA
• TÉCNICO EM MANUTENÇÃO - PINTOR

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis
no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 31/03/2024

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

CORRETORA DE
SEGUROS CONTRATA

ADMINISTRATIVO FI-
NANCEIROR/HCursan-
do no mínimo o 4º se-
mestre de contabilidade
ou Técnico em Tesoura-
ria c/experiência em
RH/ Contabi l idade/
Con tas a Paga r /
Receber, Conhecimento
do pacote office (Excel
avançado) e domínio no
envio de e-mail, experi-
encia anterior comprova-
da. Perfil: Boa comunica-
çã;Dinâmico;Bom relaci-
onamento interpessol. -
Benefícios: Salário fixo;
Seguro de vida; Gratifica-
ção de acordo com a
avaliação de desempe-
nho; Passagemealimen-
tação. Os Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to Fones: (61) 3217-
2927/ Whats (61) 99220-
0833 ou e-mail para:
aryana@grupoprotege.
com.br

COORDENADOR(A)Pe-
dagógico CV: wizard
asanorte@terra.com.br

DENTISTA ORTODON-
TISTA Gama 2ª 5ª e Sá-
bado. CV: rhciobgama
@gmail.com

CONTRATA-SE
PROFISSIONALDECO-
MUNICAÇÃOcomhabi-
lidade em escrita e re-
des sociais. Enviar o
curriculum para o
ema i l : cu r r i cu lo .
comunicacaosindate
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99887-7787

6.2 NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO Meus serviços 3X
por semana ou 1/2 ex-
ped. c/reref 99132-1054

DOMÉSTICA OEFRE-
ÇO Meus Serviços te-
nho Exper. e Refer. c/
disponibilidade p/dormir
Tr:(034) 99817-9025

FAXINEIRA E PASSA-
DEIRAofereçomeusser-
viços c/Exp Refer. Moro
no N.Band. 99108-3284

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

DOMÉSTICA OEFRE-
ÇO Meus Serviços te-
nho Exper. e Refer. c/
disponibilidade p/dormir
Tr:(034) 99817-9025

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

DISSERTAÇÃO DE
MESTRADO auxílio
em Dissertação de
mestrado (elaboração
e melhoro) em qual-
quer área. Também
em monografias, arti-
goscientíficos,PIM,Re-
senhas,Elaboroadefe-
sa para a banca, inclu-
sive slides, Formato
em ABNT, Vancouver.
Passo rastreador anti
plagio. Sigilo total. Ac
Cartão de Crédito
Zap: 61 99149-8430

INGLÊS, ESPANHOL
i m e r s ã o C u r s o .
Whats+31 631239400
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 104 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

REI DA KIT avaliação e
venda 24 anos experiên-
cia 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

707SCLRN 1º and Vaza-
do 2wc 99m2 vazio 595
mil 98121-2023 c8827

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1125 CJ 3506

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 105 reformadissimo
2qts vazado 1º andar ar-
mários novos, Vista livre
, (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 2 qtos, DCE, re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

RIACHO FUNDO

QUITINETES

CLS 02 R.F I kit mixta
térrea nasc escrit desoc
99339-1683 c/4348
CLS 02 R.F I kit mixta
térrea nasc escrit desoc
99339-1683 c/4348

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO CASA Na
Asa Sul 3 quartos ou
mais, preferência origi-
nal. Pagamento á vista
99966-4845 c4806

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 térrea Imperdível!
4qtos 3 suites 358m2 la-
zer compl. Ac imóvel
99982-2217 c9734

QL 14 Oportunidade
2pavtos 4stes lazer com-
pleto. Ac imovel. Plan-
tão 99982-2217 c/9734

QI 03 térrea Imperdível!
4qtos 3 suites 358m2 la-
zer compl. Ac imóvel
99982-2217 c9734

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI21Nova! Linda! Imper-
dível Casa e Preço! Ele-
vador lazer comp. Plan-
tão 99982-2217 c9734

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 105 cs 3 qtos sl coz
banh forrada garagem
frente p/ Av R$ 280 mil
99112-7270 c6627

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 03 Casa térrea 4qts
3sts cond fech Lt
462,60m2 99863-8542

R 13 Vila São José
3qtos + 6 kits ótimo pre-
ço 99112-7270 c6627

R 03 Casa térrea 4qts
3sts cond fech Lt
462,60m2 99863-8542

R 13 Vila São José
3qtos + 6 kits ótimo pre-
ço 99112-7270 c6627

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

1.4 ASA SUL

ASA SUL

CLS 414 Excelente loja
c/ térreo subsolo sobrelo-
ja 250m2, reformada .
Tratar 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

CEILÂNDIA

VENDO TROCO PRÉDIO
QNM 26 Prédio c/18 sa-
las 4x4 2 lojas 4x15 Ac
carro ou casa menor va-
lor Tr: (61) 98542-9065

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

VENDO OU TROCO
SRTVS 701 Ed. Multi-
empresarial, sala dividi-
da 30m2, nacente.
98471-4749 c1944

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1125/
61 99926-9766 CJ 3506

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Todaformada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

PLANALTINA DF
VALE VERDE chác
3hects beira asf. R$
350 mil poço artes. trc
p/ kit Tag. e guas . Cla-
ras 98413-8080 c8081

OUTROS ESTADOS

CRISTALINA-GO Faz
136ha toda formada du-
pla aptidão. Ót. preço
61 99966-4845 c4806

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

CRISTALINA-GO Faz
136ha toda formada du-
pla aptidão. Ót. preço
61 99966-4845 c4806

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA NÃO CONTEM-
PLADA R$ 93.746, pg
40 x 1.330, vda c/
deságio 99615-6164

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$679.255 pago 104x
R$2.760,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 priv. esquina lat p.
vidro 3351-2929 cj454

2.4 TAGUATINGA

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts inteiro ac troca
99969-9595/99909-7931

HONDA

HR V 20/20 EXL 38Km
Novíssimo compl banco
couro 1º dona. Quem
ver compra 99558-5495

HYUNDAI

IX35 15/16 GLS 170HP
Flex automático IPVA/
pg Tr: (61) 99944-1676

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

YARIS 20/21 XL Plus
CNT 1.5 CVT 70milKm
revisões na conces-
sionária. R$ 80.000,00
Tr: (61) 98639-8499

3.1 VOLKS

VOLKS

GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

DIPLOMATA VENDE
JEEP COMPASS 22/22
Trailhawk 2.0 TD350
4X4 diesel 26miKm Tr:
(61) 99235-1108

DIPLOMATA VENDE
JEEP COMPASS 22/22
Trailhawk 2.0 TD350
4X4 diesel 26miKm Tr:
(61) 99235-1108

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.5 DIGITAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

DISSERTAÇÃO DE
MESTRADO auxílio
emDissertaçãodemes-
trado (elaboraçãoeme-
lhoro) em qualquer
área. Também em mo-
nografias,artigoscientífi-
cos, PIM, Resenhas,
Elaboro a defesa para
a banca, inclusive sli-
des, Formato em
ABNT,Vancouver.Pas-
so rastreador anti pla-
gio. Sigilo total. Ac Car-
tão de Crédito Zap: 61
99149-8430

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISServiçosdeMassa-
gem 61-982664880
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Massagem 61-
992883585

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDADES,
brinquedos e papelaria
61-991984834

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

DONA MARIA Chegada
do Codó Maranhão faze-
mos qualquer tipo de tra-
balho Espiritual Amoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

RECADOS

AGENCIA DE NAMORO
PÉTALAS DE ROSA p/
pessoas livre , solitária .
Ligue: 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições. Tel:
41016727 / 984493461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

AYLA LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
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